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AO LEITOR 

Em APE a afirmação Atendendo a pedidos ' seguramente não é uma balela, nem 
um argumento para enfiar, goela abaixo, aos Leitores, assuntos sem o menor interesse ou 
projetos que - na prática - nenhuma validade tenham para os Hobbystas, Estudantes, Téc¬ 
nicos, Amadores (avançados e principiantes.,,), etc. 

Os que nos acompanham nesses dois anos e meio de publicação sabem que aqui o 
“peso" da opinião do Leitor é muito grande, e todas as solicitações ou sugestões são sem¬ 
pre levadas em conta, traduzindo-se em realidades sempre que a amostragem prove que é 
substanciai a parcela de Hobbystas que "quer lai coisa".., 

A maioria dos projetos desenvolvidos ou adaptados para a presente APE n- 29 
“nasceu" da pressão exercida por Vocês! Por isso reafirmamos: não se acanhem de escre¬ 
ver pedindo, sugerindo, "ameaçando ", sempre que tiverem idéias ou imaginarem projetos 
que possam realmente atender aos desejos de muitos, na "turma"! Mais cedo ou mais tar¬ 
de, nosso Laboratório "tira da fila de espera" o desejado desenvolvimento e o projeto sur¬ 
ge, aqui, nas páginas super-detalhadas de APE„, 

Infelizmente a resposta direta e individual das cartas dos Leitores/Hobbystas é tec¬ 
nicamente impossível, em sua totalidade.., A Seção específica (CORREIO TÉCNICO) tem 
"espaço" para apenas algumas "conversas" por mês, e assim a inevitável seleção fica ca¬ 
da vez mais “afunilada” (no úfíimo levantamento que fizemos, foi constatado o incrível nú¬ 
mero de mais de 500 cartas, recebidas a cada mês...f). 

Pelas mesmas óbvias razões, também não é possível a resposta direta, por corres¬ 
pondência, aos Leitores (toda a Equipe teria que se dedicar integralmente apenas a isso, e 
não "sobraria" ninguém para fazer APE, coisa que Vocês não querem, não é,..?). 

De qualquer maneira, estejam todos certos de que "ouvimos ã sua palavra'1 e leva¬ 
mos em consideração "cada linha” do que Vocês escrevem (mesmo que jamais apareça 
uma resposta, no CORREIO TÉCNICO..,). 

Agora "dando uma geral” nas montagens do presente exempfar, temos três projetos 
pesados (RELÓGIO DIGITAL-ANALÓGICO DE BAIXO CUSTO, OSCILOSCÓPIO EXPE¬ 
RIMENTAL DE ESTADO SÓLIDO e MÓDULO UNIVERSAL DE MEDIÇÃO DIGITAL), des¬ 
tinados ao Hobbysta mais avançado, ou mesmo ao Técnico, Estudante graduado, profis¬ 
sional, engenheiro, etc., um para os Instaladores (e para os Hobbystas que gostam de im¬ 
plementações domésticas válidas...), a CAMPAINHA LUMINOSA PARA TELEFONE, um 
para os Leitores ligados às "coisas do rádio" ("PX" e "PY".,.), o TESTADOR PARA CRIS¬ 
TAIS OSCILADORES e, para jamais deixar "na mão” os eternos brincalhões, o LANÇA- 
DADOS (CRUPIÊ ELETRÔNICO). É uma seleção para ninguém botar defeito... 

Querem mais...? No mâsque vem tem... 
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Instruções 
Gerais para as 
Montagens 
As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E., sejam os 
mostrados em tiyros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente fa2 com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 
de A.P.E. 

OS COMPONENTES 

• Em todos os circuitos, dos mais simples 
aos mais complexos, existem, basica¬ 
mente, dois tipos de peças: as POLARI¬ 
ZADAS e aíkNAQ POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPACITORES comuns. Podem ser liga¬ 
dos 1‘daqui prá lá ou de lá prá cá", sem 
problemas. 0 único requisito é reconhe¬ 
cer-se previamente o valor (e outros 
parâmetros) do componente, pam ligá-lo 
no^ lugar certo do circuito, 0 ”TÁBE- 
LÃQ" A,P,E. dá todas as “dicas” para a 
leitura dos valores e códigos dos RKSIS- 
TORLS, CAPACITORES POLIÉSTER, 
CAPACITORES DISCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
“esquecimentos'1, as Instruções do 
“TABELÃO” devem ser consultadas. 

• Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS, ou seja seus terminais, pinos ou 
“pernas” tem posição certa e única para 
serem ligados ao circuitoí Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS, 
LEDs, SCRs, TRlACs, TRANSISTORES 
(bipo lares, fels, unijunções, etc.), CAPA- 
CITORES ELETROLIT1COS, CIRCUI¬ 
TOS INTEGRADOS, etc. E muito im¬ 
portante que, antes de sc iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique correta- 
mente os "'nomes” e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir¬ 
cuito, além de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado, 
O ‘TABELÃO’1 mostra a grande maioria 
dos componentes normaUnente utiliza¬ 
dos nas montagens cie A.P.E,, em suas 
aparências, pinagens e símbolos. Quan¬ 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo "Visual” 
não esteja relacionado no "TABELA6”* 
as necessárias informações serão forne¬ 
cidas junto ao texto descritivo da respeo 
tiva montagem, através de ilustrações 
clarase objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 
• Praticamcntc todas as montagens aqui 

publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir referem-se aos cuida¬ 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen¬ 

dações, contudo, faz com que elas tam¬ 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas de montagem (em ponte, em 
barra, etc.), 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve, de çonta fina, e de baixa “watía- 
gem” (máximo 30 watts). A solda tam¬ 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo 60/40 ou 
63/37). Antes de iniciar a soldagem, a 
ponta do ferro deve ser limpa, remo¬ 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de limpa e aque¬ 
cida, aponta do ferro deve ser levem ente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con¬ 
tato térmico com os terminais, 

• As superfícies cobreadas das placas dc 
Circuito Impresso devem ser rigorosa- 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens. O cobre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc. (que podem obstar as boas soída^ 
gens). Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os dedos, pois as gor¬ 
duras e ácidos contidos na transpiração 
humana (mesmo que as mãos paieçam 
limpas e secas,..) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
solda^ns. Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos (se pre¬ 
ciso, raspe-os com uma lamina ou esti¬ 
lete, até que o metal fique limpo e bri¬ 
lhante) para que a solda “pegue” bem. , 

• Verificar sempre se rtao existem defeitos 
no padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser sana¬ 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de soida cuidadosamente 
aplicada, Já eventuais “curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras¬ 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada. 

• Coloque todos os componentes na placa 
orientando-se sempre pelo “chapeado” 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES, 
DÍODOS, CAPACITORES ELETROU- 
T1COS, LEDs, SCRs, TRlACs, etc.). 

• Atenção também aos valores das demais 
peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 

dúvida, consulte os desenhos da respec¬ 
tiva montagem, e/ou o “TABELAO” 

• Durante as soldagens, evite sobreaque- 
cer os componentes (que podem danifi¬ 
car-se pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada), Se 
uma soldagem “não dá certo” nos pri¬ 
meiros'5 segundos, retire o ferro, espere 
a ligação esfriar e tente n ovam ente, com 
calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e "curtos”) de solda ou falta (que 
pode ocasionar má conexão) desta. Um 
bom ponto cte solda deve ficar liso e bri¬ 
lhante ao terminar. Se a solda, após 
esfriar, mostrar-se rugosa e fosca, isso 
indica uma conexão mal feita (tanto elé¬ 
trica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferencia quanto aos 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), 
etc, E muito difícil reaproveitar ou cor¬ 
rigir a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às instruções de calihração, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac¬ 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
n;i LISTA DE PEÇAS, Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou uti¬ 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá¬ 
tica c sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des¬ 
critivos existem sugestões para experi¬ 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 

• ATENÇAO às isolações, principalmente 
nos circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva¬ 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede dc C.A. domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promover 
essa conexão. Nos dispositivos alimen¬ 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por "Vazamen¬ 
to” das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 

i 



TABELÃO A.PE: 
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CORREIO 
TÉCNICO. 
Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor¬ 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaborações (idéias, circuitos, "dicas", etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
outra Seção específica. 0 critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
de A.P.E., resguardado o interesse geral dos leitores e as razões de espaço editorial. Escrevam para: 
"Correio Técnico", A/C KAPROM EDITORA, DISTRIBUIDORA E PROPAGANDA LTDA. 

Rua General Osório, 157 - CEP 01213 - São Pado - SP 
,Acompanho APE desde o seu lança¬ 

mento, e já realizei a montagem de mui¬ 
tos dos projetos mostrados, principal¬ 
mente os ligados ã área de SOM e INS¬ 

TRUMENTOS MUSICAIS, que mais me 
interessa..* Na Revista n- 5 saiu um pro¬ 
jeto que me chamou a atenção, porém 
apenas recentemente resolvi montar: o 
ROBQVQX... Confesso que, dada a sua 
extrema simplicidade, o resultado foi 
mais do que satisfatório, porém tenho 
algumas “restrições”, ou melhor, algu¬ 
mas solicitações quanto a possibilidades 
de melhoria no desempenho... Notei 
duas coisas: o ajuste da frequência de 
modulação é muito delicado pois, em 
função do sinal que estâ sendo manipu¬ 
lado, um “itiquinho pra lá ou pra cá" al¬ 
tera completamente o resultado.., Além 
dissot a própria frequência do clock do 
sistema surge ainda muito nítida na Saí¬ 
da, o que não me pareceu muito agradá¬ 
vel (embora isso possa ser atenuado 
através do ajuste de Profundidade, con¬ 
tudo com a redução simultânea do pró¬ 
prio efeito de “voz de robô"...)* Pergun¬ 
to: que 1 dicas” Vocês poderiam me dar 
para, sem alterar muito o circuito básico 
(que me pareceu bom, apesar dessas pe¬ 
quenas restrições,..), melhorar o desem¬ 
penho geral, quanto aos itens que rela¬ 
tei,,.?" - Adroaldo Nogueira - Brasília - 
DF 

Realmente, AdroaJdo, o ROBX (APE 
n- 5), tratando-se de um arranjo circui¬ 
tai extremamente simples e barato, ine¬ 
vitavelmente apresenta algumas peque¬ 
nas “deficiências" (que não invalidam, 
contudo - como Você mesmo reconhece 
- a proposta básica do projeto,..) para 
ouvidos mais “exigentes".., A fig. A do 
presente CORREIO TÉCNICO traz al¬ 
gumas sugestões simples de modifi¬ 
cações (acréscimos) que Você poderá 
tentar no circuito básico, no sentido de 
melhorar os aspectos apontados. Os dois 
pares de resistores de lOK, em ambos os 
“lados" da chave eletrônica (1/4 do 
4016 - ver esquema original do ROBX, 
à pág. 24 de APE n- 5...) final, polari- 

zam esta num ponto “flutuante" com 
relação à linha de terra e ao positivo da 
alimentação, reduzindo as distorções ge¬ 
radas no sinal passante pelo próprio 
clock do sistema. Os dois capacitares de 
220n isolam (quanto às polarizações de 
C.C.) a Entrada e a Saída do sinal, evi¬ 
tando com isso que fique invalidado o 
“truque" da polarização flutuante,*. Fi¬ 
nalmente, o capacitor de 22n, à Saída da 
“chave”, desvia para a “terra” boa pro¬ 
porção do sinal modulado do clock, ate- 

muando bastante sua presença junto ao 
sinal passante. Na prática, todos os 
adendos propostos podem ser incorpo¬ 
rados “extra placa”, com o que o módu¬ 
lo do ROBX que Você já construiu não 
precisará sofrer modificações intrínse¬ 
cas (basta acrescentar, junto à Entrada, 
Saída e Linhas de Alimentação, os com¬ 
ponentes extras relacionados no esque- 
minha da fig. A). Comunique-nos os re¬ 
sultados, se quiser,,. 

"Montei a FONTE REGULÁVEL ES¬ 
TABILIZADA (APE n* 19) com ótimos 
resultados... Queria saber se, a partir de 
modificações simples, eu poderia trans¬ 
formá-la numa fonte que pudesse al¬ 
cançar de zero a 30 volts.„ Também 
montei a CÂMARA DE ECO E RE¬ 
VERBERAÇÃO ELETRÔNICA, porém, 
na minha opinião, o efeito é muito pouco 
intenso, embora eu tenha tentado “mil e 
uma" regulagens diferentes nos poten- 
ciômetros e trmbpot.. Será que o pro¬ 
blema está na tolerância dos componen¬ 
tes que utilizei,,.?" Rogério Chafran Ge¬ 
rarão - São José dos Campos - SP 

Quanto à FOREST, Rogério, Você po¬ 
derá transformá-la numa fonte para 
0-30V x IA, usando a mesma placa 
(conforme sua solicitação), e modifican¬ 
do os seguintes itens: 

- Substitua o trafo original por um com 
secundário para 30-0-30V x 1 ou 2A, 

-Substitua o resistor original de 1K5 

por um de 3K9, 
- Substitua o diodo zener original por 

um BZV85C30 (3QV x 1W). 
-Troque o transístor original por um 

TIP31B ou TIP3IC, 
- Eleve o valor do resistor original de 

330R para 6S0R. 
- Aplique, ao transístor, um dissipador 

de calor (já que a mesma corrente - 1 
ou 2A - porém sob uma tensão bem 
mais alta, forçará a uma maior dissi¬ 
pação no componente. 

Pronto! Você terá a sua fonte 0-30V x 1 
ou 2A, usando o mesmo “esqueleto" do 
circuito original e - principalmente - 
sem precisar fazer outra placa! Agora 
quanto à CEREL, não temos dados para 
avaliar o real problema da sua monta¬ 
gem! As tolerâncias não têm importân¬ 
cia crítica no circuito e, a menos que o 
Integrado MN3207 esteja com defeito, a 
manifestação do “retardo” no sinal é 
perfeitamente "sentida".,. Não esqueça, 
contudo, que um eco tipo “caverna" ou 
“montanha" (aquele do “ALÔ,,* alô... 
alô...alô*.,) apenas pode ser obtido com a 
configuração ilustrada na fig. 6 - pág, 
36 - APE n- 23, já que naqueles arran¬ 
jos mostrados na fig. 5 - pág. 35 da 
mesma APE, o retardo proporcionará 
um efeito de REVERBERAÇÃO (bas¬ 
tante profundo, dependendo da reguia- 
gem.,,), porém não um "eco real", des¬ 
tacado e repetido... Se Você quer mes¬ 
mo um eco “lá longe”, a única solução 
prática será “enfileirar” duas ou mais 
CERELs, aumentando assim o número 
de “baldes" na “brigada”. A propósito, 
aguarde para breve a publicação de um 
novo projeto de módulo de eco, ainda 
mais “potente” do que a CEREL! 

“Ocorre um problema na minha monta¬ 
gem da SUPER-SIRENE PARA ALAR¬ 
MES (APE n- 12): ao ser ligada, o som é 
fone, porém, decorrido vários minutos; o 
som "cai" e finalmente para... Ê ne¬ 
cessário desligar-se a alimentação por 
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alguns minutos e depois ligar nova men¬ 
te, para que o som retome (o problema, 
então, se repete„J. Verifiquei que um 
dos TIP32 (aquele ao alto, na fig. 3 - 
pág. 36 * APE 12} aquece demasiado 
Tentei colocar um resistor de emissor no 
dito cujo e consegui reduzir o aqueci¬ 
mento, porém a potência final do som fi¬ 
cou reduzida... Como poderia ser solu¬ 
cionado o problema.*.?” * Sérgio David 
Corrêa - Assis - SP 

Vamos aos possíveis defeitos, e soas so¬ 
luções, Sérgio: 

- Pode estar ocorrendo um nítido ''de¬ 
sequilíbrio"’ nos seus pares de transis- 
tones de potência, aplicados à Saída do 
SUSP AL. Procure “casar” perfeita- 
mente as características dos pares de 
TÍP3I/32* 

- A alimentação está em tensão superior 
aos 12V recomendados. Verifique e 
corrija, se for o caso.,, O circuito da 
SUSPAL não pode funcionar sob 
tensão maior do que 12V, sob pena de 
danos aos transístores*,* 

* Os capachores eletrolíticos (ligados 
“costa com costa”, em série com o 
transdutor,..) estão apresentando ex¬ 
cessiva fuga de C.C. Substitua-os por 
componentes de melhor qualidade, 

eventualmente para uma tensão de 
trabalho de 25 ou 40V, para maior se¬ 
gurança* 

- Aplique um bom dissipador aos 4 
transistores de Saída (a sua disposição 
"em linha”, no lay oat original da pla¬ 
ca, foi estudada para facilitar tal im¬ 
plementação.**)* Não esqueça de usar 
isoladores de mica e buchas plásticas 
nas conexões termo-mecânicas das la* 
pelas metálicas dos componentes ao tal 
dissipador, já que se ocorrer “curto” 
entre os coletores dos transístores, eles 
“fritarão” na hora (além de "estourar” 
o eventual fusível da fonte de alimen¬ 
tação,,.). 

* Á SUSPAL não foi desenhada para 
funcionamento prolongado (caso em 

que inevitavelmente os transístores 
sohreaquecerão***), já que destina-se 
ao uso com Alarmes, de acionamento 
forçosamente temporizado (como é o 
caso da MACA RE, mostrada na mes¬ 
ma Edição de APE n- 12, e cujo dispa¬ 
ro sonoro restringe-se a cerca de 4 
minutos). Se for desejado o aciona¬ 
mento por longo tempo, substitua o 
transdutor originai por um com im¬ 
pe dância de 8 ohms (ou dois, de 4 
ohms* em série, perfeitamente “fasea¬ 
dos”..,), com o que a corrente média 
nos transístores de Saída cairá para a 
metade, prevenindo danos porsobrea- 
quecímento... 

"O MÓDULO DE CONTROLE 
P/RELÊ INDUSTRIAL DE TEMPO 
(APE n° 26) era exatamente o que eu 
precisava pára acionar uma seladora 
de filme plásticot na minha pequena 
indústria de embalagens e está funcio¬ 
nando “beleza” (adquiri em KIT, pelo 
Anúncio da Revista„ J, Só fiz uma pe¬ 
quena modificação: como precisava de 
tempos bem menores do que a faixa 
original, reduzi o capacitar eletrolítico 
original de 220u para 10u, que deu 
certinho para as minhas necessida¬ 
de s„, (a faixa ficou de aproximada¬ 
mente 1 segundo até cerca de 10 se¬ 
gundos...). Quero, porém, incorporar 
um controle que me permita interrom¬ 
per, a qualquer momentor a tempori¬ 
zação, sem que para isso eu tenha que 
desligar a alimentação geral (que está 
controlada por pedal, parecido com o 
diagrama da fig. 8 - pâg. 12 - APE 
26)... Será possível acrescentar esse 
controle, sem modificar muito o circui¬ 
to..,?” * Elcio Arruda - Rio de Janeiro 
-RJ 

Foi perfeita a sua modificação^ da fai¬ 
xa de tempos, Élcioí Quanto ao con¬ 
trole de “interrupção” ou “aborta- 
gem” da temporização, nada mais fácil 

(veja fig* 8,..): interrompa (corte) a 
trilha que interliga o pino 4 do 555 ao 
pino 8. Ligue, entre o pino 4 e a linha 
do positivo da alimentação (aquela que 
sai do emissor do BC547 e vai aíé o 
conetor “A” de Saída.*.) um resistor 
de 22K. Finalmente, instale, entre esse 
mesmo pino 4 e a linha do negativo da 
alimentação (correspondente ao cone¬ 
tor "C" da Saída...), um simples pu- 
sh button (interruptor de pressão) tipo 
Normalmente Aberto! Através do 
botão desse interruptor, a tempori¬ 
zação poderá ser “resetada” (“zera- 
da"), a qualquer momento, ficando o 
circuito pronto para novo acionamento 
via alimentação geral! 

A 
8 8 

ESQUEMAS AVULSOS - MANUAIS DE SERVIÇO - ESQUEMÁRIOS 
{para SOM, TELEVISÃO, VIDEOCASSETE, CBMERA, CDP) 

KITS PARA MONTAGEM ( p/Hobistasf Estudantes e Técnicos) 

CONSERTOS (Multímetros, Microfones, Galvanômetros) 

FERRAMENTAS PARA VÍDEOCASSETE 
(Mesa para ajuste de postes, Saca cilindros) 

ESQUEMATECA AURORA 
Rua Aurora ne 174/178 - Sta Ifigênia - CEP 01209 - S3o Paulo - SP - Fones 222-é748 e 223-1732 
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VERSÁTIL MÓDULO DE DPM (MEDIDOR DIGITAL DE PAINEL), MUL- 
TI-APUCÁVEL, COM DE5PLAY NUMÉRICO DE 3 DÍGITOS, ALCANCE 
BÁSICO DE 1 VOLT (999mV), RESOLUÇÃO DE ImV (GRANDE SEN¬ 
SIBILIDADE), INDICAÇÕES AUTOMÁTICAS DE INVERSÃO DE POLA¬ 
RIDADE, DE SOBREFAIXA E DE SUBFAKA NA ENTRADA DE ME¬ 
DIÇÃO, PROTEÇÃO CONTRA SOBRECARGAS ACIDENTAIS E PON¬ 
TO DECIMAL CHAVEADO! ELEGANTE, PROFISSIONAL, PRECISO, 
ÚTIL, FÁCIL DE MONTAR E AJUSTAR, ADMITE INÚMERAS APLI¬ 
CAÇÕES EM MEDIÇÕES DIGITAIS DE TENSÕES, CORRENTES E, A 
PARTIR DE ADAPTAÇÕES MUITO SIMPLES, DE F&SSTÊNOA, 
POTÊNCIA, VELOCIDADE, TEMPERATURA, FREQUÊNCIA, ETC, 
ET&, E— ETC! O PROJETO "DEFINITIVO" PARA O TÉCNICO, ENGE¬ 
NHEIRO OU ESTUDANTE AVANÇADO! 

Entre a lista dos “pelamoide- 

deus”, ou seja, dos projetos insis¬ 

tentemente solicitados pelos Leito- 

res/Hobbystas (principalmente por¬ 

que sabem que tudo o que é publi¬ 

cado em A PE toma-se automatica¬ 

mente e imediatamente disponível 

em prático KIT de montagem, ofer¬ 

tado pela Concessionária exclusi¬ 

va.,,)» seguramente um dos primei¬ 

ros lugares é ocupado pelo Medidor 

Digital de Painel (DPM), um módu¬ 

lo versátil, básico e “universal”, 

capaz de “aceitar” mil e uma apli¬ 

cações e adaptações nas mais di¬ 

versas funções de medição, seja em 

bancada, seja agregado a circuitos 

ou dispositivos específicos, seja em 
utilizações profissionais e indus¬ 

triais... 

Tanto Vocês pediram, que AÍ 
ESTÁ! O MÓDULO UNIVERSAL 

DE MEDIÇÃO DIGITAL 
ÍMUMD) atende a todos os rogos 
da turma, e também a todos os pre¬ 

ceitos fundamentais que orientam 

os trabalhos aqui em APE: baixo 

custo relativo, baixa complexidade, 

simplicidade absoluta na monta¬ 

gem, ajuste e utilização, plena con¬ 

fiabilidade no funcionamento e dis¬ 

ponibilidade real das peças (ou 

acesso garantido à construção em 
KIT,..). 

Temos certeza que uma “meia 

dúzia de quatro ou cinco”, imedia¬ 

tamente , mandará suas cartinhas do 

tipo Eu queria um voltímetro,..”. 

Eu precisava de um miiiamperf- 

metro...”, O projeto que eu que¬ 

ria era de um multfmetro digital, 

não esse...”. Em vista disso, opta¬ 

mos por um módulo totalmente bá¬ 
sico e multi adaptável (como deve 

ser qualquer bom DPM,,,), não 

atendendo diretamente a nenhum 
requisito específico mas, ao mesmo 
tempo, sendo possível de (a partir 

de adaptações extreros mente sim¬ 

ples, à luz do conhecimento básico 

de qualquer Hobbysta que se pre¬ 
ze,.,) funcionar em qualquer dessas 

funções específicas... Guardadas as 

devidas proporções, um bom DPM 

é como um mero (e bom*,,) miliam- 

perímetro ou microamperfmetro, de 

bobina móvel: bastam alguns resis- 

tores ou outros componentes de 
apoio (ou, em certos casos, um pe¬ 

queno circuito de “tradução” ou 

“conversão”) para termos um exce¬ 

lente voltímetro, “correntímetro”. 

t 
1 

í 
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frequencímetro, termômetro e o 
diabo,.. 

É justamente ASSIM que o 
MUMD dçye ser “interpretado”.., 
O módulo aqui está, excelente, sob 
todos os aspectos, O 1 "resto” é com 
Vocês (a montagem e o perfeito 
aproveitamento do MUMD, obvia¬ 
mente, não é assunto para os prin¬ 
cipiantes muito “verdes”.„), 

ATENÇÃO: o circuito do 
MUMD é baseado num par de Inte¬ 
grados altamente específico, e que 
não admite equivalências diretas.,. 
Embora tenhamos nos certificado 
da sua (momentânea.,.) disponibili¬ 
dade no mercado, é sempre bom 
apenas adquirir as peças depois de 
obter a CERTEZA de que tais In¬ 
tegrados (sem os quais toma-se im¬ 
possível a realização do circuito,,,) 
podem ser obtidos,,. Notem ainda 
que, em caráter de ""até que temrine 
o estoque,,,”, a Concessionária ex¬ 
clusiva (EMARK ELETRÔNICA) 
mantém o KIT completo (inclusive 
placas. Integrados específicos, 
displays etc,) do MUMD a dispo¬ 
sição dos Leitores/Hobbystas de 
APE, porém não garante o forne¬ 
cimento isolado apenas dos tais In¬ 
tegrados... Entretanto, como já dis¬ 
semos - pesquisas realizadas à altu¬ 
ra da elaboração do projeto (al¬ 
guns meses antes do presente mo¬ 
mento, em que o Leitor lê estas 
“mal traçadas”,,,) indicaram a pre¬ 
sença dos “famigerados” Integra¬ 
dos em mais de um fornecedor, 
aqui em São Paulo - SP (sede da 

APE,,,). 

CARACTERÍSTICAS 

- Módulo de Medidor Digital 
(DPM) básico ou “universal”, 
com display numérico de 3 dígitos 
(a LEDs, 7 segmentos), 

-Alcance: 1 volt (999mV) no “senti¬ 
do” positivo e um décimo de volt 
(99mV) no “sentido” negativo, 

-Polaridade da medição: automática 
(com indicação no Ãspta/X 

-Proteção da entrada de medição 
contra sobretensão e sobrecargas 
acidentais: excelente, por resis- 
todimitador e rede de díodos “cei- 
iadores” (mantendo ileso o Integra¬ 
do, mesmo em caso de ""acidentes” 
de medição lelativamente “gra¬ 
ves”,,.), 

-Indicação de SOBRETENSÃO e de 
SUBTENSÃO (“estouro” da faixa, 
no sentido positivo ou negativo): 
por sinalização no displ^. 

- Tmpedância da entrada de medição: 
elevada (mínimo 1MX 

-Acesso aos pontos decimais dos 
dígitos: previsto na placa, para cha- 
veamento direto externo. 

-Ajustes: dois por tim-pot, sendo 
um para “zeramento” do tfisplay 
(feito sob tensão nula de entrada) e 
outro de “ganho” para dimensio¬ 
namento e calibmção da leitura li¬ 
near. 

-Alimentação: 6 a 12 VÜC (tipica¬ 
mente 9V\ regulada e estabilizada 

por Integrado específico (7805), sob 
baixa demanda de corrente (250mA 
máx.), “aceitando” bem pilhas, ba¬ 
teria ou fonte... 

-Montagem* em placa dupla (uma pa¬ 
ra os cisptays e outra para os de¬ 
mais componentes) com disposição 
final em “L” e interligação porcone- 
tor de placas padronizado (espaça¬ 
mento dos pinos “L” de 1/10”, 
Todos os acessos externos (inclu¬ 
sive para eventual chaveamento 
dos pontos decimais) facilitados 
por ilhas periféricas específicas. 

O CIRCUITO 

Na fig. I temos o diagrama do 
circuito do MUMD (que, graças 
aos tais “Integrados específicos”, é 
extremamente simples, ao contrário 
da maioria dos circuitos digitais de 
medição...), 

O real trabalho de medição é 
feito pelo 3162, um conversor aná¬ 
logo/digital com “entranhas” bas¬ 
tante complexas, capaz de “pegar”, 
na sua entrada, uma grandeza elé¬ 
trica (tensão, no caso.,,) e trans¬ 
formar esse dado de modo a apre¬ 
sentar, nas suas saídas, o valor des¬ 
sa grandeza ""digitalizado”, em no¬ 
tação binária que pode ser então 
‘"lida” por outros Integrados de 
família digital. 

Um dos “segredos” dos cir¬ 
cuitos de medição digital é a perfei¬ 
ta regulagem e estabilização da 
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alimentação... Assim, o MUMD, 
aceitando 6 a 12V na sua entrada 
de energia (idealmente 9V.„), usa 
um Integrado regulador de tensão, 
7805 que, com o auxílio dos capa- 
citores de desacoplamento (lOOu e 
220n), oferece aos blocos de con¬ 
versão, decodificação e indicação, 
precisos 5 volts, 

A entrada de medição do 
3162 (pino 11) é “ferozmente” 
protegida contra transientes e ex¬ 
cessos, primeiro através do resis- 
tor/série do elevado valor 1M ca¬ 
paz de “segurar qualquer tranco*’ 
(em termos de limitação de corren¬ 
te..,) e, em seguida, pela rede de 
diodos “clipadores” (dois 1N4148, 
“empilhados” e inversamente pola¬ 
rizado quanto às linhas de alimen¬ 
tação, para a dita entrada de me¬ 
dição) que segura qualquer tensão 
acima de aproximadamente 0,6 ou 
0,7V, antes que possa chegar “às 
portas” do Integrado, 

O eapacitor de 27ün (entre o 
pino 12 do 3162 e o positivo da 
alimentação) determina o ritmo in¬ 
terno de funcionamento do conver¬ 
sor, O eapacitor de 10n desacopla a 
alimentação em posição próxima ao 
dito Integrado, Já o eapacitor de In 
“aterra” qualquer midinho de alta 
frequência eventualmente presente 
sobre o sinal ou nível de tensão a 
ser medido... 

Através do trim-pot de 47K é 
possível “zerar” a indicação digital 
de saída do Integrado, na presença 
de tensão nula na entrada de me¬ 
dição, O trim-pot de 10K, por sua 
vez, permite ajustar o “ganho” da 
conversão, agindo sobre as referên- 
ciasa internas do 3162, sendo assim 
diretamente responsável pela efeti¬ 
va calibração da medição. 

Os sinais “digitalizados” 
mostrados nas saídas do 3162 são 
apresentados em forma multiplexa- 
da, especificamente dimensionada 
para acionamento de um display de 
três dígitos... Essa multiplexação 
com a simples interveniência do 

Integrado 3161 (decodificador de 
binário codificado em digital e 
driver para displays a LEDs de 7 
segmentos,,.) simplifica enorme¬ 
mente a quantidade de ligações ne¬ 
cessárias (se levarmos em conta 
que 3 display» requereriam nada 
menos que 21 ligações, só para os 
respectivos segmentos, sem falar 

nas ligações dos ânodos, pontos 
decimais, etc.,,.). Dessa maneira, 
o$ 4 dígitos binários representati¬ 
vos da grandeza medida (pinos 
1-2-15-16 do 3162) são aplicados 
diretamente às correspondentes en¬ 
tradas digitais de decodificação do 
3161 (pinos 1-7-2-6). Já os coman¬ 
dos para a habilitação de cada um 
dos três displays (via transístores 
RC558) é feita por 3 linhas “ex¬ 
tras”, presentes nos pinos 5-3-4 do 
3162, 

Observem que assim, cada 
uma das saídas de segmentos do 
3161 (pinos 13-12-11-10-9-15-14) 
é eletricamente encaminhada a to¬ 
dos os segmentos de idêntica po¬ 
sição, nos três displays! Por exem¬ 
plo: o pino 13 do 3161, correspon¬ 
dente ao segmento “a” dos 
displays, é ligado aos pinos 7 de 
todos os MCDI98A (displays de 
anodo comum.*.), porém, a cada 
momento, apenas o segmento “a” 
de determinado display pode ser 
energizado, através da habilitação 
de anodo oferecida pelo transístor 
driver respectivo, ativado pela res¬ 
pectiva saída de “seleção de dígi¬ 
to” (pinos 5-3-4) do 3162! Tal sis¬ 
tema permite a redução das ne¬ 
cessárias ligações a cerea de meta¬ 
de (com relação a um modo “não 
multiplexado” de acionamento dos 
displays,..). 

Notem ainda que, para facili¬ 
tar as aplicações ou adaptações do 
MUMD, os pontos decimais de to¬ 
dos os displays (acessados via pi¬ 
nos 5 dos ditos displays...), através 
de resistores limitadores indivi¬ 
duais de 330R, apresentam termi¬ 
nais externos aos quais poderão ser 
ligadas chaves ou controles diver¬ 
sos, de modo a “fazer acender” 
exatamente a requerida “plica” 
(quando a leitura ou a ordem de 
grandeza do valor numérico assim 
exigir). 

Para finalizar as rápidas ex¬ 
plicações sobre o circuito, devemos 
lembrar que os limites de tensão, 
capazes de ser diretamente “inter¬ 
pretados” pelo 3162, situam-se em 
999mV positivos e 99mV negati¬ 
vos ... Tensões além desses “tama¬ 
nhos” serão consideradas pelo sis¬ 
tema como “fora da faixa”, e indi¬ 
cadas pelo código respectivo, no 
display, conforme veremos mais 
adiante,,. 

OS COMPONENTES 

Conforme já foi mais do que 
enfatizado (aqui em APE não tem 
desses “truques” que Vocês encon¬ 
tram nas “outras” Revistas.,,) o 
“nó” da questão COMPONENTES 
é justamente o par de integrados 
específicos, 3161E e 3162E.., Tais 
peças (no momento em que a proje¬ 
to do MUMD foi laboratoriado em 
APE,..) estão disponíveis em vários 
fornecedores, porém são daquele 
tipo que, ciclicamente, “somem” 
do mercado... Assim, é IMPOR¬ 
TANTE que o Leitor/Hobbysta, 
antes de mais nada, conforme a 
possibilidade da aquisição desses 
“bichinhos”, para só então provi¬ 
denciar a compra da totalidade das 
peças,,. 

No mais, não há “segre¬ 
dos”,,. Displays (que admitem di¬ 
versas equivalências, desde que 
com anodo comum e pinagem 
standart), transístores (que também ; 
admitem equivalências.,.), diodos, 
resistores e capacitores, são todos 
comuns, fáceis de encontrar nas 
boas lojas. ATENÇÃO quaríto ao 
eapacitor de 27Gn:, que deve ser de 
muito boa qualidade (poliéster me¬ 
talizado, Schiko, etc.), já que do 
seu exato valor, estabilidade térmi¬ 
ca e baixa fuga, depende a precisão 
das leituras efetuadas pelo MUMD 
(e a própria “estabilização” dos 
valores numéricos indicados pelo 
display,..). 

Vários dos componentes (com 
excessão dos trim-pots, resistores e 
capacitores comuns..,) são polari¬ 
zados, devendo ser ligados às pla¬ 
cas em posição ünica e certa. As¬ 
sim, cuidado na prévia identifi- Ç 
cação de pinagens (no que, even¬ 
tualmente, o TABELÃO APE po¬ 
derá ajudar...). 

A MONTAGEM 
t 

O primeiro passo é a con- ; 
fecção das placas de Circuito Im¬ 
presso específicas para a montagem 
do MUMD, cujos lay outs, em es¬ 
cala 1:1 (tamanhos naturais, para ' 
facilitar a “carbonagem” direta.,,) 
estão nas figs. 2 e 3 (respectiva¬ 
mente placa “A” e “B”, dos com- 
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LISTA DE PEÇAS 

• 1 

• 1 

• 3 

*3 

• 1 

• 3 
• 1 
• 1 
• 1 
• 1 
• 1 
• 1 
• 1 

• 1 

Circuito Integrado 3162E 
(não admite equivalentes). 
Circuito Integrado 3I61E 
(não admite equivalentes), 
Displays de 7 segmentos, a 
LEDs, tipo anodo comum, 
pinagem standarf 
(MCD198A ou equivalen¬ 
tes) 
Transístores BC558 ou 
equivalentes (PNP, baixa 
potência, baixa frequência, 
bom ganho). 
Circuito Integrado 7805 
(Regulador de Tensão posi¬ 
tivo), 
Diodos 1N414S ou equiva¬ 
lentes, 
Resistores 330R x 1/4W 
Resistor ÍM x 1/4W 
Trim-pot (vertical) 10K 
Trim-pot (vertical) 47R 
Capacítor (poliéster) ln 
Capacitor (poliéster) IQn 
Capacitor (poliéster) 220n 
Capacitor (poliéster) 27Qn - 
ATENÇAO: especifica- 
mente este componente, 
deve ser de muito boa qua¬ 
lidade e estabilidade, pois 
dele depende a confiabili¬ 
dade das conversões inter¬ 
nas do Integrado 3162. 
Barra de conetores inter- 
placas, em “L”, pinos com 
afastamento de 1/10”, com 
13 conetores (pode ser cor¬ 
tada de uma barra maior, já 
que não existem barras es¬ 
pecificamente com 13 seg¬ 
mentos..,). 

• 2 - Placas de Circuito Impres¬ 
so, específicas para a mon¬ 
tagem, Uma com 7,7 x 7,8 
cm. e outra com 6,6 x 5,3 
cm.). 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• -O módulo do MUMD é 
“universal” e multi-apJicá- 
vel, portanto não será feita 
recomendação nem su¬ 
gestão para caixas ou aca¬ 
bamentos externos, já que 
tais itens dependerão muito 
do tipo de função, apli¬ 
cação ou adaptação dada 
ao circuito... 

® - Um ponto de certa im¬ 
portância, para a boa visua¬ 
lização do dísplay, será a 
aplicação de uma “másca¬ 
ra” de acrílico transparente 
vermelho como filtro, sobre 
o dito cujo. A medida des¬ 
sa “máscara”, a ser fixada 
na “janela” de visuali¬ 
zação, é de aproximada¬ 
mente 5,5 x 2,5 cm. (di¬ 
mensões da própria “jane¬ 
la”...). 

• - Parafusos, porcas, eteÉ1 pa¬ 
ra fixação da(s) placa(s) 
nos locais e instalações 
pretendidos. 

• - VER, AO FINAL DA 
PRESENTE MATÉRIA, 
dados sobre eventuais 
componentes de “apoio”, 
chaves, resistores, peças 
para calibmção, etc. 

ponentes e dos tfisplays,..). Ne¬ 
nhuma das placas apresenta gran¬ 
des dificuldades na sua feitura, em¬ 
bora exijam um certo cuidado na 
perfeita elaboração, traçagem e cor¬ 
rosão das pistas, que apresentam 
alguma “densidade”». 

Tanto durante a confecção 
das placas, quanto na montagem 
propriamente, devem ppevalecer os 
conselhos e “dicas” que constam 
das INSTRUÇÕES GERAIS PA¬ 
RA AS MONTAGENS (estão lá no 
começo da Revista, junto ao TA- 
BELÃO e à História. em Quadri¬ 
nhos...). 

Nas figs. 4 e 5 temos, respec¬ 

tivamente, os “chapeados” (lados 
não cobreados, com os componen¬ 
tes posicionados e identificados...) 
das placas “A” e “B”.„ O sistema 
adotado por APE, de “dizer o no¬ 
me inteiro” dos componentes, seus 
códigos, valores e terminais (e não 
apenas “Rl”, “C2”, “CI1”, essas 
coisas, como fazem as demais pu¬ 
blicações do gênero..,) nos “cha¬ 
peados”, além de facilitar enorme¬ 
mente a vida do montador, reduz a$ 
possibilidades de erro, troca ou in¬ 
versão a um mínimo absoluto». 
E só ter atenção,,. 

Na placa “A” (fig, 4), cuida¬ 
do com a posições dos dois Inte¬ 

grados (notar que as marquinhas 
estão em extremidades “apontadas” 
para lados diversos...), transístores, 
diodos e polaridades do eletrolftico. 
Não esquecer dos 9 jumpers (codi¬ 
ficados de J1 a J9). Na placa “B” 
(fig, 5) o importante é posicionar 
corretamente os displays, todos 
com seus pontos decimais situados 
no canto inferior direito. Atenção 
ao (línico) jumper (“J”) da placa e 
observar também que alguns dos 
resistores devem ser colocados na 
placa com terminais dobrados 
“longe” do corpo da peça, de mo¬ 
do a atingir os furos respectivos (é 
um simples artifício de lay out , 
usado para evitar novos jumpers...). 

Tudo ligado e conferido, as 
placas devem ser também verifica¬ 
das, pelo lado cobreado, quanto à 
boa qualidade dos pontos de solda, 
ausência de “curtos”, corrimentos, 
falhas, etc. (alguns poucos minutos 
perdidos nessa fase, numa boa con¬ 
ferência e eventual correção de er¬ 
ros, serão largamente compensados, 
tenham certeza,.,). 

As ftgs. 6 e 7 mostram, simul¬ 
taneamente, as conexões externas 
necessárias ao módulo básico do 
MUMD, a interligação das duas 
placas e até um diagrama/exemplo 
de como o chaveamento acessório 
dos pontos decimais dos displays 
pode ser feito extemamente. 

A barra de conetores específi¬ 
cos, cujos pinos em “L” guardam 
um afastamento de 1/10 de polega¬ 
da, facilita muito a implementação 
elétrica e mecânica da união das 
duas placas... Muito cuidado e 
atenção na operação de soldagem 
dos pinos da barra às respectivas 
ilhas codificadas nas bordas “de 
união” das duas placas... Qualquer 
“curtozinho” ou mau contato aí, 
“danará” todo o funcionamento do 
display que, devido ao seu aciona¬ 
mento mulüplexado, terá as indi¬ 
cações completamente “bagunça¬ 
das” pela menor deficiência nas 
conexões... 

A * IMPORTANTE».) CAUBRAÇÂO 

Com as placas interligadas, e 
tudo muito bem conferidinho, o 
próximo passo é a calibração do 
MUMD. Tal operação exigirá, ine- 
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temtm 

*r<5-TnírB-tr-s 

bração conforme mostrado na fig, 8 
(ainda não se coneta o MUMDf(l) e 
ajusta-se cuidadosamente o poten- 
ciômetro, de modo que o voltímetro 
de referência indique* exatamente, 
0,5V (5Q0mV). Em seguida, com o 
MUMD já alimentado (uma peque¬ 
na bateria “tíjolinho”, de 9V, “dá 
para o gasto”, nesse momento,*,), 
este deve ter suas entradas de me¬ 
dição (pontos “T” e “E” na fig. 6) 
momentaneamente curto-circuitadas 
e o trim-pot de 47K (“zero”) ajus¬ 
tado lentamente até que o dlsplay 
mostre “000” 

Isso feito, coneta-se as entra¬ 
das de medição do MUMD (já con¬ 
venientemente “descurtocireuita- 
das”„.) aos respectivos pontos “E” 
(positivo) e “T” (terra ou negativo) 
do esqueminha de calibração mos¬ 
trado na fig. 8... Ajusta-se, então. 

lenta e cuidadosamente, o trim-pot 
de 10K (“ganho”), até que o 
display do MUMD se estabilize, 
mostrando a indicação “500”, cor¬ 
respondente exatamente a 0S5V ou 
500mV (no “fundo de escala” de 
999mV inerente ao módulo..*). 

Pronto! Ambos os frim-pots 
do MUMD podem então receberem 
um “lacre” (um pouquinho de es¬ 
malte de unhas, aplicado sobre os 
knob3 e/ou cursores, de modo que 
o ajuste não possa ser acidental¬ 
mente alterado***), já que o módulo 
estará devidamente calibrado* 

OUTROS TESTES, AS INDICAÇÕES 
Ê A UTILIZAÇÃO PRÁTICA... 

As indicações no display do 

APE 29 

MUMD 

.3 a MQpiaa^l ££ ayú 

Fig.5 

Fig.2 

hrffny)7805 
I #Ü_hjjlN4-t48| V 

Fig. 4 

vitavelmente, referências externas e 
comparativas, cuja organização 
mais elementar encontra-se diagra- 
mada na fig, 8. 

Uma única pilha comum 
(1,5V nominais***) e mais um po- 
tenciômetro (I0K - linear) são usa¬ 
dos para fornecer a tensão de re¬ 
ferência.** Além disso, será ne¬ 
cessário um bom e preciso voltíme¬ 
tro (ou multímetro, chaveado para 
“ler” tensão C*C. em escala bai¬ 
xa*..), analógico ou digital, para a 
comparação,,. Obviamente, se o 
MUMD é o primeiro medidor do 
Leitor/Hobbysta, a saída é pedir 
emprestado, por breve tempo, o 
medidor de comparação (seria - no 
mínimo - incoerente Você ter de 
comprar um medidor para calibrar 
outro, né*,.?). 

Liga-se o conjunto de cali- 
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chaveamento opcional 
DO PONTO DECIMAL 

MUMDj graças ao fantástico traba¬ 
lho do Integrado 3162, sáo com¬ 
pletíssimas e altamente esclarece¬ 
doras— Vejamos alguns casos típi¬ 
cos (que o Leitor/Hobbysta devef 
eventual mente, conferir na sim 
montagem, para ver se tudo está 
mesmo correto): 

- Se, com o módulo do MUMD 
“nd” (sem redes acopladoras, re¬ 
dutoras ou divisoras de entrada), 
for aplicada à entrada de medição, 
com polaridade coneta (positivo 
no **E” e negativo no ‘T\„)> 
uma tensão maior do que o limite 
de 999mV, o display fará automa¬ 
ticamente a indicação de “estouro 
de faixa”, mostrando “EEE”„. 

- Se a tensão aplicada para medição 
estiver com a polaridade invertida 
(negativo em “E” e positivo em 
4<T”,..), o MUMD funcionará e 
indicará normalmente, porém per¬ 
de-se o primeiro dígito numérico 
(display da esquerda), já que este 
indicará, agora, o sinal que 
avisa quanto à inversão da polari¬ 
dade! 

- Não esquecer que o “topo de fai¬ 
xa”, no sentido negativo, é de 
99mV* Assim, se aplicados - por 
exemplo - 3QmV "invertidos” à 
entrada de medição, o display 
mostrará “-30”, e assim por dian¬ 
te- 

- Se a tensão inversamente aplicada 
à entrada de medição for superior 
ao limite de 99mV, o display in¬ 
dicará o "estouro” mostrando 
U_tf 

Todas as indicações portanto, 
são muito claras e muito fáceis de 
interpretar— Vamos ver, agora, al¬ 
guns dados e conselhos práticos 
sobre a utilização real, e as adap¬ 
tações práticas que podem ser im¬ 
plementadas a partir do módulo bá¬ 
sico do MUMD— 

O acesso aos pontos decimais 
dos displays permite que (via pon¬ 
tos FI-P2-P3-N da placa “A”) uma 
chave externa, ou - com maior pro¬ 
babilidade - uma “pastilha” de uma 
chave de “onda” mtíltipla, deter¬ 
mine, dependendo da sua posição, 
qual o ponto que acenderá (ver o 
box tracejado, na fig. 6„->. Assim, 
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por exemplo, se adaptarmos o 
MUMD para voltímetro CG dé qua¬ 
tro faixas (1V- 10V-100V-1000V), 
podemos usar uma cbave de dois 
polos por quatro posições, de modo 
que, com uma das “pastilhas” da 
chave, selecionemos os resistoies 
da rede divisora de entrada, en¬ 
quanto que, com a outra “pasti¬ 
lha”, posicionemos o ponto deci¬ 
mal na conveniente localização pa¬ 
ra cada faixa de medição {detalhes 
adiante*,,)* 

A fig. 9 mostra um exemplo 
clássico para rede divisora de 
tensão chaveada, de entrada, justa¬ 
mente para a conversão do MUMD 
num voltímetro CC de 4 faixas, 
com fundos de escalas nos valores 
mencionados (IV - 10V - 100V - 
1000V)... Observem bem as li¬ 
gações das duas “pastilhas” da 
chave de 2P x 4P para o correto 
posicionamento do ponto decimal. 
Em “repouso” (entrada com tensão 
nula), o display mostrará as seguin¬ 
tes condições: 

4* IN 4004 

@E ÀC ENTRADAS 
Dl MEDtçfo 

MEDIÇÃO C.A 

Fig. 10 

EVENTUALMENTE 

ATRAVÉS DE 

DIVISORES 
CHAVE A DOS 

tmoj 

— 

—Cr o— 

j. 

Al tHTBADAÍ 

DA IflCpjÇk) 

_Qt O© mMMQm 

Fig. I I 

faixa .display 

IV “000” (até 999mV) 
10V “0.00” (até 9.99V) 

100V “00.0” (até 99,9V) 
1000V “000” (até 999V) 

Notem ainda que a disposição 
em “totem” dos iesistores da rede 
divisora 6 apenas uma das possí¬ 
veis, já que outros arranjos reduto¬ 

res proporcionais e “em degraus”, 
podem ser facilmente organizados e 
chaveados para a entrada do 
MUMD, dependendo das faixas e 
funções desejadas.,. O importante é 
que tais redes de entrada, apõs o 
seu cálculo cuidadoso, sejam im¬ 
plementadas apenas com compo¬ 
nentes de precisão, caso contrário a 
calibração prévia do MUMD fica 
invalidada.,. Os resistores, então, 
devem ser de 1% {em “ultimíssi¬ 
mo” caso, de 5%, aceitando-se im¬ 
plicitamente, nesse caso, um erro 
de leitura proporcional,,,). 

Embora o mddulo básico do 
MUMD seja um medidor de tensões 

em CC, truques simples com diodos 
ou pontes retiflcadoras (ver fig, 10) 
podem ser incorporados às redes de 
entrada (eventualmente via chaves 
ou bomes específicos.,,) de modo a 
“converter” C.A, em CC. (pelos 
seus valores, dependendo da rede 
retificadora, “de pico” ou 
“RMS”,„), com o que a grandeza 
poderá ser aplicado às entradas do 
MUMD para medição e indicação 
proporcional,,. 

Medições de corrente (e não 
de tensão...) também podem ser fa¬ 
cilmente conseguidas, pelo cálculo 
e interposição de resistores “shunt” 
(paralelo) com a entrada do MUMD 
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(fig. 11). O diagrama/exemplo 

mostra a organização de um sim¬ 

ples “connentfmetro” com alcances 

de lmA-lOmA-lQQmA-1 A, a partir 

de uma chave de 4 posições e 4 re- 

sistores de precisão, nos valores 

indicados na figura... Percebem 

que, com um pouquinho de raciocí¬ 

nio as configurações mostradas nas 

figs. 9, 10 e 11 podem, perfeita- 

mente, ser ‘‘casadas*1 num só sis¬ 

tema, com o que o Leitor/Hobbysta 

terá um medidor digital de Tensão 

e Corrente, multi-faixas (4 1‘fundos 
de escala”)*.. O “pulo do gato” es¬ 

tará todinho no correto chaveamen- 

to (dá um pouquinho de trabalho 

organizar o diagrama, mas Vocês 
chegarão lá,**) 

Em aplicações que não exijam 

várias faixas de medição (tanto pa¬ 

ra Tensão, quanto para Comente...), 

é óbvio que o arranjo dimensíona- 

dor de entrada ficará muito mais 

simples*,. A fig* 12 mostra a estru¬ 

tura básica para uma rede divisora 

capaz de transformar o MUMD 

num medidor de tensão com “fundo 

de escala” línico (12-A), ou num 

medidor de comente também de 

faixa iínica (12-B)* A partir unica¬ 

mente do cálculo cuidadoso dos re- 

sístores RI e R2 (no primeiro 

exemplo) ou RD (no segundo.*.), 

podemos “chegar onde quisermos” 

em termos de “fundo de escala” ou 

faixa de medição/indicação no 

MUMD*..! Botem as cabecinhas 

para funcionar, “desarquivem” a 

velha Lei de Ohm lá no fundo da 

memória e.*. “pau na máquina” que 

a matemática da “coisa” é elemen¬ 
tar! 

Conforme mencionamos no 

v©l>- —’ 

TENSÃO ^ 
C-C. < 

pus j 

j RI 

(-{>©' _ 
W “mjwo* (a) 

1 fs C\ T ui/ 4 

A 1 
CORftfNTt J 
CONTÍNUA y 

a rs_ 

r— t>t£)E 

}»0 'MUMD' (b) 
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Fig. 12 

início da presente matéria, qualquer 

medidor de Tensão ou Corrente, 

precedido do conveniente módulo 

circuitai de conversão, pode ser fa¬ 

cilmente adaptado para “ler” outras 

grandezas, como TEMPERATU¬ 

RA, FREQUÊNCIA, POTÊNCIA 

(“wattagem”), etc. 

O Hobbysta atento, e que de¬ 

senvolveu seus conhecimentos ao 

longo desses dois anos e meio de 

publicação de APE, pode segura- 

mente consultar a sua coleção de 

Revistas (quem estiver também se¬ 
guindo a “irmã mais nova”, ABC 

DA ELETRÔNICA, terá importan¬ 

tes subsídios teóricos...) e verificar 

em quantos casos os eventuais me¬ 

didores analógicos (normalmente 

galvanômetros de bobina móvel.,*) 

incorporados a certos projetos, po¬ 

dem, sem grandes dificuldades, ser 

substituídos pelo MUMD, com o 

que indicações digitais e numéricas 

diletas valorizarão as montagens...! 
Em aplicações técnicas, pro¬ 

fissionais e industriais as mais di¬ 

versas, o MUMD também provará a 

sua enorme validade, aliada à sim¬ 

plicidade de construção e caii- 

bração (sem falar no custo relati- 
vamente baixo do módulo). 

Finalizando, o MUMD apre¬ 

senta (já foi mencionado..,) exce¬ 

lente proteção contra sobrecargas 

acidentais na sua entrada* O módu¬ 

lo “ntS” (sem rede divisora de en¬ 

trada**.) pode receber a aplicação 

direta de centenas de volts, sem 

que isso (embora “estourando” o 

limite de medição de 999mV) possa 

causar danos aos Integrados (no 

máximo “dançará” um ou os dois 

d iodos da rede protetora,,.). 

Quanto à alimentação, a de¬ 

manda de corrente é baixa, poden¬ 

do o módulo ser energizado até a 

partir de pilhas, ou mesmo uma ba- 
teriãzinha de 9V... O ideal é que a 

tensão geral de alimentação fique 

entne 9 e 12V (não mais do que is¬ 

so, para não causar excessiva dissi¬ 

pação no regulador 7805,,,), já que 

sob 6V, eventualmente o 7805 po¬ 

de “recusar-se” a efetuar a regu¬ 

lação para a saída estabilizada de 
5V, necessária ao circuito... 

Como a calibração é feita em 
função da real e precisa saída de 

tensão do 7805, normalmente mes¬ 

mo que se altere a alimentação ge¬ 

ral de 9 para 12V, não serão ne¬ 

cessários novos ajustes nos trim- 

pots dp MUMD, cujo circuito é su¬ 

ficiente mente imune a largas va¬ 

riações na tensão geral de energí- 

zação (dentro dos limites indica¬ 

dos**.)* Assim, mesmo fontes não 

muito “estáveis”, do tipo “eümi- 

nador de pilhas” (êta nominho in¬ 

congruente, esse..,), podem ser ex¬ 

perimentadas, “sem medo”,,. 

Quem preferir (ou precisar, 
devido à requerida portabilidade,,.) 

alimentar o MUMD com pilhas ou 

pequena bateria, poderá usar o “ve¬ 

lho truque” de comandar a energia 

do circuito via push-button N.A., 

cujo tipo de ação (só se aperta o 

botão de alimentação no momento 

da real utilização do circuito,,*) é 

altamente preservador da durabili¬ 

dade das ditas fontes portáteis de 
energia. 

APRENDENDO 
PRATICANDO 
ELETRÔNICA 

A PE A SUA REVISTA 
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12 x Cf$ 4:990,00, ou cq^pgrama de Treinamento 12 x Cr$10.440j00 

Treinamento dos cursos de Rádio e Audio e Intensivo. 

Televisão Preto e Branco e a Cores 
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UM ITEM DE GRANDE UTILIDADE EM LOCAIS OUE APRESENTEM 
ALTO NÍVEL DE RUÍDO AMBIENTE, JÁ QUE PERMITE “AVISAR" AS 
PESSOAS QUE "O TELEFONE ESTÁ CHAMANDO", ATRAVÉS DE UM 
SINAL LUMINOSO, DADO POR LÂMPADA INCANDESCENTE (ATÉ 
4QQW)> A ELEVADA POTÊNCIA DE ACIONAMENTO, INCLUSIVE, 
PERMITE O ACOPLAMENTO SIMULTÂNEO DE VÁRIAS LÂMPADAS 
SINALIZADORAS (POR EXEMPLO: 4 DE 10GW CADA...), AMPLIANDO 
AINDA MAIS A UTILIDADE E VALIDADE DO CIRCUITO EM GRANDES 
AMBIENTES PROFISSIONAIS, FÁBRICAS, OFICINAS, ETC. 

O “lid” aí em cima já dá uma 
boa idéia do que é e para que serve 
uma “campainha luminosa de tele¬ 
fone”, mas vamos “esticar o papo” 
um pouquinho... A sineta natural 
dos aparelhos telefônicos, embora 
apresente uma intensidade sonora 
suficiente para a grande maioria 
dos ambientes domésticos, não é 
forte o bastante para um seguro 
aviso em ambientes outros, onde o 
nível de ruído normal seja elevado, 
(fábricas, oficinas, grandes 
galpões, garagens, etc.). Em locais 
desse tipo, é muito frequente que o 
telefone toque e... ninguém escutei 
Esse problema é naturalmente 
agravado pelo fato de, no nosso 
País, dificilmente os locais serem 
dotados de miritos telefones (as li¬ 
nhas são caras e os próprios apare¬ 
lhos comuns, em extensão, também 
não são baratos...). Assim, num 
exemplo clássico, uma oficina 
mecânica tem, quando muito, um 
telefone naquele “espremido” es- 
critorinho, enquanto que no galpão 
de trabalho, onde realmente estio 
as pessoas, não há aparelho nem li¬ 
nha,,. Com os decibéis “lá em ci¬ 
ma”, devido à própria natureza dos 
trabalhos lá realizados, nenhum dos 
funcionários ouvirá o telefone tocar 
(salvo se houver alguém, no mo¬ 

mento, no dito “esciitorinho”**.). E 
todo empresário (do mindsculo ao 
maior deles*,,) sabe que de um sim¬ 
ples telefonema não atendido po¬ 
dem advir sérios prejuízos, seja na 
perda de um cliente em potencial, 
seja no não atendimento de uma 
importante e urgente providência e 
coisas assim.,. 

Justificado o projeto, a 
CAMPAINHA LUMINOSA 
P/TELEFONE (ou simplesmente 
CALUT**,) traz a solução óbvia e 
natural para os problemas relacio¬ 
nados: acoplada à linha telefônica, 
numa instalação muito fácil de ser 
feita por qualquer pessoa, o dispo¬ 
sitivo (energizado pela C,A. local, 
IIOV...) aciona uma (ou mais...) 
potente lâmpada (ou aüida, opcio¬ 
nalmente, uma poderosa sirene ou 
campainha eletromagnética que 
possa funcionar sob a C.A. local...) 
gerando um aviso “visual”, que 
não pode ser mascarado pelo ruído 
ambiente! Trata-se, assim, de um 
item de enorme utilidade nas con¬ 
dições exemplificadas e que o Lei- 
tor/Hobbysta poderá montar e ins¬ 
talar, tanto para uso próprio - se for 
o caso - quanto para terceiros (fatu¬ 
rando com isso, alguns cmzeirinhos 
nada desprezíveis, atualmente...). 
Pelas suas próprias características. 

o projeto constitui também um item 
comercialmente importante para 
instaladores e eletricistas em ge¬ 
ral.., O custo é baixo, a montagem 
é fácil, a instalação é simples e o 
funcionamento é garantido (inclu¬ 
sive observados os requisitos mais 
ou menos rígidos que as Cias. Te¬ 
lefônicas impõem a dispositivos do 
gênero**.). 

CARACTERÍSTICAS 

- Módulo aeoplável à linha telefô¬ 
nica, porém alimentado pela C.A. 
local (11ÜV), para acionamento 
automático de lâmpada(s) incan- 
descente(s) quando gadlhado pelo 
sinal de “chamada” normal do te¬ 
lefone. 

- Potência de acionamento: até 
4Q0W (podendo estar “concentra¬ 
do” em uma só lâmpada, ou “dis¬ 
tribuído” em várias delas, desde 
que a soma das suas “wattagens” 
não ultrapasse o referido limite. 

- Conexão à linha telefônica: no 
sistema “paralelo” (duas ligações, 
uma a cada “polo” da linha), sob 
elevadíssima impedâneia em stand 
by (com o que a linha não é “car¬ 
regada” e não são violados os re¬ 
gulamentos técnicos impostos pe¬ 
las Cias. Telefônicas), 

- Isolamento; o acoplamento entre a 
linha telefônica e o circuito de 
potência é feito por um link ótico 
de modo a não permitir, sob ne¬ 
nhuma hipótese, a interferência da 
C.A* local na dita linha telefônica 
(o que seria rigorosamente proibi¬ 
do pelas normas técnicas vigen- 



MONTAGEM 159 - CAMPAINHA LUMINOSA P/TELEFONE 
17 

LAMP 

MAX.40ÜW 

(VC A 
T(IK 

lw 

101 

Fig. 1 

tes.»), ou a ocorrência de “cur- 
tos” ou outros problemas.» 

- OPCIONALMENTE pode ser 
“aproveitada” uma lâmpada já 
instalada para iluminação do am¬ 
biente (ver TEXTO), ou ainda 
a lâmpada pode ser substituída 
por uma poderosa sirene ou cam¬ 
painha de C.A, (caso em que o 
aviso será sonoro, porém muito 
mais intenso do que a natural si- 
neta de telefone».). 

0 CIRCUITO 

O “esqueminha” da CALUT 
está na fig. 1 (poucos circuitos po¬ 
deriam ser mais simples,,.). Anali¬ 
semos os blocos, da esquerda para 
a direita: acoplado à linha telefôni¬ 
ca propriamente, temos um simples 
conjunto/série formado por um 
LED vermelho, de bom rendimento 
luminoso, um diodo de proteção 
1N4004 e um resistor limitador de 
2K2. A linha telefônica, em “espe¬ 
ra” (quando não está sendo usada 
para uma comunicação e não está 
ocorrendo um sinal de chamada), 
apresenta uma polarização fixa (po¬ 
sitivo e negativo definidos) sob al¬ 
gumas dezenas de volts», O arranjo 
é conetado à linha, de modo que o 
diodo e o LED situem-se em opo¬ 
sição à livre passagem da coirente, 
nessa situação de stand by, com o 
que o LED fica, “em espera”, apa¬ 
gado.» Quando, porém, ocorre o 
sinal de chamada, este se manifesta 
na linha como um surto de Corrente 
Alternada, cuja tensão, pico a pico, 
pode chegar a quase 200 volts. Es¬ 
se sinal, em C.A., é então retifica¬ 
do pelo diodo e apresentado ao 
LED, sob polaridade direla, limita¬ 
do em corrente pelo resistor de 
2K2, fazendo com que o dito LED 
acenda em pulsos à razão de apro¬ 
ximadamente 20 Hz (que é a fre¬ 
quência standart do sinal C.A. de 
chamada.»), 

E aí que entra o nosso link 
ótico, ou seja: um acoplamento não 
elétrico, de modo a isolar perfeita¬ 
mente os dois biocos do circuito, 
como é exigido para se proteger a 
linha telefônica de interferências ou 
outros problemas advindos da C.A, 
local». O tal LED está oticamente 
acoplado a um LDR (Resistor De¬ 

pendente da Luz), o qual, por sua 
vez, juntamente com o resistor de 
47K, alimenta o capacitor de 100n 
a partir dos pulsos de óOHz vindos 
da rede C.A, local (através da pró¬ 
pria lâmpada a ser controlada). En¬ 
quanto o LDR estiver “no escuro” 
(LED apagado), o capacitor não 
“terá tempo” de se carregar a cada 
ciclo da C,A, local, devido ao ele¬ 
vado valor resistivo/série.» Já com 
o LED aceso, o LDR oticamente 
solidário terá sua resistência drasti¬ 
camente “rebaixada”, permitindo a 
conveniente “carga” do dito capa¬ 
citor, a cada ciclo da C.A, 

Sempre que, nesse fenômeno 
cíclico de carga, a tensão no capa¬ 
citor atingir cerca de 30V, o DIAC 
intercalado (um DIAC não é mais 
do que uma espécie de zener de 
mão dupla».) permitirá a passagem 
da necessária polarização para o 
terminal de gale (G) do TRIAC 
(TXC226D), com o que a C.A. terá 
livre trânsito entre seus terminais 1 
e 2 (através da lâmpada controla¬ 
da,»), A lâmpada, então, acende 
“juntinho” com o LED (que, por 
sua vez, acende “juntinho” com o 
sinal de chamada na linha telefôni¬ 
ca.»). 

É tudo muito simples e direto, 
sem complicações circuitais desne¬ 
cessárias! Como não há ligação elé¬ 
trica (é a luz que acopla os dois 
blocos do circuito»,) entre a C,A. e 
a linha telefônica, todo o sistema é 
suficientemente protegido contra 
interferências mútuas, não havendo 
como a C.A, causar dano à linha 
telefônica (condição importante e 
obrigatória em instalações desse ti¬ 
po».). 

Observem, então, que o único 
requisito rígido do circuito é que 
haja perfeito acoplamento ótico en¬ 

tre o LED e o LDR e que este este¬ 
ja, para a luminosidade ambiente, 
razoavelmente vedado ou bloquea¬ 
do, de modo que só possa “ver” a 
luz emitida por aquele». 

Os parâmetros do TRIAC re¬ 
comendado permitem o acionamen¬ 
to de cargas de até 4A (em 11GV), 
sem a necessidade de dissipadores 
(mesmo porque os períodos de real 
energização da carga/lâmpada são 
curtos e espaçados»,). Com isso, 
até 400W de lâmpada(s) pode, 
tranquilamente, ser manejados. Na¬ 
da impede, por exemplo, que 4 
lâmpadas de 10GW sejam paraiela- 
das no lugar daquela única mostra¬ 
da no esquema». Ou, num outro 
exemplo, 6 lâmpadas de 60W, e as¬ 
sim por diante. Ainda, opcional- 
mente, como para o TRIAC é indi¬ 
ferente a carga acoplada, desde que 
esta possa ser energizada por C.A., 
uma poderosa campainha ou sirene 
eletromagnética poderá ser instala¬ 
da no lugar da lâmpada, caso em 
que ao invés de um aviso luminoso, 
teremos uma chamada sonora, 
porém muito mais “brava”, obvia¬ 
mente, do que a natural campainha 
do telefone.» 

OS COMPONENTES 

Todas as peças necessárias à 
montagem da CALUT sao de fácil 
aquisição, inclusive o próprio 
LDR, que é de fabricação nacional. 
Entretanto, não sendo encontrado o 
LDR indicado, a peça poderá ser 
experimentalmente substituída por 
qualquer outro, de pequenas di¬ 
mensões (diâmetro em tomo de 1 
cm.) e boa sensibilidade. 

Quanto ao DIAC, qualquer 

4 

i 
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LISTA DE PEÇAS 

• l - TRIAC TIC226D (400V x 
8Á) 

• 1 - DIAC, tipo D32 ou equiva¬ 
lente 

• 1. - LDR tipo FR* 12 (Tecno- 
watt) ou equivalente 

• l - LED vermelho, redondo, 5 
mm, de alto rendimento 
luminoso 

• 1 * Diodo 1N4004 ou equiva- 
tente 

• 1 - Resistor 2K2 x 1W 
• I - Resistor 47K x 1/4W 
• 1 - Capacitor (poliéster) 100n 

x 25 OV 
• 1 - Placa de Circuito Impresso 

específica para a montagem 
(4,9 x 3,6 cm,). 

• - Fio e solda para a monta¬ 
gem 

O PCI ONA I S/Dl V E RS OS 

• 1 - Caixa para abrigar o circui¬ 
to. Devido à necessidade 
de blindar o LDR à lumi¬ 
nosidade ambiente, paia 
perfeito funcionamento, a 
caixinha é praticamente um 
item obrigatório. Sugeri¬ 
mos, pelas dimensões e 
praticidade, o Container 
“Patota" mod. CF066. 

• 2 - Pares de conetores (podem 
ser tipo “Sindal”, tipo “de 
mola” ou qualquer outro 
sistema prático) para li¬ 
gação à linha telefónica e à 
C,A,/lâmpada (ver expli¬ 
cações). 

deles, com tensão dé “ruptora” en¬ 
tre 25 e 35V poderá ser usado. O 
LED deve ser de bom rendimento 
luminoso, para um perfeito acopla¬ 
mento ótico, O capacitor deverá ter 
uma tensão de trabalho de 250V ou 
mais... O resto é “resto”,, 

Lembramos aos Leito* 
res/Hobbystas, que todas as monta¬ 
gens descritas em A PE são automa¬ 
ticamente colocadas em disponibi¬ 
lidade na forma de KIT, pela Con¬ 
cessionária exclusiva EMARK (ver 
anüneio em outra parte da presente 
Revista,.,) o que facilita muito a 
vida daqueles que moram nas loca¬ 
lidades menores e mais afastadas 
dos grandes Centros (já que a aqui¬ 

sição pode ser feita pelo Cor¬ 
reio,..), ou daqueles mais “pregui¬ 
çosos”, que não gostam de “bater 
perna” atrás das peças,,, A escolha 
é do Leitor, 

A MONTAGEM 

O Circuito Impresso específi¬ 
co para a montagem da CALUT 
tem seu tay out em tamanho mos¬ 
trado na fig. 2, A reprodução e 
confecção serão facílimas, já que a 
complexidade é nula e as di¬ 
mensões modestas... Ao eventual 
iniciante, recomendamos uma aten¬ 
ta leitura às INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA AS MONTAGENS 
(estão íá no começo da Revista, 
junto à página da História em Qua¬ 
drinhos.,.), onde os “macetes” para 
uma perfeita utilização de Circuitos 
Impressos estão devidamente “mas¬ 
tigados”... 

Na fig. 3 temos o “chapea¬ 
do” da montagem, ou seja; a placa, 
agora vista pelo lado não cobreado, 
já com todas as peças devidamente 
posicionadas. Nesse ponto da cons¬ 
trução, o Leitor que ainda não tiver 
muita prática, deverá consultar o 
TABELÃO A.PJE, (também encar¬ 
tado permanentemente nas primei¬ 
ras páginas da Revista...), na busca 
de dados identificatórios quanto às 
polaridades e denominações de 
terminais de componentes, bem 
como quanto aos eventuais códigos 
de leitura de valores... Lembrar que 
o LED, o diodo e o TRIAC são 
componentes polarizados, que não 
podem ser ligados à placa de ma¬ 
neira diversa da indicada, sob pena 
de não funcionamento do circuito 
(e de dano ao próprio componente). 

Um ponto que merece espe¬ 
cial atenção* nessa fase da monta¬ 
gem, é o perfeito arranjo óti¬ 
co/mecânico do par LED/LDR, so¬ 
bre o que a fig. 4 dá maiores deta¬ 
lhes,,, Notem (figs, 3 e 4) que o 
espaço a eles destinados na placa 
permite claramente a “sobragem” 
dos terminais do LED e do LDR, 
de modo que a face luminosa do 
primeiro e a face sensível do se¬ 
gundo possam confrontar-se dire¬ 
tamente, guardando uma distância 
bem pequena (cerca de 1 a 2 mm), 
Ê bom que a “cabeça” do LED 

CALUT 

aponte diretamente para o centro da 
face sensível do LDR, não ficando, 
porém, “encostada”, para que pos¬ 
sa haver uma certa dispersão ou 
“abertura” no feixe luminoso, de 
modo que o LDR possa “ver” a to¬ 
talidade da emissão luminosa,,. 
Mais adiante falaremos sobre a ne¬ 
cessária “blindagem” ótica do con¬ 
junto. 

CONEXÕES EXTERNAS, 
INSTALAÇÃO E CAIXA... 

As necessárias conexões ex¬ 
ternas são vistas no diagrama da 
fig. 5 (mostra a plaquinha ainda pe¬ 
lo seu lado não cobreado...), obser- 
vando-se que os pontos “T-T” vão 
aos dois “polos” da linha telefôni¬ 
ca, enquanto que o ponto "L” vai 
à(s) lâmpada(s) e o ponto “CA” 
vai à rede local (o “outro lado” da 
lâmpada, também vai à rede 
C,A..„). As conexões são extre¬ 
mamente simples, à prova de erros. 
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O Container (ver sugestão no 
item OPCIONAIS/DIVERSOS da 
LISTA DE PEÇAS».) deve ser 
obrigatoriamente opaco, de modo a 
não permitir que a luminosidade 
ambiente excite o LDR (caso em 
que a lâmpada controlada ficaria 
permanentemente acesa».). 
Convém também que a caixa não 
tenha furos por onde a luminosida¬ 
de ambiente possa “entrar” e atin¬ 
gir o dito LDR... A aplicação de 
panes de conetores externos (devi¬ 
damente identificados, para que 
não ocorra troca na hora das li¬ 
gações à rede e à linha telefôni¬ 
ca».) tomará o conjunto elegante, 
prático e funcional, facilitando as 
conexões finais da instalação.» 

Para finalizar, uma “dica” 
importante: é fundamental respei¬ 
tar-se a polaridade da conexão à li¬ 
nha telefônica (ver esquema, na fig. 
1), porém não há como saber, pela 
simples observação, qual fio da li¬ 
nha é o positivo ou o negativo... A 
solução mais simples e prática é 
simplesmente fazer o arranjo con¬ 
forme mostra a fig. 5„. Em situação 
de “espera” (e com o circuito de¬ 
vidamente vedado, dentro da caixa, 
conforme fig. 6.„) a lâmpada con¬ 
trolada não pode acender! Se isso 
ocorrer, B ASTA , INVERTER AS 
CONEXÕES À UNHA TELEFÓ¬ 
NICA, para que tudo fique “nos 
conformes”, ou seja: a conexão 
carta é aquela que mantém a lâm¬ 
pada apagada em situação de espe¬ 
ra (ela apenas acende durante o si¬ 

nal de chamada do telefone».). 
Observando bem o esquema 

(fig. I) e o diagrama da instalação 
(fig. 5), o Leitor/Hobbysta mais 
“esperto” verificará que, even¬ 
tualmente, até uma lâmpada já ins¬ 
talada na iluminação normal do lo¬ 
cal poderá ser facilmente acoplada 
à CALUT, bastando ligar os pontos 
“L" e “CA” aos dois polos do in¬ 
terruptor que normalmente controla 
tal lâmpada (o tal interruptor deve 
ficar permanentemente na posição 
“desligado”, para perfeito funcio¬ 
namento do arranjo.»). 

Quem quiser acionar “um 
monte” de lâmpadas (totalizando 
um máximo de 4Ü0W, lembrem- 
se...) basta paralelá-las, respeitando 
o diagrama geral da fig. 5.» 

Não se recomenda a ligação 
da CALUT a redes locais de 220V. 
No entanto, quem quiser fazer ex¬ 
periências a respeito, pode tentar 
aumentar o valor do resistor origi¬ 
nal de 47K (até 1Q0K) e/ou dimi¬ 
nuir o valor do capacitor (até 47n), 
lembrando porém que este deverá 
ter uma tensão de trabalho de 
400V, no caso. De qualquer manei¬ 
ra, há que se ter cuidado, nessas 
eventuais experiências, no sentido 
de não causar danos ao LDR (não 
haverá perigo de danos ou inter¬ 
ferências à linha telefônica, fiquem 
tranquilos...), já que este é um 
componente de baixa dissipação. 

v*'ACERTE 4 
> NA 3 
ELETRÔNICA 

^SEVOCEQUER , 
APRENDER ELETRÔNICA! 
xNAS HORAS VAGAS E 
CANSOU DE PROCURAR, 

ESCREVA PARA A 

RRGOSMI 
■IPdTEL 

É SIMPLESMENTE A MELHOR ESCOLA 

DE ENSINOÀ DISTÂNCIA DO PAÍS 

EIS OS CURSOS: 

Preencha e envfe o cupom aba^o 

ARGÜS IPDTÈL uj 

A Oernente Afvares.. 247 ■ Sío Paulo SP § OI 
Canta Post^ T191G CEP 05090 fone 26* 2305 ? 

Nome_.....____ ^ 

Endereço „„ ^ P T _ 

Cidade ___CEP 

Curso__*___ „ _ „_ 



UM “CRUPIÊ ROBÔ", IMPARCIAL E HONESTO, QUE LANÇA OS DA¬ 
DOS (EM APOIO A QUALQUER JOGO QUE USE ESSES CUBINHOS 
DIABÓLICOS...) REAIS, DENTRO DE UMA CAMPÂNULAI É O EXATO 
MEIO-TERMO ENTRE OS ARQUEOLÓGICOS DADOS DE MARFIM E 
OS SOFISTICADOS SISTEMAS MODERNOS DE SORTEIO ELETRÔNI¬ 
CO POR COMPUTADOR! PODE TANTO SER USADO COMO UM “JO¬ 
GO EM SÍ’\ COMO EM COMPLEMENTO A OUTRAS ATIVIDADES LÚ¬ 
DICAS... TOTALMENTE INÉDITO, CHAMARÁ A ATENÇÃO DE TODOS, 
AGRADANDO ATÉ OS NÃO MUITO “CHEGADOS" A JOGOS... 

O LANÇA-DADOS (CRU¬ 
PIÊ ELETRÔNICO) constitui o 
exato casamento entre o antiquís¬ 
simo jogo de dados “reais”, com 
cubinhos de marfim cujas faces são 
numeradas por pontos, de 1 a 6, e 
os atuais sistemas de sorteio “a- 
leatório” por dispositivos digitais 
(que geralmente apresentam seus 
resultados através de displays 
numéricos a LEDs ou a cristal lí¬ 
quido...) ! Baseado nas iniciais das 
palavras “crupiê eletrônico**, de¬ 
mos ao dispositivo a alcunha de 
CRUEL, bastante sugestiva, já que 
ele seguramente será cruel com pe¬ 
lo menos um jogador em cada dois 
(aquele que perder...). 

A idéia é criativa e inédita: 
são utilizados dados mesmo, pe¬ 
quenos, baratos, de plástico, adqui¬ 
ridos em lojas de brinquedos ou em 
casas especializadas em equipa¬ 
mentos para jogos e esportes... 

Esses dados (normalmente um 
par deles..,) repousam sobre uma 
superfície, dentro de um campânula 
transparente, “lacrada**, de modo 
que os jogadores não têm acesso 
direto aos cubinhos (não podem 
tocá-los...). Cada jogador, na sua 
vez, aciona o sistema pelo simples 
toque de um dedo sobre um par de 
contatos sensíveis (sem partes mó¬ 

veis...), Imediatamente (e automati¬ 
camente,,.) o CRUEL acende um 
LED indicador, “avisando” que os 
dados estão “rolando” e estes, 
nealmente, começam a saltar dentro 
da campânula que os abriga, per¬ 
manecendo nesse “pula e rola** du¬ 
rante alguns segundos, ao fim do 
que “se aquietam”, mostrando em 
suas faces superiores o resultado 
numérico da jogada, como é con¬ 
vencional em qualquer jogo de da¬ 
dos í 

O efeito, num interessante 
meio termo entre o antigo e o novo, 
entre a Eletrônica e o “trabalho de 
mão’*, 6 simplesmente incrível, 
além de proporcionar resultados 
seguramente aleatórios, baseados 
unicamente na pura sorte (não tem 
como, mesmo, algum jogador mais 
“esperto” - nem mesmo o próprio 
construtor do CRUEL - tendenciar 
a jogada, forçar um resultado ou 
“viciar** os dados.»»), a menos, é 
claro, que os dados estejam 
“chumbados”, circunstância fácil 
de verificar pela anormal repetição 
de resultados,,, 

Um “brinquedo inteligente”, 
que seguramente chamará a atenção 
dos colegas e parentes do Leitor, 
“leigos" em Eletrônica, que ficarão 
fascinados com o CRUEL,,, Prepa¬ 

re-se o Leitor para uma infinidade 
de pedidos (“- Faz um pra 
mim..,?’*,,, Que gracinha! Com¬ 
prou no Paraguai,,.Não quer 
me vender esse joguinho,,,?”) que, 
eventualmente, podem atè gerar um 
agradável lucrinho,,, 

A montagem é simples na sua 
parte puramente Eletrônica, e 
também descomplicada na sua parte 
“artesanal” (daremos sugestões e 
detalhes práticos quanto a isso,,.) e 
o agradável resultado final será - 
com certeza - compensador! 

CARACTERÍSTICAS 

- Dispositivo eletrónico-mecânico 
para lançamento de dados (de jo¬ 
gar,,,} de forma automática, tem¬ 
porizada e aleatória. 

- Acionamento: por toque de um 
dedo sobre um par de pequenos 
contatos metálicos sensíveis. 

- Temporização: a “agitação* * dos 
dados durará entre 3 e 5 segundos 
(mesmo que o toque do jogador 
sobre os contatos sensíveis tenha 
sido muito breve,.,), 

- Movimentador dos dados: “cone 
plano** de mini alto-falante, 

- Indicação suplementar: por LED, 
que acende durante a “agitação** 
dos dados, avisando que os ditos 
cujos “estão rolando”.., 

- Alimentação: 6 volts (4 pilhas pe¬ 
quenas) sob uma corrente “de pi¬ 
co” em tomo de 150mA (apenas 
durante os 3 a 5 segundos da “a- 
gitaçâo”, já que em “espera” o 
consumo é “zero”..,). Boa dura¬ 
bilidade das pilhas, pelo baixo 
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consumo m£dk>* Devido ao con¬ 
sumo “zero” em stsnd by, o 
CRUEL nem precisa de um inter¬ 
ruptor geral para a alimentação,*. 

O CIRCUITO 

Um aproveitamento liícido 
das características e potencialida¬ 
des dos modernos componentes ele¬ 
trônicos, permitiu a elaboração de 
um circuito simples, de baixo cus¬ 
to, baseado em poucos componen¬ 
tes, e ainda assim apresentando 
funções relativamente sofisticadas, 
conforme veremos*** O diagrama do 
CRUEL está na fíg* 1* 

O núcleo lógico do circuito 
está concentrado num Integrado da 
família digital C.M05, o 4093 (4 
gales NAND, de duas entradas ca¬ 
da, com função Schmilt Trigger*,,)* 
O primeiro gale, delimitado pelos 
pinos 1-2-3, atua como simples 
*‘chave .eletrónica1*, acionada pela 
resistência da pele do dedo de 
quem toca os contatos sensíveis (is¬ 
so só é possível, com tal grau de 
simplicidade, graças à enorme im- 
pedância de Entrada dos blocos ló¬ 
gicos C.MOS.**). Observar que a 
entrada do dito gate (pinos 1-2) 
está, normalmente, colocado em ní¬ 
vel digital “alto” (via resistor de 
4M7 ao positivo da alimentação). 
Quando, porém, o jogador coloca o 
dedo nos contatos de toque, a re¬ 
sistência da sua pele, seguramente 
menor do que 4M7, polariza tal en¬ 
trada em condição digital “baixa”, 
com o que a Saída do gate (pino 3) 
vai a “alto”* Essa condição, 
através do diodo 1N4148, carrega 
do eapacitor eletrolftico de IGu* 
Observem ainda que, embora o pi¬ 
no 3 novamente “abaixe” quando o 
jogador “tira o dedo” dos contatos 
de toque, o eapacitor de 10u não 
pode descarregar-se “por aí”, jus¬ 

tamente devido à presença isolado¬ 
ra do diodo*** 

Como o tal eapacitor está pa- 
ralelado ao resistor de 470K, é jus¬ 
tamente através desse resistor que a 
descarga pode efetuar-se, num rit¬ 
mo determinado pela constante de 
tempo proporcional aos próprios 
valores dos componentes envolvi¬ 
dos* 

O segundo gsÊe do 4093 (pi¬ 
nos 4-5-6) está, com o auxílio do 
resistor de 1M e eapacitor de 220n, 
estruturado em oscilador (ASTÁ- 
VEL), capaz de trabalhar em baixa 
frequência (cerca de 5 Hz, com os 
valores dos componentes indica¬ 
dos***), porém só podendo atuar 
quando o seu “gatilho” (pino 5) es¬ 
tiver em nível digital “alto”,,* As¬ 
sim o tal oscilador apenas trabalha 
enquanto “durar” a carga no capa- 
eitor de 1 Ou (o que leva entre 3 e 5 
segundos), já que, uma vez exauri¬ 
da essa carga (drenada pelo resis- 
tor/paraielo de 470K), o pino 5 de 
“gatilho” “verá” nível digital 
“baixo” (através do próprio resis¬ 
tor de 470K ao negativo da alimen¬ 
tação***), inibindo o funcionamento 
do ASTÁVEL. 

Obtidas assim, o sensarea- 
mento, a temporização e a osci¬ 
lação, vamos aos de driver, monito¬ 
ração e potência*** O gate delimita¬ 
do pelos pinos 8-9-10 atua como 
driver do LED monitor. Como “em 
repouso” (sem oscilação) o pino 4 
resta “alto”, a função inversora de 
tal driver mantém sua saída (pino 
10) “baixo” com o que o LED não 
acende, nessa condição*** Já duran¬ 
te a oscilação, o pino de saída do 
ASTÁVEL (4) mostra cerca de 5 
pulsos “baixos” a cada segundo, 
pulsos estes que, após a devida in¬ 
versão pelo gale driver, energizam 
o LED no mesmo ritmo (cerca de 5 
lampejos por segundo,,,)* 

Simu 1taneamente, o quarto 
gale (pinos 11-12-13) executa idên¬ 

tico trabalho de driver, acionando 
porém, ao invés do LED, um 
transístor de boa potência (TIP 31), 
cujo terminal de base é polarizado 
diretamente pela saída desse último 
gate (pino 11)* Assim, em “espe¬ 
ra”, o TIP31 está completamente 
“cortado” (o pino 11, que “alimen¬ 
ta” a sua base, encontra-se “nega- 
tivado”***)* Já durante a oscilação, 
5 pulsos “positivos” a cada segun¬ 
do, levam o transístor a saturação 
nesse exato rftmo, com o que o al¬ 
to-falante acoplado ao seu circuito 
de coletor é potentemente energi- 
zado nessa frequência (o diodo 
1N4148 em “anti-paralelo” com o 
alto-falante, absorve os pulsos de 
tensão gerados pela bobina do dito 
cujo, durante o rápido chaveameoto 
da energia, protegendo o transístor 
e o restante do circuito.**)- Obser¬ 
var que, como o alto-falante traba¬ 
lha na base do “tudo ou nada”, seu 
cone “saltará” fortemente, ao rftmo 
da oscilação de baixa frequência, 
durante a temporização,*, 

Como a demanda de corrente 
é nitidamente assimétrica (ocorrem 
cinco fortes pulsos de corrente a 
cada segundo, e apenas durante a 
temporização,.,), o eapacitor ele¬ 
trolftico de alto valor (lGQu) fun¬ 
ciona como desacoplador das pilhas 
e como “armazenador” da energia 
momentânea absorvida durante a 
oscilação, pelo transfstor/alto-fa- 
lante* 

A parte puramente Eletrônica 
“termina af\** G resto são puros 
truques de aproveitamento mecâni¬ 
co da oscilação, manifestada forte- 
mente pelo próprio cone do alto-fa¬ 
lante! Explicando; os alto-falantes 
mini (como o usado no circuito do 
CRUEL***) apresentam um ‘cone” 
praticamente “plano” (os geôme- 
tras que nos perdoem por esse “co¬ 
ne plano”, mas é isso mesmo.,*) 
que, se o componente for montado 
horizontalmente, pode funcionar 
como uma superfície de apoio, uma 
mini-mesa redonda capaz de aco¬ 
modar o par de dados (detalhes ao 
final do presente artigo)* Com a os¬ 
cilação, essa superfície se desloca 
(ainda que em amplitude inferior a 
Imm) fortemente e “drasticamen¬ 
te”, num sobe-desce nítido que - 
devido à baixa massa de dados - 
lança-os para cima, fazendo-os 
“pular”, literalmente, ao longo da 
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LISTA DE PEÇAS 

• 1 - Circuito Integrado CMOS 

4093B 
• 1 - Transistor TXP31 ou equi¬ 

valente 
• 1 - LED redondo, vermelho, 

5mm 
• 2 - Díodos 1N4148 ou equiva¬ 

lentes 
• 1 - Resistor 470K x 1/4W 
• 1 - Resistor 1M x 1/4W 
• 1 - Resistor 4M7 x 1 /4W 
• 1 - Capacitor (poliéster) 220n 
• 1 - Capacitor (eletrolftico) lOu 

x 16V 
• L - Capacitor (eletrolftico) 

100u x 16V 
• 1 - Alto-falante mini (2 a 2 

1/2”) impedância 8 ohms 
(cone tão plano quanto for 
possfvel encontrar...). 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(4,1 x 3,5 cm.). 

• 1 - Suporte para 4 pilhas pe¬ 
quenas 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar o con¬ 
junto- Nosso protótipo 
“deu-se” muito bem num 
camainer “Patola” PB 112 
(12,3 x 8,5 x 5,2 cm.), 

porém outros, de di¬ 
mensões compatíveis, 
também poderão ser utili¬ 
zados. 

• 1 - Par de contatos metálicos 
(podem ser simples parafu¬ 
sos de latão ou inox) para o 
“toque**. 

• 1 -Campânuia plástica trans¬ 
parente, com diâmetro mí¬ 
nimo em tomo de 6 cm., e 
altura mínima de 2 a 3 cm. 
No nosso protótipo usamos 
uma caixinha vazia de con¬ 
feitos (balas), que “bateu” 
certinho... São muitos os 
“improvisos” que o Lei- 
tor/Hobbysta pode fazer a 
respeito.,, 

• 1 - Par de dados de jogar, le¬ 
ves, de plástico, de pre¬ 
ferência bem pequenos 
(medindo não mais do que 
0,6 ou 0,7 cm. de lado), 
que podem ser adquiridos 
em casas de brinquedos, lo¬ 
jas de artigos para jogos, 
ou mesmo “pirateados” de 
outros jogos desativados 
que o Leitor possua,., 

• - Adesivos fortes (de epoxy 
ou de cíanoacrílato), para¬ 
fusos e porcas para fi¬ 
xações diversas- 

temporização! Enfim: tudo se passa 
como se os dados fossem severa- 
mente agitados dentro da tradicio¬ 
nal “caneca” usada pelos crupiês 
ou jogadores,,. Na verdade, o efei¬ 
to mecânico é tão pronunciado, que 
toma-se necessária a campânuia 
protegendo o conjunto, de modo 
que os dados não possam ser sim¬ 
plesmente “jogados fora” pelo sal¬ 
titar do “cone plano” do mini alto- 
falante...! Nos detalhes da “mão de 
obra”, ao final, veremos isso mais 
claramente... 

OS COMPONENTES 

Nenhuma peça do CRUEL 
pode ser considerada “difícil” em 
sua aquisição, já que tratam-se 
apenas de componentes corriquei¬ 
ros, encontráveis na maioria dos 
bons fornecedores, O transístor 
admite equivalências (qualquer 
NPN, para baixa frequência e alta 
potência, mesmo de baixo ganho, 
poderá substituir o TIP31), o mes¬ 
mo ocorrendo com o LED e os dio- 
dos. Já o Integrado deve ser um 
4093 (outro código não pode...). 
De qualquer maneira, é bom o Lei¬ 
tor lembrar que o Integrado, o 
transístor, o LED, os diodos e o 
capacitor eletrolftico, são polariza¬ 
dos e deverão ter seus terminais 
devidamente identificados antes de 
se iniciar a montagem (o TA- 
BELÃO ÀPE dá as “dicas” visuais 
quanto a tais aspectos). 

Quanto à parte puramente 
mecânica da montagem, lembrar 
que o alto-falante deve ter um “co¬ 
ne” tão plano quanto possfvel (a 
maioria dos alto-falantes mini são 
assim construídos,.,) para uma per¬ 
feita acomodação dos dados, duran¬ 
te o “repouso*’. Se isso não for 
possível, basta colar (cuidadosa¬ 
mente) uma pequena rodela de pa¬ 
pelão leve ou plástico rígido, usan¬ 
do como “espaçador” uma pequena 
rolha de cortiça, justamente sobre o 
centro do cone do alto-falante (re¬ 
gião da bobina do dito cujo). É 
uma operação um tanto delicada, 
mas ainda assim fácil... Basta um 
pouco de cuidado, mão firme, evi¬ 
tando que cola ou adesivo possam 
penetrar nos vãos entre a bobina e 
o entre-ferro magnético do alto-fa¬ 

lante... 
Outro ponto importante: o 

diâmetro da campânuia protetora 
transparente deve ser tão próximo 
quanto possível da própria di¬ 
mensão do alto-falante, de modo 
que os dados não possam “esca¬ 
par** da mesa oscilatória, no seu 
“pula-pula” É., São muitos os pe¬ 
quenos containers plásticos que 
podem ser aproveitados na elabo¬ 
ração dessa campânuia: caixinhas 
de remédios, de cosméticos, de do¬ 
ces, etc. Se não for mesmo possfvel 
encontrar-se algo aplicável, a illti- 
ma solução é simplesmente “cer¬ 
car” a “mesa oscilatória” com um 
círculo feito de papelão ou plástico, 
de modo que os dados não possam 
“fugir” lateralmente... A altura 
dessa “cerca” dependerá do quanto 
os dados podem “pular”, na mon¬ 
tagem (esse pulo dependerá muito 
da massa - peso - dos dados, e do 

exato formato do cone do alto-fa¬ 
lante...). 

A MONTAGEM 

A placa de Circuito Impresso 
do CRUEL tem seu lay out mostra¬ 
do na fig, 2, em tamanho natural. 
Dada à baixa densidade do padrão 
cobreado (ilhas e pistas), a con¬ 
fecção não é difícil (quem optar pe¬ 
la aquisição do CRUEL em KIT - 
que apenas incluiu as partes “ele 
irônicas” da montagem - “se li¬ 
vrará** do trabalho de confecção da 
plaquinha, que já vem pronta...). 

De qualquer modo, se o Lei¬ 
tor for ainda um iniciante nas “ar¬ 
tes** Eletrônicas, convém ler aten¬ 
tamente as INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA AS MONTAGENS, 
já que os importantes conselhos e 
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Fig. 3 

“dicas” lá contidos podem repre¬ 
sentar a diferença entre um CRUEL 
funcionando ou não*,* 

Na fig. 3 temos o “chapeado” 
da montagem, com a placa vista pe¬ 
lo lado não cobreado, todas as 
principais peças colocadas e identi¬ 
ficadas, ATENÇÃO às posições do 
Integrado (marquinha voltada para 
o resistor de 4M7), transístor (lape¬ 
la metálica virada paia o díodo 
1N4148) e diodos (observar os 
anéis indicativos do terminal de cá¬ 
todo***)* Cuidado também para não 
“trocar as bolas” quanto aos valo¬ 
res dos três msistores (o código de 
leitura está lá no TABELÃO, para 
os “pagãos” e “amnésicos”..*). 
Todas as posições, códigos, valo¬ 
res, polaridades (e condições dos 
diversos pontos de solda) devem 
ser conferidos antes de se cortar os 
excessos de terminais, pelo lado 
cobreado.** 

A FALANTE MINI §A. 

{CONE "PLANOS) 

CRUEL T 

"°T LADO DOS F<> 

-0J COMPONENTES F<> 

A K 

Li D PtLOTG 

cA!í*bp*roc*,‘peua 
ne.3«a.»i9»i cmi 

CONTATOS DE TOGUE 

DADOS 

A FALANTE 

A fig* 4 mostra as (também 
importantes) conexões periféricas, 
devendo o Leitor/Hobbysta obser¬ 
var principalmente a polaridade da 
alimentação (fios que vem do su¬ 
porte de pilhas) e a identificação 
dos terminais do LED* Notar que 
na figura a placa é vista pelo lado 
dos componentes (assim como na 
fig. 3), sendo que todas as ilhas e 
furos destinados às conexões exter¬ 
nas encontram-se devidamente 
identificadas**. 

mm mmm 
0 “JEITÃO” DO CRUEL... 
(E A SUA UTILIZAÇÃO) 

lá foram dadas suficientes 
explicações, no texto, sobre o ar¬ 
ranjo “físico” do CRUEL, porém a 
Fig* 5 mostra detalhes importantes, 
para o caso do Leitor não ter en¬ 
tendido bem “a coisa”*** Observar 
que a caixa não pode ser muito pe¬ 
quena, já que deve acomodar, além 
do circuito em sf, mais as pilhas no 
respectivo suporte, o conjunto for¬ 
mado pelo alto-falante e campãnula 
(sem falar nos contatos de toque e 
no LED piloto.**)* As vistas em 
perspectiva e em perfil mostram 
claramente o conjunto falante/da¬ 
dos /campãnula, bem como suas re¬ 
lações dimensionais (que, embora 
não rígidas, não devem “fugir” 
muito da disposição sugerida.**)* 

Os contatos de toque (podem 
ser duas “cabeças” de parafusos de 
latão, presos por dentro da caixa 
através das convenientes porqui¬ 
nhas**,) devem posicionar-se em lo¬ 
cal confortável para o acionamento, 
e precisam estar suficientemente 
próximos um do outro, de mbdo 
que um dedo do jogador, no seu 
lance, possa tocar simultaneamente 
ambos os contatos... 

Jogar o CRUEL é simples: 
aplica-se um dedo sobre os conta¬ 
tos de toque (pode ser uma ação 
muito breve, não é necessário “fi¬ 
car com o dedo lá”***)* Imediata¬ 
mente se inicia um forte tóc.., tóc.*. 
tóc*.* emitido pelo alto-falante, 
acompanhando o saltitar dos dados 
(o LED piscará rapidamente, du¬ 
rante o evento..*)* Ao cabo de al¬ 
guns segundos, o CRUEL “sosse¬ 
ga” (para o “tóc*** tóc***”, apaga o 
LED e os dados tomam a repou¬ 
sar***), bastando ler o resultado 
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numérico da jogada, pelas faces 
superiores dos dados, como é cos¬ 
tume». 

Conforme já foi dito, o con¬ 
sumo de corrente em “espera”, é 
praticamente “zero” e assim (ape¬ 
sar da relativamente forte energia 
“puxada” durante a agitação dos 
dados»,) o dispêndio médio de pi¬ 
lhas será modesto, bastando que, ao 
guardar o CRUEL, isso seja feito 
de modo que nada metálico (ou 
condutívo»,) possa tocar simulta¬ 
neamente os dois contatos de “to¬ 
que”.» 

Crianças e “marmanjos” vão 
simplesmente adorar o dispositivo, 
pela sua dinâmica, pelo interessante 
ruído gerado, pelo saltitar dos da¬ 
dos e pelo automatismo do sistema! 
Conforme afirmamos no início, o 
CRUEL vai “dar o que falar”,» 

NAS BANCAS 
NAS BANCAS 
NAS BANCAS 

REVISTA ABC 
DA ELETRÔNICA 

ESPECIAL 

• CÂMARA DE ECO E REVERBERAÇÃO ELETRÔNICA - Super-Es- 
pecial, com Integrados específicos BBO (dotada de controles 
de DELAY, FEED BACK, MIXER, etc.) admitindo várias adap¬ 
tações em sistemas de áudio domésticos, musicais eu profis¬ 
sionais! Fantásticos efeitos em módulo versátil, de fácil ins¬ 
talação (p/Hobbystas avançados). 34.425,00 

SÓ ATENDEMOS COM PAGAMENTO ANTECIPADO 
ATRAVÉS DE VALE POSTAL PARA AGÊNCIA CENTRAL - 
SP OU CHEQUE NOMINAL A EMARK ELETRÔNICA CO¬ 
MERCIAL LTDA. CAI XA POSTAL W 59112 - CEP02099 
- SÃO PAULO-SP + Cr$ 900,00 PARA DESPESA DE 
CORREIO. 

I Nome:_ 

| Endereço:____, 

| C£F:_Cidade ____Estado I 



Aqui está a grande chance 
para você aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática! 

-THVqÚLt 

Kit tk Ttlevisaí) TransgloHal AM/FJVI Receiver 

Kits eletrônicos e 

conjuntos de experiências 

componentes do mais 

avançado sistema de 

ensino, por correspon¬ 

dência, nas áreas 

da eletroeletrônica e 

da informática? Kit de Microcomputador Z-80 

Kit Digital Avançado ínjetor de Sinais Kit Hásico de Experiências 

Saíicüe maiores informações, 
sem compromisso, do curso de: 

9 Eletrônica 
* Eletrônica Digital 
* Áudio e Rádio 
* Televisão P&B/Cores 

mamemos, também, cursos de: 

9 Eletrotécnica 
* instalações Elétricas 
* Refrigeração e Ar Con¬ 

dicionado 

e ainda: 

Programação Basic 
Programação Coboi 
Análise de Sistemas 
Microprocessadores 
Software de Base 

OCCIDENTAL SCHOOLS 
cursos técnicos especializados 
Av.SáoJoáo,l588-20SobreLoja CEP(11260 São Paulo SP 

Fone: (011) 222-0D6I 1947 

OCC1DRNTAI. SCHOOI.S 
CAIXA POSTAI. 10.663 
CEP 01051 Sâo Paulo SP 

Desejo rrcehtíT\ GRATLÍTAMHNTK, o eatáioíín iius Irado do curso de: 

APE 
29 

Nome „ 

Endereço - 

Bairro ___ 
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í 
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DESCONTO PROMOCIONAL DE 15% NESTA PÁGINA 

LOJAS 

CIRCUITOS INTEGRADOS 

TIPOS 
AN217 . 
AN24Ü . 
AN3D4 . 
CA raio 
CA3064 
ÇÀ3Ü65 

CA3l$) 
QA3140 
CA3169 
CD4Q01 
C CM 002 

CD4ÜQ6 

C&40CS 
CCM011 

C 04012 
CD4Ü13 
C04016 

CD4017 
CD4019 
CD4023 
CD4024 
CD4025 

CD4026 
CD4027 
CD4029 
CD4032 

CD4040 
CD4044 
C04046 

■ CD4047 
C 04040 
CD4053 
CD4060 

CD4069 
CD4070 
CD4Ü71 

CD4072 
CD4081 
C04093 
C04096 

CD4116 
C 04611 

PREÇO 
. 700,00 
. 700,00 
,700,00 

1500,00 
950.00 
950.00 

3.750,00 
1.650,00 
1.220.00 
. 660,00 
- 660,00 
. 660,00 
. 600,00 
. 660,00 
. 740,00 
. 600,00 
. 970,00 
. 600,00 
. 560,00 
. 970,00 
1.150,00 
1.150,00 
1.150,00 
1.150,00 
1.350,00 

970,00 
1,220,00 
1.220,00 
1.150,00 
1.150,00 
. 970,00 
. 970.00 
1.320,00 
. 660,00 
. 660,00 
. 660,00 
. 600,00 
. 560,00 
1.220,00 
. 970,00 
. 970,00 
t. 220,00 

ÍCÒ451S . . . 1,220,00 
C040106 .... 970,00 
CD4Q160 . . , 2.000,00 
C040161 . . . 1.220,00 
FLH641 , . . , 9.650,00 
FZJ111 . . . ,14.560,00 
HA1196 . . .(1.500,00 
1X0042 .... 4.930,00 
KS5313 .... 7.430,00 
LM317T , . . , 1.220,00 
LH324 . 
LH339 ...... 660.00 
LM 360.6.140,00 
LM555N. 600,00 
LM555CH . . . 2.030,00 
LM 556.1.220,00 
LM723.660,00 
LM733.540+00 
LM741 . 600,00 
LM3914 ... 5.260,00 
LM3915 .... 5.200.00 
LM856Ü , . . ,4,190,00 
M51515 . 8.760,00 
MC 1406 , . . 12.730,00 
MCI 456. 970,00 
MC 1486.970,00 
MCI 469 ..... 970,00 
RC4550 ..... 970,00 
SAF1039P/L .4.390.00 
SAS56Q-2.970,00 
SAS570 . . . .4.300,00 
SN7400 .970.00 
SN7402 ..... 970,00 
SN74Ü7 . . . 1220,00 
SN74Ü8 .... 970,00 
SN7410 .... .970,00 
SN7412.970,00 
SN7422.970,00 
SN743Ü . 970,00 
SN7438 . 970,00 
SN?447 . 970,00 
SN7473 .970,00 
SN 7474 .... .070,00, 

SN7470 . . . ,1.150,00 
SN7430 .... .000,00 
SN7490 .... .970.00 
SN7493 . 970.00 
SN74122 . . . .970.00 
SN74123 . . . .970,00 
SN74151 . . . 800,00 
SN74157 . . .1.490,00 
SN74173 . . . .970,00 
SN74365 . . . .660,00 
SN74393 . . .3160,00 
SN74SOO . . . .860,00 
SN74S02 . . . .880,00 
SN74S10 . . . . 880,00 
SN 745163 . . .1,150,00 
SN74LS0Ü . . ,600,00 
SN74LSÕ2 . . , 680,00 
SN74LS05 . . .600,00 
SN74LS09 . . .680,00 
SN74LS1C . . .660,00 
SN74LS12 . . .660,00 
SN74LS13 . .680.00 
SN74LS21 , 680.00 
SN74LS27 . . . 660,00 
SN74LS28 . . 660,00 
SN74LS38 . . , 660,00 
SN74L540 . . , 680r00 
5N74LS42 , . . 740.00 
SN74L574 . . . 740,00 
SN74LS85 . . 970,00 
SN74LS06 . r 740,00 
5N74LS90 , . . 740,00 
SN74LS93 . . , 970,00 
SN74LS123 , . . 740,00 
SN74LS132 , . 740,00 
SN74LS136 , . 740,00 
SN74L5151 . . . 660,00 
SN74L5157 . . . 740,00 
SN74LS164 . , . 8^00 
SN74L5165 50,00 
SN74LSF70 , r 740,00 
SNWtSl93 740,00 

740,00 

SN74LS221 
SN74LS244 
SN74LS27H 
SN74LS295 
SN74LS299 
SN74LS305 
SN74LS367 
SW74LS373 
SN74LS375 
5N74LS377 
aN74US366 
SN96LSQ2 
TBA120S . 
TBA810AP 
TB A 650 . . 
TBA1441 . 
TDA1010 . 
TDA1011 . 
TDA1012 . 
T DA 1063 . 
TDA1510 . 
TOAI 515 . 
TOAI 520 . 
TQA2ÜÜ2 , 
TDÁ2611 . 
TDA3047 . 
TDA3561 . 
TDA3Ô10 . 
TDA7W0 . 
TEA5560 . 
TILIII . , . 
TL062 , . . 
JA758 . . . 
UAA170 . . 
UAÁ180 . , 
7805 . _*** 

T&12. 
7624. 
7906. 
7912 . . 

. ,880,00 

, .970,00 
. .740,00 

r 080,00 

.1.350,00 

.5,100,00 

.5,100,00 

.1,750,00 

. 660,00 

.1.500,00 

,1.500,00 
.5.100.00 
. 1,220.00 

. 1,500,00 

. 2,300,00 

. 1,500,00 

, 1,960,00 
. 1.420+00 
. 2.430,00 
.13.700,00 
. 6,660,00 
6.660,00 

. 5.690,00 

. 1,750,00 

. 1,750,00 

. 2.020,00 

esgotado 
3,690,00 
2.430,00 

1.490,00 
, 970,00 
2.020,00 

2.020,00 
5.090,00 

É na EMARK 

VENTILADOR 
110V 

(POUCO USO) 
papoo 

860,00 

11.400,00 

r~ 
ótimo p/refrigeração de amplificado 
rei da potência, computadoras ate. 
Alta potência grande fluxo da ar. 

DECK COMPLETO PARA 
TOCAfÍTAS DE CARRO 
ponjundo mecânico ejeirfinico 

estáreo +..+*,,, 14,920,00 

‘alte; 

MC2RC1 6VCC..i . . 

MC2RC2 12VCC.. 
GlRCf 6VCC (EGUlL UNHkZi 
G1FIC 9VCC (IDEM, IDEM) \ 
G1RC2 12VCC (IDEM, IDEMjl 
GlRCl 6VGC C/PLACA (IDEM) 
GlRC 9VCC (IDEM, ICEM] . . 
G1RC2 12VCC (IDEM, IDEMl. 

lÊtRO DIGITAL CLÍNICO 
«8n«o.10.100.00 

CABO SIMPLES 

CHAVE ADAPTADORA: 
ANTENA/VfbEO-GAME/TV 

1.210.00 
* Transformador Toroida! (75^300ohms) 

LIMPADOR AUTOMÁTICO 
- PARA VIDEO . . . 9.650,00 
- PARA TOCA-FjTA$ 2.100,00 

• de 1 a 2 metros 
• bitola 2x22 

PERFEITA 
RECEPCÃO 
DOS CANAIS 
DEU HF. 

TiRISTORES 
ÍSGRi E TRlACi) | transformadores! FONTE DE ALIMENTAÇÃO 

TIC106A 

TtClOBD 
TC116A 

T€116D 

TJC120D 
RC216A 

T1C216D 
TIC226D 

. 970,00 
1.220,00 
1,220,00 

1.350,00 
1.710,00 
1.060,00 
1.710,00 

1.750,00 

3 VdJte - 400mA. 7,900,00 
4.5 Voítâ - 40DmA, ..... 7.900,00 
6 VcEtS-40Cm4. 7.900,00 
7.5 Vofts - 400mA.. 7.900,00 
9 Volte - 4O0mA. 7.900,00 
9 VDC/16VDC- 100mA 
(para Maslar System).... 17.150,00 
10.5 Votts - 000 mA 
(para Ptianton) . . 12,830,00 
12 Volte-aoomA 
(para TV P/B), . .. 12.770.00 
12 Volte 1,5 Amp 
(para TV wlorkío) + . . , + 21+600,00 
12 Volte - 2,SAmp 
(para ipca-fitasl . . . . 15.460,00 

CORRENTE 
500mA . .4,210,00 
3Ó0mA . .3,600,00 

SOOrnA . .3.800,00 
1 Amp. .5,270,00 
ÕOCrnA . .3.060,00 
1 Amp . .5.440,00 
3ÜQmA . 3.690,00 

soomA, .aeao.oo 
1 Amp. 5.270+00 
500mA . .4.210,00 

1 Amp. -5.270,00 
2 Amp. 6,780,00 

fetor 3/8" 3.510,00 

CONVERSOR MARCA TB' 

CATÁLOGO EMARK 

Rua General Osòrio.155 e 185 - CEP 01213 - São Pau lo -SP, 
Fones. (011) 223-1153 e 221-4779 and 

SK 20 ...... 
SK 100 ...... .... .160,050,00 
SK-110 -. 
5K-2200. . 52.470+00 I 
5K-6511. . 63.000,00 
SK-7100. _ 
SK-7200. 
SK‘7300. 

SK-9000. 
IK-00. 
IK-35. . 41.940,00 
IK-105. 
IK-160 . . 21.060,00 
IK‘20S. . 52.470,00 
IK-2Q0Q . . ..... 76.000.00 
K-SOOO . .69,230,00 
AD-77DO. .... .160.050,00 
AD-flBOO. .304.320,00 
LC-30Ó. .220.430,00 
LD'500 . .... .157.420,00 

MD-5660C . . . , .162.000,00 
MLDll. .001710,00 
TD'22. ..... ÍCT*10OrOO 

TD-750. .... .104,960,00 

TP01. . 20.356,00 
TP‘02A. 
TP-03. ... 60.270,00 

CATÁLOGO ICEL 

NO CONTRA CAPA 



VISITEM NOSSAS 
LOJAS DESCONTO PROMOCIONAL OE 15% NESTA PÁGINA 

VISITEM NOSSAS 
LOJAS 

■[resisto^ 

..Tatuo* Ú9WI# comei£lÁ&lr. nas-wáfl&- 
^ér>s .ãijbaixo mencionadas, 

de, ná çüô enoéírrvaOífe ou 'fíédttía, menciq- 

Mf tahfttò VAtOR 'f^in ohms) quanfò-ardisí-- 
apSçãb (em WATTs) - Pf^S^rtinífeílo: 

1* «gtt v v:-v;: > '%* i ■ * V '. 2Q,0f> 
5 wate.. " . . .'3Sq,00 
t0 pkl . .! ^^-r. . . 600,00 

TRANSISTORES 

TS>OS PREÇO BF182. 1.030,00 T1P32 , 
BF1M . , . . 1.600,00 T1P32C .. - - - 030,00 

AC1BS . . . . .500.00 BFIftS . , . . 970,00 T1P41 . . . - - 880,00 
BC140. , . . . 970.00 'BF1W . . . . 370,00 TlP4tC , - 970,00 
BC160 . . . . . 530,00 BF200 2.100.00 TTP42 . . 
BC 177 . . . . ,420.00 BF255 . .. 240,00 t**42C - ■ , 970,00 
BC17B . , . . .420,00 BF422 240.00 RP48 - - 
BC179 . , . , , 530,00 BF423 .... 240,00 HP50 . . ■ ■ ■ 970.00 
BC2Ú4 . . . . . 650,00 BF451 .... 240,00 TIP122. . ■ ■ 830,00 
BC307 . . . , . 160,00 BF480 .... 370.00 TIPI 25. . - . . 700,00 
RC30S. . . . 180,00 BF4S3 . . . . 370,00 TIP141 . . ■ ■ 1.210,00 
BC327 . . . . 100,00 BF494 ... 240,00 T1P14Í. . - ■ 1*210,00 
BC328 . . . . . 100,00 BF495 ... 240.00 T1P295S - . . 2.100.00 
BC337 . . , . . 1so.oo BFSéfl ... 960,00 T1P3W5 . . . 2.100,00 
BC 336 . . , . - 100.00 BSftSI .... 370.00 2N221B . . . 1.050,00 
BC 546 . . . . . 160.00 B wm... 060,00 2N2219 . . . 970,00 
BC547. . . . . 180,00 BU407 ... 060.00' 2N2222 . ■ ■ 800,00 
BC54S. . . . . 180,00 MJEftOO . . . 490, Ú0 2N2646 . * 1.480,00 
BC549C . . . . 240,00 MJE3055 . . 600,00 2N2905 - ■ 080,00 
BC 550 . . . . 160,00 MFSA42. . . 800,00 2N29Ú7 . ■ - ■ 240.00 
BC 556 . , , , , 100,00 MPF102 , . . 750,00 2N3053 . ■ ■ 2.020.00 
BC567 . . . . 100,00 MPU131 , . . 370,00 2H3055 , - . 1,040,00 
BC 556 . . . . . 100,00 PB 801S . , . 160,00 2N3771 . - . 1,350,00 
BC559 , h PC107 180,00 2N5060 . . 430,00 
BC 560 . , ■ ■ 240,00 PD1002 , . 900,00 2N5062 . 650,00 
BC 639. . ■ ■ 490.00 PE1« ... 100,00 2H50S4 - . - 400,00 
BD135. . ■ ■ 600,00- PE1B07 . 900,00 2A243 , , . - . 650,00 
BD136 . . . . . 600,00 2N6512 . . . 2,020,00 2SAÔ40 . . . 1.210,00 
BD139, . . - - 600,00 2N6513 . . . 2V020.00 2SA1093 . .3.030,00 
BD140- . . . - 600,OQ 40M31 .... 1.2l0h00 2SAtOM - . 1.150.00 
BM37 . . . - - 650,00 1TP29 ... 650,00 23 A1220 . . 010.00 
BD230 . . . . - 650.00 T1P29C . , 600,00 2SB546 . . . 810, 00 
BD329. . . . . 650.00 TTP30 .... 650.00 29C360 - . , 240,00 
BD330 . * . . 650,00 T1P30C . . , 700,00 2ÃC710 . . . 240,00 
SD440 , . . . 050,00 1V31 ... 740,001 2SC1E74 - - 490,0$, 
BEI 80 . . . . 1.260,00 T1P31C - - 800,00 

TRIM-POTS 

fvl) * Vertical 

tOOR - 330R - 1K-2K2-3K3-4K7-toÀ 
- ,ÍSK * 22K - 33K ■ 47K ■ 100K - 15CK - 
470K * 1M - IMS - 2M2 - 3M3 * 4M7 

(hz) - Horizontal 

22m - 470R * 10K - 47K - 100K - 22ÜK - 
470K - m - 2M2 

CADA 530,00 

ANTENA SM 2000 (Interna) 

Para TV e FM 
Recepção em VHF & UHF 
Botão Rotativo para ajuste de sintonia 

Fixação por pressão para facilitar o 

manuseio.* ■ . . 9.130,00 

KIT DE FERRAMENTA F/ BANCADA. 

O 

[IKIT EMARK 

(T) Pontas Retas s Finas e 
Rombas 
43.368 Ififtnm 

(5) Mela Cara Rato s/corte 
42.mo3Pu.i/rií&o 

(3) Diagonal Tipo Leve 
50.37BOOR-5’ 

^JjCanhrate pi Eletricista 

W 70,032,40 lOOmm 

(5) Tipo Fenda 
Haste Isolada 
p/Etetrânlca 
si.omosww 

(D Tipo Philips 
31.012.00 01 /e,r K 2.3/r 

Ferramentas corneta 

f~OPTO-E LETRÕNICA 

LED vermelho - redondo - 5mm, * . . 15C,GÓ 
LED verde - redondo - 5<rnm «,*,,. 150,00 
LED amarelo - redondo - 5mm .... 150,00 
LED vermelho - redores - 3mm .... 150,00 
LED verde ■ redondo - 3mm.150,00 
LED amarelo - redondo - 3mm .... 150,00 
LED vermelho - retangular.270.00 
LED verde - retangular . .... ... 270.00 
LED amarelo - naiangular.270,00 
LED vermelho - duplo retangular - 1+mm - 4 
terminais.&OÚ.OC 
LED bicolor - 5mm - 3 terminai* , . , 600,00 
LED pisca-pisca - vermelho - 5nmn 
[3.7 a 7 vote) .  .700,00 

DISPLAV 

PD351PA - 7 segm. ânodo comum. 2,970,00 
PD5GQ - 7 segm. cátodo comum . . .2.970,00 

| CAPACITORÊS DE POLI ESTE R | 

(valeres em nF) 

In - ln2 - InS - 1n0 ■ 2n2-2n7- 3n3 - 3n& - 
4n7 - 5n6 - 6n0 - 6n2 - IQn - 12n - I5n - 18fi 
- 22n - 27n - 33n - 39n - 47n - 56n -06n 

CADA 120,00 

toeri , T... . , 220,00 
""' 120(1......... \. . . 220,00 Mfc 
150n.%.. . . 270,00 
I60n.. *■■. . . 270.00 
220n. . . . . 270,00 
27Gn - . . . . . 270,00 

•• . . . 270,00 
47dh . ^ .'..v. . . 310,00 
4&ecin.. , . 310,00 
1 microF ......... ;. , . . 700,00 

0 2.2 microF.. T. * . . . . 1.750,00 
^3,3microF. . . * * ,2.100,00 

CAPACITORÊS DISCO 
CERÂMICOS 

{VALORES EM pF) 
1,5 - 3,3 - 4,7 - 5.8 
32 - 100 - ISO - 

220pF , , , - 90,00 
330pF . * * .90,00 
470pF . . . .90.00 
iKpF. . . . -90.00 
1,0KípF . . . 90 ,00 
£,7KpF . . .90 ,00 
4,7KpF , - *90.00 
10KpF , . . *90.00 
22KpF , . - *90,00 
lOOKpF . * ,9€tOO 

CAPACITORÊS 
ELETROLITICOS 

1 x 100 . , . 120,00 
2,2 * 25 . , . 120,00 
2,2 X 63 , , . 120.00 
2,2x100 . , 240,00 
4,7 k 25 . . . 120,00 
4,7 x 40 . . * 120,00 
4,7 x 250 . * 430,00 
10 x 16 . . . 120,00 
10 X 25 . . . 120,00 
10 x 100 . . 430,00 
22 x 25 . . . 140.00 
22 x 40 . . . 140.00 
22 x 100 . . 530,00 
33x25 . . . 300,00 
47 x 25 . . . 140,00 
47x63 . 350,00 
100 x 25 . . 130,00 

.100 x 63 . . 400,00 
220 x 25 . . 240,00 
220 x 63 . . 700,00 
470 x 25 . ■ 430,00 
470 x 63 . 1*100,00 
1D0Q x 25 760,00 

i 2200 x 25 1.200,00 
4700 x 25, 2.600,00 

CADA.90,00 

~| PQTENÇIÒMETRO 

POTENCIÕMETRO SEM 
(SIMPLES) 

CHAVE 

100R 1K 4K7 47K 330K 2M2 
22 OR 1K5 10K 100K 470K 3M3 
270fl 2K2 15K 150K 1M 4M7 
470R 3K3 22K 220K IMS 1QM 

Cada. , . 1.330,00 

POTENCIÔ METRO SEM CHAVE 
(MINIATURA) 
470fl t 4X7 / 22K M7K/ iQÕfW 47QK t 
Cada..    .1,320,00 

P0TENCIÔMÊTRO SEM CHAVE 
(DUPLO) 
47K +47K/100K + 100K 
Cada. .. 2.430,00 

POTENCIÔMETRO SIMPLES COM 
CHAVE DUPLA 
4X7 t 10K / 22K / 47K f 100K / 22QK l 47ÜK / 
1M 
Cada. . ..  2.430,00 

POTENCIQMETRO SIMPLES DESLI¬ 
ZANTE DE PLÁSTICO (40 mm) 
22CH / 1K / 2K2 / 4K7 / 10QK M70K 

Cada.  1.490,00 

POTENCIÔ METR O DE FtO 
20R/30R/500FI/5K/ 10K 
Cada.  2.630,00 

Rua General Osório, 155/105 - Fones: (011) 223-1153 / 221 4779 - Cep 01213 Slo Paulo - SP 



VISITEM NOSSAS 
LOJAS 

VISITEM NOSSAS 
LOJAS DESCONTO PROMOCIONAL DE 15% NESTA PÁGINA 

DÍODOS PRODUTOS CETEISA 
CAIXAS PLÁSTICAS 

PADRONIZADAS 
-1 PREÇOS 
Sugador de solda bico-grosso 
<3mm>. 3,330,00 
Sugadnr de soida bico grosso 
(3mni) ..4.560,00- 
Injetar de sinais.0,320,00' 
Suporta p/pfaca circuito ím- 
préssci , . . . .4.060,00 
Suporte- p/farro da soldar 2.700,00 

DÍODOS 2ENER 
3V6 - 3V9 * 4V7 - 5V1 ■ 5V6 - 6V2 ■ 
7V5 - 8V2 - 9V1 - tQV - 12V-15V 
■e 20 Volls por 1/2 watts ...... 
.cada 120,00 
m - I0V ‘ 11V - 12V - 30V a 
33V por 1 Watts, . . , cada270,00 

SBGlO 

paití 
pana 
PB119 

DÍODOS RETIFICADORES 
1N60, . . ..135,0 
1N4143..00/ 
1N4D04 . 90/ 
1N4Q07 .@0/ 
BB 609 (vartcap) . * , . . ,eiQ/ 
£>03 (Diac) 430,C 
SK 1/OS .. , 530 C 
SK0 2/02 .. . 1.400/ 
5KB 2/00 .1.490/ 
SKE t/01 ........ 530/ 
SK31/02. 550/ 
SKÉ 1/04. 610/ 
SKE 1/00 . 700/ 
&KÊ4F 1/01 .. 1.100/ 
SKE4F 1/02 . 1.150/ 
SKE4F 2/01 . 1.220/ 
SKÊ4F 2102 .  1,330/ 
SKE4F 2Í04 . 1,350/ 

Kits p/eonf, circ, impresso 
(laboratório -com pie to p/con- 
fétçSa de placas de circuitos 
impresso, contém: cortador 
de placa, lixa, carsta p/trsça- 
gem e/tu porte, tinta e sol¬ 
vente. per cloreto de Ferra, 
vasilhame p/corrotSo, perfu¬ 
rador de placa, suporte para 
placa, esponja p/montagem, 
placa de fenolita virgem, in$- 
trufCesp/ usa.15.150,00 
Kits p/cônd. circuito im pren¬ 
so (idiotice co CK’1, menos 
embalagem da maííeiraj es¬ 
porte dé p tace) 11.P0fiGitÜD 
Cortador de placa . ..... •-.:-'4.'570.00 
Extrator de circ. jAtegrad0^70,00 
Ponta des oi dadora . . .4^70,00 
AI ic £>r te . 7$: 3£§qq m 

é^^fíONT0t-ABOR~'| 

CARACTERES TPMSFE&TftIS j£ 

â b quantl (pista# 
PRO-ülfÒtABDR &EM FONT£ 
PL-55-1. . Ôimen#e5 da ba* 30*165 f. 

W áEn;,m v4pecipi^Bi# 14 piéic #--1 ? 
^ ' J T&50 / #Sftí»*2 

p l 552 mensõe ** M 6* T$9 f 
,, r™ m‘-rÇ&paçidadíf Dip. í4-jülno é 12 

* ÍT^-poíoLt llÓO / Bernes 3 
PL-553 ' DirpentSes da base 162x159/ 

R7 Rnn rw Opacidade Dip 14 pino é 13 
fj ig -poin ti 1650/ 00 nnes 4 

PÍL-554H Dimensões da base 212x200/ 
á7 yrin run Capacidade Dip 14 pino é 13 

/Tls points 2200/Bomes 4 

PISTOLA DÉ SOLDA 
lOOnnrn 

Potência: 30 watts 
Alimenlaçio: 110ou-22ÜV 
Temperatura: ISüfiCaSQOSC 
Tempo de Aquecimento: 3 a 1 o sag, 
Dimensfies: 152 k 92x46 mm 

Peso: 410 gis, 
19.300(00 

C 1,104 

40mfn 
52tnm 
SSmm 
60mm 
65mm 

1.350,00 
2.430,00 

2.970,00 
4,660,00 

5,130,00 

5,610,00 
1.350,00 
1.620,00 

1.760,00 

5,470,00 
7.630,00 
6,660,00 

6,070,00 
6,410.00 

11,410,00 
14,370.00 
16.670,00 

1.490,00 
1.150,00 

SOO^OO 
J 1.350,00 

SOLDA 5.00 mm 

40num . 
5Crnm . 
43*nm . 
4Dmm , 
82(Prafâ) 
B2*Prete) 
65mm , 
90mrn , 
7cm . . 

I0cm . , 
14 cm . . 
30mm . . 

] ALTO-FALANTES 1 

PRONTOLABOR COM FONTE 

PL-553K Com fante simétrica regula¬ 
da de ±15Vçç, e uma de 
SVcc, 4 construído em aço 
bicromatirado, tamanho da 
base 165x212 . .160.000,00 

PL-S56K Com fonte simétrica regula¬ 
da de ± ISVcc constru hJo em 
aço bi cromai irado, tamanho 
da base 215 jc 310 23^.000,00 

nfct FilnirÉnn r 

2" redondo 2.630,00 
2.630.00 
2,630,00 

GAVETEÍROS PLÁSTICOS 
MODULARES 

FONE DE OUVIDO 

(Tipo Egofcbc/P-I) 
aiTtllllll I- 

^0O*O 
íiiiaci 

INDICAR CjllOv OU □22Qv FERRO DE SOLDAR 
15.790.00 

^jvel»iro completo com fl gavetas 
pru&si 

AlfTO CHARGE BATTERY 
fITM ■ Mod. ACD 75* Canregsdor de 
Bateria p/Autos eCaminWes a770,0Q Ponta de Ferro de Soldar 

4P1) Ponta 3QW, Muasi .... 
(P2) Ponta Curva 50W - Musai, 
{P3) Poma Rela 50W - Mussi . 

Rua General Osório, 155/185 - Fones: (0T !* 223-1153 / 221-4779 -Cep 01213 ■ SSo Paulo * SP 
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DESCONTO PROMOCIONAL DE 15% NESTA PÁGINA LOJAS 

AMPLIFICADOR 
PROFISSIONAL *EM AR K/SEDA 

MiNUTERIA PROFISSIONAL 
"EK-I" (110) E "EK-af1 (23®) 
300 E aww ■ tempo 40 a 130 seg, 
■ instalação super-simples (ideal 
p/ehslrlcteitas ....... 0,720,00 
(montado) 

DÍMMER PROFISSIONAL "DEK" 
mt220v (300-600W> - Universal, bi- 
tensão. fácil de instalar (ideal p/eletnDí$t&) 
firxHYtadp} . . 14.040, 

Ignição eletrõnicâ - K310 .... 181770.00 
Amplrf. MONO 30W * PL1030. . 7.150,00 
Amplrf. STÉREO 3ÜW * PL2030. 14.710,00 

Amplrf, MOMQ 50W - PL1050. , 9.850,00 
Amplrf. STÉREO SOW ~ PL205Õ 17.550.00 
Amplif. MOMO 90W - PL5Õ90, . 14.920.00 

Pré univerMiF STÉREO**. 5.600.00., 
Pré tonal oOcn gravas & agudos 
STÉREO. I7.3l0,(# 
Pré-mixer p/guííarras íxwn graves 1 agudos 
MOMO 11.956; 00 

Luz Sequencial de 4 canais . . . I9.3fib,00 
Luz rftmfca 1 canal........ 9.65(5, 00., 
Luz iftmica 3 canais . ..16.230,00 
Provador de transístor PTL-10. . 4.930,0o 
Provador de transístor PTL-20 . 21,740.00 
Provador de bateriatetomador, . 5,400,00 
Dimmer 1000 watfc. 7*020.00 

■ÜATTS 

200 ^T; 

RM&! ‘ 
PRODUTOS 

EMARK/BÊDA MARQUES 

EséÈfe iAmÇAMÉKTOS apenas,podem 
ser adquimtoã atírãySé "d». Ci^OM de 
"KITS do Prol, 6édaAlarquts’r'[Máo uti¬ 
liza o CUPOM 'ÈMÀfftfj presente em 
Outra parte deita Revista, .. 

L E montado ) 

LUZ DE FREIO (“BRAKE- 
LJQKT) SUPER MAQUINA 
barra de 5 lâmpadas em eleto se¬ 
quencial convergente. Instalação 
facflíma (só 3 toa] ... 33.750,00 

(Kit montado - ACRÉSCIMO D€ 30%) 
400W 

ampolaras^p j 

• (BEI) Artipoífl reed não encapsulada 
* (K2) Ampola need encapsulada e 

(EE3} - knã encapsulado . (o par). . 
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LABORATÓRIO ELETRÓNICO 

FURADEIRA ELÉTRICA 
MINIORIL 
Funciona oom 12V C.C. + ^ 

Broca avulsa * eod. f E-Q2. . 

PORTA-FUSÍVEIS 
Íioíf..... 3è0,00 
(107^) . . . 390,00 
fióe]. bôO.oo 
(109).... 1.220,00 26,870,00 

CofTi o laboratório vocé poderá montar 40 
projetos criativos, djdáficos o divertidos, 

Apnesema também no manual de instruções 
um oouco rfe teoria, 

ÜMnfMinhi biHMal . .PI»tlBI«W . CHito U>0 
CUWtsr d, OnNMt . . ri*F*r« .< I , LEQ « iLk^d.. HtrflO 

VENDAS NO 
ATACADO E VAREJO 

DESCONTO PROMOCIONAL DE 15% NESTA PÁGINA 

PLACA DE FENOUTE (VIRGEM) 
COBREADO 

* 0 x 10 (tamanha) - faca simples * *. 1.050,00 

SOQUETES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS 
08 pinos.*.210,DO 

16 pinos .2S0|00 

SUPORTE PARA PILHAS 
p/2 pilhas pequenas . 420,00 
p/4 pilhas pequenas . , .600,00 
p/6 pilhas pequenas . , .800,00 
udipfc' p/'bateria de 9 vqJ& . 460,00 

Fusíveis st 
(vktio-tubular) 

1 ampér - 1,5A, 2A, 2,5*. 3A, 5A* 6A,‘7A, 
10A, ISA (250 Volta) . , . .90,00 

GARRAS JACARÉ 

Garras Jacaré (especificar vermeJho/pr&io) 
■ mOdta, ram tealfflmehto , . 350,00 
- grande, üom isol amento . 530.00 

BORNES PARA PINO BANANA 
(400>...570,00 
(401).. .620,00 

PINO BANANA 
(P11K - , . .. 260,00 

BARRA DE TERMINAIS/ 
(tipo "Western" ou “Sindal") 
12 segmentos (barra inteira). 2*630,00 

•.•$>* 

TEL.: (011) 221-4779 - 223-1153 
FAX: (011)222-3145 
TELEX : (011) 22016 -EMRK - BR 

SUPORTE 
PARA LEDS 

3mm.210,00 
9mm.213.00 

INTERRUPTOR 
DE PRESSÃO | 

tí»t 

(C1Q)., . „ 970,00 

MICRO CHAVES 
Tfjjrr IST hh TT IJ"TS- 

(HM-05) . 270,00 
(HM-0), , T . . . 270,00 

INTERRUPTOR 
DE TECLAS 

(IT2) . *.460,00 

CHAVES 
REVERSSORAS HH 

ÍHH-9-R) . "... . 40OjOO 



31 

Relógio 
Digital-Analógico 
de Baixo Custo 

DEPOIS DO “RELÓGIO DIGITAL INTEGRADO” (APE n9 11) E DO INO¬ 
VADOR “RELÓGIO ANALÓGICO-DIGITAL - 12 HORAS, COM "TI¬ 
QUE-TAQUE” (APE n9 16), DOIS DOS PROJETOS DE MAIOR SUCES¬ 
SO ENTRE OS HOBBYSTAS, ATÉ O MOMENTO MOSTRADOS NA 
NOSSA REVISTA, SURGE O "SUPRA-SUMO" DA SIMPLIFICAÇÃO NA 
FORMA DE UM CIRCUITO QUE USA APENAS S INTEGRADOS CON¬ 
VENCIONAIS E UM DISPLAY CIRCULAR (DE 12 HORAS) TOTALMEN¬ 
TE IMPLEMENTADO A PARTIR DE LEDs COMUNS! TODA A PRE¬ 
CISÃO E CONFIABILIDADE DE UM CIRCUITO DIGITAL, PORÉM COM 
A “LEITURA” FEITA EM FORMA ANALÓGICA, NUMA RESOLUÇÃO 
DE 5 MINUTOS! E TEM MAIS: É O PRIMEIRO CIRCUITO PRÁTICO DE 
RELÓGIO DIGITAL, PARA HOBBYSTAS, QUE PODE FUNCIONAR 
TOTALMENTE INDEPENDENTE DA REDE C.A.f É O ‘RE D AN” 
(RELÓGIO DIGITAL-ANALÓGICO DE BAIXO CUSTO), UMA MONTA¬ 
GEM “IMPERDÍVEL”, SOB TODOS OS ASPECTOS! SE O LEI¬ 
TOR/H OBBYSTA NUNCA “SENTIU CORAGEM” SUFICIENTE PARA 
UMA MONTAGEM DE RELÓGIO DIGITAL, SEGURAMENTE CHEGOU 
A HORA! 

Para o hobbysta mais avança¬ 
do, a montagem de um relógio digi¬ 
tal é um must, algo desse táo “es¬ 
sencial” quanto o é - para um ini¬ 
ciante - a construção de um “radi- 
nho”*„ Essas não são afirmações 
sem base, mas refletem observações 
ao longo de várias décadas lidando 
íntimamente com os aficcionados 
de Eletrônica prática.** 

Infelizmente, existem alguns 
problemas quase que “permanen¬ 

tes”, no caminho da realização de 
um bom relógio puramente eletrô¬ 
nico*** Embora existam módulos 
específicos (tipo MA1022, 
MA 1023, etc*) que, em tese, facili¬ 
tariam -muito as montagens do gê¬ 
nero, esses conjuntos híbridos (que 
embutem um chtp altamente especí¬ 
fico, a circuitagem de apoio e até 
os displays...), inexplicavelmente, 
têm presença muito esporádica no 
nosso mercado (subitamente “desa¬ 

parecem” das lojas...) ou, quando 
estão disponíveis, surgem a preços 
- no mínimo - assustadores... Por 
outro lado, a implementação de um 
relógio digital convencional, com 
mostrador total mente baseado em 
displays numéricos, exige, no seu 
hack ground lógico, uma “pá” de 
Integrados, dispostos em placas ex¬ 
tremamente complexas, de difícil 
confecção (além do que o custo ge¬ 
ral também costuma ficar “lá em 
cima”, devido ao grande número de 
Integrados “discretos”, ainda que 
de famílias digitais mais “manja¬ 
das”**.)* 

Na eterna luta contra a com¬ 
plexidade e o alto custo, o Labo¬ 
ratório de Desenvolvimentos de 
APE já obteve algumas importantes 
vitórias, traduzidas no projeto do 
RELÓGIO DIGITAL INTEGRA¬ 
DO (APE 11), um modelo com dis- 
play convencional de 4 ^dfgitos 
numéricos, e 9 Integrados C.MQS 
na parte lógica, e no RELÓGIO 
ANALÓGICO-DIGITAL, 12 HO¬ 
RAS, COM “TIQUE-TAQUE” 
(APE 18), num lay out inovador, 
com display de Horas baseado num 
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círculo de LEDs discretos (leitura 
“analógica”***) e indicação de Mi¬ 
nutos via par de display numéricos 
acomodados no centro do cíircuio 
convencional das “horas”* A parte 
lógica desse segundo Relógio foi 
implementada com o surpreenden- 
temente baixo mímero de apenas 7 
Integrados convencionais C* 
MOS***! J 

Mas, por aqui, “não ficamos 
quietos” (o LeitorfHobbysta assí¬ 
duo sabe disso*.*)* Inspirados no 
sucesso obtido pelo RANDI e pela 
(não para nós...) surpreendente 
aceitação do seu display híbrido, 
chegamos a uma fantástica terceira 
opção: o RELÓGIO DIGITAL- 
ANALÓGICO DE BAIXO CUS- 
TO (REDAN), cuja estrutura cir¬ 
cuitai é baseada (ainda na família 
digital C,MOS.„) em “míseros” 5 
Integrados! “Fugindo” totalmente 
do caro display numérico (e que, 
pelas suas próprias características, 
exigiria uma lógica circuitai bem 
mais complexa*.*), o mostrador do 
REDAN é baseado em dois círcu¬ 
los “analógicos” implementados 
com LEDs discretos, sendo um pa¬ 
ia as Horas, externo e vermelho, e 
outro para os Minutos, interno e 
verde..* O “círculo das Horas”, 
como é convencional, apresenta 12 
pontos correspondentes âs mar¬ 
cações normais de um relógio 
“normal”. O “círculo dos Minu¬ 
tos”, contudo (por razões mais do 
que óbvias de economia e descorn- 
plicaçao..*), não apresenta 60 pon¬ 
tos, mas também apenas 12, com o 
que a resolução do display (ou seja, 
o “menor intervalo” de tempo, in¬ 
dicado ou “lido”.**) é de 5 minu¬ 
tos. Exemplificando: “depois” da 
indicação de “3 horas e 5 minu¬ 
tos”, temos a indicação de “3 horas 
e 10 minutos” (e não de “3 horas e 
6 minutos”, como obteríamos numa 
resolução convencional de 1 minu¬ 
to*..). Essa pequena “crueza” na 
contagem e indicação do tempo, 
contudo, na prática não tem a me¬ 
nor importância, para a finalidade 
doméstica imaginada! É certo que o 
REDAN não pode ser usado como 
“cronômetro” mas, afinal, sequer 
foi imaginado para isso! Como um 
relógio doméstico, sua resolução é 
mais do que suficiente (já viram al¬ 
guém marcar um visita assim: 
Amanha, às 1033, apareço na sua 

casa...”*..?), para as finalidades 
práticas! 

E tem mais: atendendo à soli¬ 
citação de muitos dos Leito¬ 
res/Ho bbys tas que se interessaram 
pelos originais projetos do REDI 
(APE II) e do RANDI (APE 18), o 
REDAN não usa como base de 
tempo a “ciclagem” da rede C*A. e 
assim pode, perfeitamente, ser ali¬ 
mentado por pilhas ou bateria, tor¬ 
nando assim o seu funcionamento 
completamente independente da re¬ 
de (com o que não ocorrerão lapsos 
na contagem de tempo, durante 
eventuais black outs!). 

Nos dois círculos indicadores 
(Horas e Minutos), o LED “da 
vez” permanece piscando, à razão 
aproximada de 1 Hz, num efeito ao 
mesmo tempo dinâmico e “chama¬ 
dor da atenção” (além de, tecnica¬ 
mente, servir ao importante propó¬ 
sito de economizar pilhas ou bate¬ 
ria, conforme veremos*..). O siste¬ 
ma é dotado de um dnico “botão de 
acerto”, cujo acionamento fará com 
que a indicação se adiante rapida¬ 
mente (5 minutos em menos de 1 
segundo). Finalmente (como o cir¬ 
cuito tem clock próprio, não usan¬ 
do os 60 Hz da rede como base*..), 
através de um iSnico trim-pot, pode 
ser feito o ajuste da precisão do 
REDAN (ou por comparação com 
outro relógio, ou através de um 
simples “truque”, usando como 
“base visual” de tempo o próprio 
rftmo de “piscagem” do display - 
veremos mais adiante...). 

Uma distribuição “profissio¬ 
nal” e elegante do lay out das pla¬ 
cas de circuito impresso, também 
contribuem para um acabamento 
agradável e prático ao projeto, que 
assim admitirá inómeras aplicações 
finais (quanto à caixa ou disposição 
externa que o Leitor/Hobbysta pre¬ 
tender...). Uma montagem para o 
Hobbysta que seriamente pretende 
“avançar”! 

CARACTERÍSTICAS 

- Relógio Eletrônico Digital dotado 
de display na forma de mostrado¬ 
res circulares analógicos concên¬ 
tricos (um para Horas, com 12 
pontos, e um para Minutos, 
também com 12 pontos, a interva¬ 

los de 5 minutos,,.) formatados 
com LEDs discretos* 

- Indicação: O LED “da vez” (tan¬ 
to no cfrculo das Horas, quanto 
no dos Minutos) pisca, num ritmo 
um pouco superior a uma vez por 
segundo (para destacar bem a in¬ 
dicação.,,), enquanto que os de¬ 
mais indicadores permanecem 
apagados (até chegar a sua 
“vez”*,,), 

- Alimentação: 9 volts C.A., sob 
baixa corrente (100 a 150mA má¬ 
ximos), podendo ser fornecida por 
pilhas (6 pequenas), bateria tipo 
“tijolinho” ou por mini-fonte (ti¬ 
po “elíminador de pilhas” ou 
“conversor”,*.)* 

- Controle de “acerto” do horário: 
apenas um, por push-button, cujo 
acionamento faz com que a indi¬ 
cação avance rapidamente, a 
razão de 5 minutos a cada interva¬ 
lo de pouco menos de 1 segundo, 

- Ajuste da precisão: apenas um, 
por trim-pot, destinado a corrigir 
eventuais tendências de “atraso” 
ou “adiantamento” na contagem 
de tempo (lembram-se daquela 
“velha” alavanquinha de ajuste, 
marcada “+” e nos ar¬ 
queológicos despertadores de 
“dar corda”,,*?)* 

- Montagem: em placa dupla, com 
interligação mecânica em “L”, 
permitindo uma área efetiva de 
display menor e mais elegante do 
que a originalmente solucionada 
para o RANDI* 

- Circuito: total mente baseado em 
Integrados (5) C.MOS, comuns, 
de fácil aquisição,** 

O CIRCUITO 

O primeiro (e mais importan¬ 
te, para a precisão,,,) bloco do cir¬ 
cuito do REDAN é o gerador da 
base de tempo (clock), estruturado 
em tomo do Integrado 4060* Como 
sabem os Leítores/Hobbystas que 
acompanham APE, esse versátil re¬ 
presentante da família digital 
C.MOS apresenta uma enorme “fi¬ 
la” de contadores internos (diviso¬ 
res por 2), além de alguns gales 
“sobrantes”, que facilitam a im¬ 
plementação de um ASTÁVEL a 
partir do apoio externo de apenas 
um capacitar e alguns resistores. 
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V 

Esse oscilador, responsável em 
“primeira mão” pelo próprio “rit¬ 
mo” do nosso relógio» tem sua fre 
quência básica determinada pelos 
componentes ligados aos pinos 
9-10-11 do 4060, ou seja: o capaci¬ 
tar de IQOn, os resistones de 15QK 
e 2M2 e triovpot de 47 K (através 
do qual pode ser feito o ajuste “fi¬ 
no” da frequência e, consequente¬ 
mente» da própria precisão do RE- 
DAN...). 

A frequência assim obtida, 
embora suficientemente estável, é 
muito alta para a finalidade (que¬ 
remos um pulso a cada 5 minu¬ 
tos,.-)- Af entra a ajuda da “fila” 
de divisores internos do Integrado: 
recolhemos o sinal no pino 3, após 
sucessivas divisões, que nos dão a 
desejada base de tempo. O pulso 
obtido nessa saída é também apli¬ 
cado ao pino de ieset (12) do 4060» 
de modo a “zerar” todos os conta¬ 
dores internos, recomeçando inde¬ 
finidamente a contagem de novos 

períodos de 5 minutos. Observem 
ainda que, apesar da boa estabili¬ 
dade intrínseca de frequência, do 
ASTÁVEL baseado nos gales in¬ 
ternos do 4060, foi providenciada 
uma regulagem e estabilização ex¬ 
tras na tensão de alimentação do 
Integrado (via zenende 8V2, resis- 
tor de 100R e eletrolftico de 10u...) 
de modo que podemos contar com 
uma base de tempo bastante con¬ 
fiável,.. 

Além i do pulso de 5 minutos 
(pino 3 do 4060) necessário à reso¬ 
lução básica da nossa contagem de 
tempo, numa safda correspondente 
a divisor anterior do Integrado (pi¬ 
no 7) recolhemos também um sinal 
estável, porém pulsando a uma 
razão um pouco mais “apressada” 
do que 1 Hz, e que será usada tanto 
para o “aceito” rápido quanto para 
o çomando de um transístor driver 
(via resistor de base de 10K) res¬ 
ponsável pela “piscagem” de todo 
o display do relógio (o BC548 ser- 

V Fig. 1 

ve de “retomo à terra” para os 24 
LEDs do display.,,). 

Analisemos, agora, os blocos 
de contagem, decodificação e acio¬ 
namento dos LEDs/display. São 
dois conjuntos basicamente idênti¬ 
cos, um para Minutos (M) e um pa¬ 
ra Horas (H), cada um formado por 
um par de Integrados 4017 (já que 
precisamos de indicação com 12 
pontos, e um só 4017 apenas pode¬ 
ria acionar 10 LEDs), habilmente 
enfileirados... Partindo do bloco 
“M” (minutos), o sinal de clock 
(proveniente do pino 3 do 4060, 
via diodo isolador 1N4148) é apli¬ 
cado simultaneamente às entradas 
(pino 14) de ambos os 4017. Do 
primeiro Integrado, aproveitamos 
as 9 primeiras safdas sequenciadas, 
enquanto que do segundo, usamos i 
apenas as safdas “segunda, terceira j 
e quarta”, desprezando as demais 
(inclusive a “primeira”,..). Durante 
a primeira fase da contagem» o se¬ 
gundo 4017 é mantido “inibido”. 
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via polarização “alta” aplicada ao 
seu pino 13, proveniente do coletor 
do transístor BC548 (“carregado” 
pelo resistor de 10K)t A contagem 
(e indicação, via LED correspon¬ 
dente,,,) desenvolve-se, então, no 
primeiro 4017, da “primeira” até a 
“nona” saída. Atingida a “décima” 
saída (pino 11), o momentâneo ní¬ 
vel digital “alto” aí manifestado, 
reaplicado ao pino 13 do mesmo 
contador de década, inibe a sua 
aceitação do clock, com o que o di¬ 
to 4017 simplesmente para de con¬ 
tar. Ao mesmo tempo, tal nível pre¬ 
sente no pino 11 satura o BC548 
(via resistor de base de IGK), com 
o que o pino 13 do segundo Inte¬ 
grado passa a receber nível digital 
“baixo”, autorizando este 4017 a 
começar o sequenciamento. Este, 
em “espera”, mantinha “alta” ape¬ 
nas a sua “primeira” saída (pino 3 
- não utilizado, notem...) e assim, 
ao ser “desinibido”, aciona a sua 
“segunda” saída (pino 2) e segue 
por aí, até a sua “quarta” saída 
(pino 7). Observem então queras 9 
saidas operacionais do primeiro 
4017, mais as 3 usadas no segundo 
4017, perfazem as 12 indicações 
requeridas para o nosso relógio í 
Quando a “quinta” saída do se¬ 
gundo 4017 é ativada (pino 10) 
o nível alto aí manifestado “reseta” 
simultaneamente ambos os contado¬ 
res (via pinos 15 dos dois 4017...), 
com o que o bloco todo “zera” e 
recomeça o seu ciclo de contagem, 
decodificação e indicação através 
dos LEDs correspondentes. Esse 
comando de “resetamento” se dá 
via diodo isolador 1N4148 e sobre 
a rede RC de desacoplamento e fil¬ 
tragem formada pelo resistor de 
10GK e capacitor de In. 

Observem então que esse 
mesmo pulso de “resetamento” do 
bloco “M” e também encaminhado 
às entradas de clock (pino 14) dos 
dois 4017 responsáveis pelo bloco 
das Horas (“H”) que, em tudo 
(salvo no “ritmo”, doze vezes mais 
lento, como é de se esperar...) tra¬ 
balho “igualzinho” ao bloco “M”í 
A línica diferença é que, no bloco 
“H”, completadas as 12 indi¬ 
cações, o pulso que surge no pino 
10 do segundo 4017 desse “depar¬ 
tamento”, simplesmènte “reseta” o 
próprio bloco (já que nao há, no 
caso, bloco contador “mais signifí- 

LISTA DE PEÇAS 

• 4 - Circuitos Integrados 
CMOS 4017B 

• 1 - Circuito Integrado CMOS 
406ÜB 

• 3 - Transístores BC548 ou 
equivalentes 

• 12 - LEDs vermelhos, qual¬ 
quer formato, mas de pre¬ 
ferência com tamanho mi¬ 
ni (3 mm ou próximo dis¬ 
so), bom rendimento 

• 12 - LEDs verdes (idênticas 
recomendações...) 

• 1 - Diodo zener para 8V2 x 
1W 

• 4 - Diodos 1N4148 ou equiva¬ 
lentes 

• 1 - Resistor 10GR x 1/4W 
• 5 - Resistores 10K x 1/4 W 
• 3 - Resistores 100K x 1/4W 
• 1 - Resistor 150K x 1/4W 
• 1 - Resistor 2M2 x 1/4W 
• I - Trim-pot (vertical) de 47K 
• 3 - Capacitores (poliéster) ln 
• 2 - Capacitores (poliéster) 

lQOn 
• 1 - Capacitor (poliéster) 220n 
• 1 - Capacitor (eletrolftico) 10u 

x 16V 
• 1 - Capacitor (eletrolftico) 

220u x 16V 
• 1 - Interruptor de pressão (ptt- 

sh-button) tipo Normal- 
mente Aberto 

• 2 - Placas de Circuito Impres¬ 
so específicas para a mon¬ 
tagem (uma com 16,9 x 9,6 
cm. e outra com 12,7 x 
10,6 cm.) 

• - Fio rígido n- 20 ou 22, pa¬ 
ra a interconexão das duas 
placas (detalhes mais 
adiante) 

• - Cabinho e solda para as li- 

cativo” a ser acionado na sequên¬ 
cia..,). 

Notem, em todos os pontos de 
“transferência” do sinal de um blo¬ 
co a outro, tanto nos “resetamen¬ 
tos” quanto nas aplicações de sinal 
de clock “demultiplicados”, a pre¬ 
sença de diodos isoladores e redes 
de desacoplamento e filtragem 
(IN4148, lOOKe ln...). 

Os pulsos rápidos presentes 
no pino 7 do 4060, uma vez “fe¬ 
chado” o push-button de “acerto” 
(desacoplado pelo capacitor de 
22Qn que evita as consequências 

gações 

ÜPC10NAIS/DÍ VERSOS 

• - Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem. O lay out geral e fi¬ 
nal permite muitas va¬ 
riações quanto à instalação 
e “acomodação” dos cir¬ 
cuitos do RED AN. Na dis¬ 
posição mais elementar, as 
placas e display poderão 
ser contidas numa só caixa, 
apresentando medidas mí¬ 
nimas de 18,0 x 13,0 x 
11,0 cm., porém outras 
possibí idades existem, de¬ 
pendendo unicamente da 
“imaginação criadora” e 
das habilidades artesanais 
do Leitor/Hobbysta... 

• - Fonte de alimentação: se 
for desejada alimentação 
com pilhas, será necessário 
um suporte para 6, das pe¬ 
quenas. Alimentação com 
bateriazinha de 9V exigirá 
o conveniente “clip” para 
conexão. Final mente, dese¬ 
jando alimentar o REDAN 
a partir de uma mini-fonte, 
esta deverá ser para os 9V 
requeridos, sob corrente 
mfnima_ de 150mA (Á- 
TENÇÃO: alimentando o 
REDAN com fonte, embo¬ 
ra a contagem db tempo, 
em sf, continue indepen¬ 
dente da rede C.A. local, o 
funcionamento total do cir¬ 
cuito será, obviamente, de¬ 
pendente da rede - Levar 
isso em consideração, na 
escolha,,.). 

indesejadas do natural boucing ele¬ 
tra-mecânico desse intemiptor,,,) 
são encaminhados às entradas de 
contagem do bloco “M” (sempre 
via diodo 1N4148, de isolação,,.) 
de modo a sobrepassar o comando 
intervalado a 5 minutos, normal- 
mente fornecido pelo pino 3 do 
4060. Com isso podemos, a qual¬ 
quer momento, “acelerar” a conta¬ 
gem e indicação do display, de mo¬ 
do a acertar o relógio, quando ne¬ 
cessário. No mesmo ritmo relativa- 
mente rápido dos pulsos presentes 
no pino 7 do 4060, o BC548 que 
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funciona como driver geral para os 
LEDs (cátodos de todos os 24 
LEDs ao coletor do dito transís¬ 
tor,..) determina a “piscagem” do 
LED “da vez”, seja no círculo dos 
Minutos, seja no das Horas. 

A alimentação geral fica em 9 
volts C.C*, proveniente de pilhas, 
bateria ou fonte (a comente média é 
baixa, devido à natural “muquira- 
nice” dos Integrados C.MGS, alia* 
do ao fato dos LEDs indicadores 
piscarem, gastando assim cerca da 
metade da energia que demanda* 
riam em acendimento “permanen¬ 
te”,*.)! devidamente desacopiada 
pelo eletrolftico de 220u e poliéster 
de IQOn**. 

O Hobbysta tarimbado notará 
que tudo, em termos circuitais, foi 
rigorosamente “enxugado”, no sen¬ 
tido de reduzir a quantidade de 
componentes (e o seu custo,..) a um 
mínimo absoluto! Acreditamos até 
que simplesmente não dá para se 
projetar um Relógio Digital “dig¬ 
no” (obviamente que sem os even¬ 
tuais módulos específicos...) com 
uma estrutura mais simples e 
econômica do que a obtida no nos¬ 
so Laboratório para o RED AN.**!). 

OS COMPONENTES 

Conforme foi enfatizado vá¬ 
rias vezes na presente matéria, não 
há “figurinhas difíceis” no circuito 
do REDAN, e assim todas as peças 
podem ser facilmente encontradas 
na maioria dos bons fornecedores 
de componentes.,. Apesar dessa fa¬ 
cilidade essencial, infelizmente as 
dimensões continentais (e inevitá¬ 
veis disparidades,,,) do nosso País 
colocam alguns dos nossos Leitores 
em situações complicadas (moram 
em cidades muito pequenas ou mui¬ 
to distantes dos grandes ce ntros 
comerciais...). Nesse caso, r^sta a 
prática possibilidade de reconer-se 
às compras pelo Correio, tanto de 
componentes avulsos, quanto do 
próprio KIT, completo, da monta¬ 
gem, ofertado pela Concessionária 
exclusiva (ver Antíncio em outra 
parte da presente APE...). 

Específicamente quanto aos 
LEDs, o Leitor/Hobbysta poderá 
escolher à sua vontade, o formato 
(e até, guardadas certas pro¬ 

porções...) o tamanho dos ditos cu¬ 
jos (sem falar nas cores, que ob- 
viamente não são rígidas, podendo 
ser modificadas segundo o gosto 
estético de cada um...). Nós, parti¬ 
cularmente, preferimos algo sóbrio, 
a partir de LEDs redondos, 3 mm, 
convencionais, mas nesse assunto 
“cada um é cada um”*., 

O importante mesmo, quanto 
aos componentes, é lembrar que 
muitos deles são polarizados (Inte¬ 
grados, transístores, LEDs, díodos, 
zener e capacitores eletrolíticcs,,.) 
e, embora o REDAN não seja uma 
montagem especificamente reco¬ 
mendada para iniciantes, é ‘sempre 
bom dar uma “olhada” no TA- 
BELÃO APE (nas páginas iniciais 
da Revista,..) para perfeita identifi¬ 
cação de terminais, já que qualquer 
inversão na colocação das peças ou 
nas ligações de seus pinos ou ter¬ 
minais, será inevitavelmente danosa 
ao funcionamento do circuito (e - 
eventualmente - também à “saóde” 
do próprio componente.,,). 

A IIONTAGEM 

Para que o display em sf pu¬ 
desse ser visualmente destacado e, 
ao mesmo tempo, o arranjo físico 
do REDAN pudesse tomar-se 
versátil, em termos de acomodação 
em variados cantBÍnexs, a lógica le¬ 
vou-nos a diagramar o projeto em 
duas placas de Circuito Impresso 
(uma só com os círculos de LEDs 
indicadores e outra com a circuita- 
gem lógica...). Os lay outs dos pa¬ 
drões cobreados, em seus tamanhos 
naturais, estão na fig. 2 (placa 
“A”, dos componentes) e 3 (placa 
“B”, do display), Apesar de não 
muito pequenas, as placas apresen¬ 
tam desenho relativamente simples, 
incapaz de “assutar” o Hobbysta 
que já tenha, pelo menos, confec¬ 
cionado uma ou duas anteriormen- 
te,,, Tudo é apenas uma questão de 
atenção e “capricho”, nada mais... 
De qualquer maneira, quem for 
muito “folgado” (e tiver “algum” 
sobrando, já que inevitavelmente 
existe um custo para isso...) pode 
recorrer ao KIT, que inclui ambas 
as placas, prontinhas, furadas, pro¬ 
tegidas por verniz e com o “cha¬ 
peado” demarcado em sük-screen... 

Antes de iniciar as soldagens, 
convém fazer uma re-leítura atenta 

às INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
AS MONTAGENS (encarte per¬ 
manente de APE, junto ao TA- 
BELÃO...), já que qualquer “pisa¬ 
da no tomate” poderá invalidar a 
montagem,*. 

As figs. 4 e 5 respectivamente 
trazem o “chapeado” (posição 
identificada de todos os componen¬ 
tes, pelo lado não cobreado da pla¬ 
ca...) das placas “A” e “B”. Ob¬ 
servar bem, em ambos os Impres¬ 
sos, a presença de diversos jumpers 
(pedaços simples de fio interligan¬ 
do furos ou ilhas específicas*,,), 
sendo 10 deles na placa “A” e 18 
na “B” (qualquer desses 28 jum- 
pers que for “esquecido”, arruinará 
o funcionamento do REDAN... 
Respeitar com cuidado as posições 
do$ Integrados (referenciadas pelas 
marquinhas em uma das extremida¬ 
des das peças.,,), dos transístores 
(o lado “chato” de cada um deles 
claramente indicado,,,), dos dío¬ 
dos (inclusive o zener...) - notar o 
anel em cor contrastante na extre¬ 
midade correspondente ao cátodo -, 
a polaridade dos capacitores ele- 
trolfticos, bem como os valores in¬ 
dividuais dos demais componentes, 
Especificamente quanto à placa 
“B”, verificar que todos os 24 
LEDs (vermelhos “por fora” e ver¬ 
des “por dentro”...) tem seus cáto¬ 
dos nitidamente indicados pelo 
chanfro (“achatamento”). Qualquer 
dos LEDs que for ligado invertido, 
invalidará as indicações do display 
do REDAN... 

Em ambas as placas o Leitor 
notará uma “linha” de ilhas codifi¬ 
cadas (num total de 25 pontos de 
ligação,.,), junto a uma das bordas 
maiores de cada impresso, e que 
destinam-se justamente à inter-co- 
nexão (em “L”...) dos dois blocos 
(conforme veremos adiante...). 

Depois de ttido colocado e 
soldado, em cada placa, todas as 
posições, valores, códigos, polari¬ 
dades, etc* devem ser cuidadosa¬ 
mente conferidos (isso vale também 
para a qualidade de todos os pontos 
de solda, pelo lado cobreado..,). 
Após obtida a certeza de que tudo 
está “nos conformes”, podem ser 
coitadas as “sobras” de terminais, 
pelo lado cobreado..* Verificar 
também, direitinho, se não “faltou” 
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Fig.2 

Fig. 4 
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Flg. 3 

Fig, 5 
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nenhum jumper 
A fig, 6 ilustra tanto as (pou¬ 

cas-.) conexões externas, quanto a 
interligação das placas. Observar 
principal me nte a polaridade da ali¬ 
mentação (como sempre “standarti- 
zada” pelas cores dos fios: verme¬ 
lho para o positivo e pieto para o 
negativo,,.), Tanto a fig. 6 quanto a 
7 mostram, em seguida, os detalhes 
eletro-meeânicos da inter-conexão 

das duas placas, feitas com peque¬ 
nos “L” de fio rígido e nd, solda¬ 
dos às ilhas respectivas* Notar que 
as próprias placas assumem, ao fi¬ 
nal, uma disposição em “L”, com o 
display de LEDs ciaramente posi¬ 
cionado em situação frontal à placa 
vertical, e os componentes sobre a 
placa horizontal... 

CAIXA, AJUSTES, UTILIZAÇÃO... 

Conforme foi dito várias ve¬ 
zes, a “cara” final do RED AN po¬ 
de assumir diversas configu¬ 
rações... Graças à implementação 
em placa dupla, inclusive o Impres¬ 
so do dispiay pode ficar instalado 
remotamente (com relação à placa 
“A”), bastando efetuar a inter-co 
nexão com um multi-cabo (flat-ca- 
Me) de 25 vias, se for o caso,,. En¬ 
tretanto, o arranjo mais simples (e 
também talvez o mais “elegan¬ 
te”*..) é o sugerido na fig. 8. Um 
ponto que eventualmente requererá 
um certo cuidado e o que se refere 
à perfeita marcação da furação para 
os LEDs. Sugerimos que o Leitor 
use, como gabarito nessa mar¬ 
cação, o próprio “chapeado” (fig* 
5) de modo a posicionar tudo com 
boa precisão... Outra solução é 
manter os próprios LEDs atrás de 
um painel de acrílico transparente, 
com o que eles não precisarão de 
furações específicas,,, O importante 
mesmo é que todos os 24 LEDs 
guardem idêntica altura com re¬ 
lação à superfície da placa “B”, 
para que exista uma perfeita “har¬ 
monia” mecânica e estética no tüs- 
play. Esse procedimento dará um 
certo trabalho, porém existem vá¬ 
rias maneiras práticas de “gabari- 
tar” o afastamento dos LEDs com 
relação à placa, durante a sua sol¬ 
dagem. 

Opcional mente os dois círcu¬ 
los concêntricos de LEDs poderão 
receber as marcações indicadas na 
mesma fig, 8 (com as Horas nota¬ 
das de “1” a “12” e os Minutos de 
“5” a “0”,,,), Embora não conside¬ 
remos isso essencial (as posições 
relativas das horas e minutos num 
mostrador circular convencional de 
relógio já constituem quase que um 
conhecimento “atávico”, mesmo 
que a notação numérica “não esteja 
lá”.„), 

O botão de ACERTO pode 
ficar numa lateral (ou no fundo,..) 
da caixa. Não há - obviamente - in¬ 
terruptor para a alimentação, uma 
vez que relógios não foram feitos 
para serem “desligados”... 

Tudo montado, conferido, in¬ 
terligado e acondicionado, vamos 
aos ajustes e acertos,,, NÃO SE 
ESPANTEM se, ao aplicar a ali- 



MONTAGEM 161 - RELÓGIO DIGITAL - ANALÓGICO DE BAIXO CUSTO 
39 

mentâção pela primeira vez, mais 
de, um LED correspondente à Hora 
(ou ao Minuto,.,) se manifestarem 
piscando,,. Isso é uma característi¬ 
ca do tipo de “enfileiramento” 
usado com os 4017 dos dois blo¬ 
cos,,, Apertem o botão de ACER¬ 
TO, fazendo com que a indicação 
“gire” rápida, até atingir a mar¬ 
cação correspondente à Hora e Mi¬ 
nuto (em “degraus” de 5 minu¬ 
tos,,.) do momento. Devido à in¬ 
trínseca resolução do REDAN, 
convém fazer tai ajuste justamente 
quando o relógio eventualmente 
usado como referência estiver indi¬ 
cando um “segmento” inteiro de 5 
minutos (5, 10, 15 minutos, assim 
por diante,..). 

Se, conforme mencionado aí 
atrás, estiverem acesos dois LEDs 
de Horas ou de Minutos, basta, 
nesse ACERTO inicial, fazer com 
que a indicação dê um giro comple¬ 
to, com o que a situação ficará au¬ 
tomaticamente corrigida,.. 

Em seguida, devemos ajustar 
a precisão do clock interno. Ini¬ 
cialmente coloca-se o trim-pot na 
sua exata posição central (“meio 
giro” do respectivo kuob...). Dei- 
xa-se o REDAN funcionando por 1 
hora e verifica-se se ocorreram 
atrasos ou adiantamentos. Se assim 
foi, basta retocar levemente o ajus¬ 
te do üim-pot (para a direita, o 
REDAN andará mais “depressa”, e 
para a esquerda, mais 4 "deva¬ 
gar”,,,), Novamente deixa-se o 
REDAN atuar- por 1 hora, verifi¬ 
cando se o “ritmo” foi efetivamen- 
te corrigido,,. Podem ser necessá¬ 
rias mais operações de ajuste/com¬ 
provação, até se obter a esperada 
precisão, mas ao final, a “coisa” 
assumirá o andamento cometo (esse 
ê o inevitável “preço” que deve¬ 
mos pagar por desvincular o circui¬ 
to da base de tempo inerente à rede 
n A "i 

Existe um “truque” bastante 
válido, que permitirá, logo “de ca¬ 
ra”, um ajuste quase que preciso 
(talvez um dnico “retoquinho” de¬ 
pois, pelo método já descrito, para 
“afinar” com perfeição o acerto do 
relógio.,,): usando como referência 
um relógio de pulso digital, com 
indicação de Segundos, coloquem o 
trim-pot do REDAN inicialmente 
na sua posição média e contem 
quantas “piscadas” os LEDs “da 

vez” (Hora e Minuto) dão em 10 
segundos... O “ndmero-chave” é 
17, ou seja: deverão ocorrer 17 

* "piscadas” em 10 segundos. Se fo¬ 
rem contadas mais ou menos “pis¬ 
cadas” do que as 17 indicadas, o 
trim-pot deverá ser levemente re¬ 
ajustado, “pra lá ou pra cá”, até 
obter-se a dita quantidade, em 10 
segundos! Isso obtido, deixa-se o 
REDAN funcionar por 1 hora, para 
a necessária confirmação (pode ser 
necessário um pequenino “reto¬ 
que” no ajuste do trim-poL mas 
será, certamente, coisa mínima,,,), 

O fato é que, uma vez obtido 
o “rftmo” correto de funcionamen¬ 
to, nunca mais o trim-pot precisará 
ser “mexido”,,,! 

O consumo geral de corrente 
é - como já foi dito - baixo, já que 
na verdade o dnico dreno mais 
“pesado” de energia é demandado 
pelos LEDs “da vez” e, mesmo 
assim, em apenas 50% do tempo to¬ 
tal (devido ao “acende-apaga”.,.). 
Além disso, as limitações automáti¬ 
cas de corrente, inerentes às saídas 
dos Integrados 4017, também con¬ 
tribuem para reduzir substancial¬ 
mente o consumo final, A presença 
da regulagem “zenada” da tensão 
de alimentação do integrado res¬ 
ponsável pelo clock (4060) propor¬ 
ciona um importante adendo, na 
forma de “aviso” para a troca de 
pilhas ou bateria: quando os LEDs 
“da vez” pararem de piscar, é sinal 
que a tensão de alimentação caiu a 
menos de 8,2V, devendo pilhas ou 
bateria serem substituídas (não 
será preciso mexer no trim-pot de 
ajuste, depois de tal substituição, 
bastando refazer o acerto da Ho¬ 
ra/Minuto, via ptisb-biittoci...).. 

A PE A SUA REVISTA 

ALADIM 
FORMAÇAO E APERFEIÇOAMENTO 

PROFISSIONAL 
CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA 

• RÁDIO • TV PRETO E BRANCO 
• TV A CORES • TÉCNICAS DE ELE¬ 
TRÔNICA DIGITAL • ELETRÓNICA 
INDUSTRIAL • TÉCNICO EM MANU¬ 
TENÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS 

OFERECEMOS A NOSSOS ALUNOS: 

1) A segurança, a experiência e a idonei¬ 
dade de uma escola que em 30 anos 
já formou milhares de técnicos nos 
mais diversos campos da Eletrônica; 

2) Orientação técnica, ensino objetivo, 
cursos rápidos e acessíveis; 

3) Certificado de conclusão que, por ser 
expedtdo pelo Curso Aladim, e não só 
motivo de orgulho para você, como 
também a maior prova de seu estorço, 
de seu merecimento e de sua capaci¬ 
dade: 

4) Estágio gratuito em nossa escola nos 
cursos de Rádio, TV pb e TVC, feito 
em fins de semana (sábados ou do* 
mingos). Não é obrigatório mas é ga¬ 
rantido ao aiuno em qualquer tempo. 

MANTEMOS CURSOS POR FREQUÊNCIA 

Seja qual br a sua idade, 
seja qual br o seu nível 
cultural, o Curso Aladim 
fará de Vocô um técnico! 

Remeta este cupom para: CURSO ALADIM 
R. f loréncío de Abreut 145 - CEP01029 - 

SPaulo-SP, solicitando informações sobre o(s) 
cursoís) abaixo indicado(s): 

□ Râdto 

□ TVfl cores 

LJ Elstrõntce Industriai ij4 
[ ] TV prato a bnanoo jjj 

( ] Tácnicea cte Eletrônica Digitai ® 

[ ] Técnico em Manutençéo do ÉftmdrjméllPO» 

V 

Nome . 
Endereço 

Criara 
E et ado 



r N 

JOGOS ELETRÔNICOS & BRINQUEDOS 

* LANÇA-DADOS {CRUPIÊ ELETDÔNICO) ( -APE) - Inédito lan- 
çador e leiróniccf mecânico para um par de dados, acionado por 
toque o com "rolagem' lemporizada doe ctados! Poete sor usado 
como urn Jogo em sí. ou em apoio a outras atividades lúdicas! 
Fáeíi de monlar e agradável de usar.. ,14.009,00 

* ROBÔ TCBPOMsexjfl (004-APE) - Responde ef "b.^bip" lem- 
porizado ao seu assobio oú falai Só 0 módulo - . ^ 12,150,(35 

* Pn&JtNFO PERPÉTUO (D19-AFE) Aciona automaticamente no 
escuro {pr&ca UE.D). Baixíssimo consumo de pilhas. PARA ML- 
CMNTE5 ... .4,050,00 

* rrflO AO Al.VO ELETHÔWCO fCs24-AFE] ■ Brinquedo avançado. 
Só o módulo eletrónico ("ptstcta" e "alvo"). PARA MCtAA 
TES.-12.a50.00 

* PISTOM ESPACUL fMO-APE) - Efeitos sonorasfvtauais reaMs- 
las comandados pf gatilho de “toque".. Só o módulo eletrônico 
{àdaptálfei e brlnquedM já existentes). PARA MCIAH 
TES.      7.000,00 

■ ORLO BfmOWCO AUTOMÁTICO ps8-APE) ■ "InMto robõ" 
C/imrtaçSo pertalla dó som e do “comportamento" de um grilo 
real! Acionado automaticamente pela escuridão! Brinquedo 
avançado, inédito e fascinante! , ,.12.030,00 

* POLTERGEIST "O PROJETO" (070-APE) ' Fantasma Elatrõni- 
«■"?, "Alma Penada Movida a Filha"? Náo! É d POLTEfiGElST 
{misto de “Lâmpada d« Aladim” cf ‘Caixa de Pandora"! Fantâs^ 
Co brinquedo, inédito! ..16.750,90 

e WM-IABtnHro ELFTT1ÔM0O (077 APE} - Joguínho gostoso e 
emocionanle! Pouquíssimas peçasl Mini-montagem PARA NL- 
CtANlESr    2.840,00 

* TRFTTBf DE BRMOUB» (07®-APE) • Intercomunicador bila¬ 
teral c/fio e sinal da chamada, incrível brinquedo (KIT- 2 unida- 
desf módulos).   27.000,00 

* GAIEDOSCÚP» BEtnãMDO (DS1-APE) - Incríveis imagens 
luminosas, coloridas e dinâmicas, em "simetria Infinita", a um 
simples loque de dedol Fantástico pf Feira de Ciências e ativi¬ 
dades oorreietasi Só o módulo eteii-óníeo.7.220,00 

w ROLETÃO II (MS-APQ Jogo çomplalo e empclqnanle cf 10 
LEDs em padráo circular acionado pftoque, cf eleito temporiza¬ 
do, deCaimenió automático da velocidade, simulação sonórá e 
resultado ais atórlo!.  17.410,00 

* nSAOftUA eJETnÕMÒA (0Õ7APE) - Módulo láci! de montar, 
reproduz "risadas", "soluços", "escflre}osJ' e outros sons. Um 
achado pio hobbysta brlncalbâol Fácil de montar e "modifi- 
car,Ll .19.710,00 

e BAWOLMHA ELETHÚMCA (D91-APE) - Ml nl-instrumento musl- 
cal (brinquedo “sério"). Som diferente e marcanle c/vibrato op¬ 
cional, Fácil montagem e "execução''! . ..17.150,00 

* BASTÃO UÃGKO (0S4-APE) - Brinquedo moderníssimo aciona¬ 
do pfloque da mão. Efeitos áutíiofvisualE idênticos aos do pro¬ 
dutos çomercieis imperladuel A$ crianças adoraráol - 7.9 70-, 00 

* RCAETA RUSSA (107-APE) - Jogo c/até 3 participantes otemg- 
cJonantes efeitos áudkaf visuais. Fácil de montar. gostosD Oe jo¬ 
gar. para iniciantes..19.300 do 

* iÁkPADA IIÃGICA (10®-APE) - Incrível: acende dum fósforo e 
"apaga com um "num" taim^adol -'amásttcq ‘‘truque eietrfini- 
ce''. fácil de realizar, PARA PWNCtfAANTESf .... $.690,00 

* TTJPERAÍíA^TORTATI. (127-APE)-Tiro-ao-alvQ eletrônico "de 
boi só", com efeitos áudio-visuais e Inovadores sensores taleis! 
Emocionante e “ebeie" de manifestações interessante a, apenas 
encontradas em games multo mais caros! Dedicado ao íiebbystç. 
FUicianiõ e ao amante de jogos eletrónicos porlátels '15,120,00 

■ PIJÍFÜ-NA-MÃD (129-APE)- Mi rri - monta gem ideal pf iniciantes. 
Comporia mento idêntico ao “ptnio"eomérctaa, qué“pi ^automati¬ 
camente. ao ser colocado na palma da mão. Alimentado por ba¬ 

teria {substituível), sensível ao toque, bom volume sonoro. Um 
fantástico "brinquedo tecnológroo"de montagem multo sim¬ 
ples! . 11.950,00 

* ÓADO &ETRÓWCO DE TOQUE fttfrAPQ-Sorleftdor autamáti- 
co (de 1 a €) acionado p/toque, aumentado pola rede C.A. (sem 
pl(ha)a. Pode ser usado Independenísmente, ou como "appio"a 
inúmeros õulrõs jogos. Fâclf montagem. 7.150,00 

* JOGO CAÇA-MfQUEJS (142-APE) - Portátil, fmlla as famosas 
máquinas dos cassinos emerjcanos o uruguaios! Indicadores 
aféfclórloa por 3 LEDs multicores (inclui efeito sonoro acompa¬ 
nhando as ‘Jogadas"). Gostoso do montar o brincar . .12.150,00 

* CAÇADOR DE DUENDES (IAS-APE) - UmSuper-Brinquedo Ele¬ 
trónico. com “ISCA" e "DUENDE", uma espêde ds "asoonde-es¬ 
conde" sofisticado, onda o TtiJENDE" deve ser encontrado paio 
XAÇADOR" que utiliza a "ISCA" para rietetã-lo! Manifestações 
sonoras a visuais Intaressantes e reatisias (o DUENDE dá. "mar* 
teladas" e "pisca os olhos" luminosos, quando *ouve" a ISCA). 

^daa^ar^|úlbbyáta^r1ricalhflós^^^^^^^^^^^0^920^0^ 

* SUFlfS MULHP9SCA (012-APE) Efeito alternante tipo "porta 
de Drive lnlc/6 LEDs. ideal PARA MCtAMTES . . . 5.130,00 

* TF3-SEQUENC1AIL DE POTÊNCIA, ECONÚWA ffiaft-APQ - Três 
ornais, velocidade ajustável, bi-tensão (110-220). Até 600W ou 
alá 1200W p/canal. Acionamento em Onda Completa. PROflS- 
SIOHAI. 30 370 00 

* SEQUENCIAL 4V (M3-AFE) -' Efeito luminoso 'automático e iné¬ 
dito tí 5 LEDs aspeciala Fvai verde volta vermelhoÓtimo PAr 
NA PRMCPIAMTES.  10,400,00 

* SENSI-nfnNGA DE POTÊNCIA « (W4-APE) - Luz rítmica profis¬ 
sional da alta potfinda {800W em 110 au IBOOWam 320). San- 
slbilldade ajustávgl, aoqptával desde a um simples “radinbo" aié 
amplifs. de mais de 100W ..‘14.650,00 

* S=EnO UALUQUETE (MA-APE) - Três «res Euminosãs soquen- 
cialmeníe geradas no iuhihj LEDr Bonito, "maluco", diferenra! 
Montagem simplíssima, Ideal PARA PRmOPtAMTES 5.600,00 

* PISCA DE POTÊPJDIA NDTUFWO AUTOMÃTJCO (059-APE) - MOl- 
Hplee aplicações em sinalização ou prqpaganda noiurna. Au- 
lomátroo (liga cfa noite), económico, fácil de instalar. Potente 
(4Q0W em iiO ou 80OW efm 220). P/iêmpadas ircandescan- 
les.14.510,00 

* SUPER-PISGA 1® LEDS (971-APE) - Simpfi&aimo de montar e 
utilizar, aciona até 10 LEDs (incluídos no KIT) simutlanoanonte. 
Diversas aplicações em sinalização, modelismo, brinquedos, 
eló. Especial PARA MC1AHTES.3,160,00 

«(JIZ FANTASMA (M9-APQ - Efèitõ luminóSo “diferente" acio¬ 
nando lâmpadas incandescentes comuns {300W em 110 ou 
400W em 220) d resultados "tantasjnagórscws" aplicáveis em fee- 
taa, Vitrines, leatro, etc. Mini-montagem PARA PRWICFIAN- 
TES.  '12.020,00 

* ÁHWQRE AUTCMAuca (EX-06) - Sncríval efeito “natalino"! Uma 
árvore em "desenho animado" colorido e luminoso, estrutura 
Com 14 ledá, num efeito Visual dinâmico semeltianta ao visto nas 
fachadas das grandes lojasl A "Árvore" se forma e se "desmon- 
ra" sozinha (Alimeni. 12V), formando belíssimo efeílo utilizável 
em casa ou no carro! É o natal do “Ano 2000", já ao.seu alcan¬ 
cei . . ..... , 17.010,00 

* PISCA 2 |£DS (PU)2) - Tlip-tiop" alternanle. pisca elementar 
para nobbysta MCtANTEI Facílimo! . . . .. 4.050,00 

* EFEITO SUPER-MÃQUMA f014*-AJ4T) $ao ? LEDs 0m çleilc 
"abre-fecha”, dinâmico, “hipnótico", supor-dllerenle! 10.530,00 

* NATALDX (KV07) - Super-pisca de potência pf lâmpadas incan¬ 
descentes cf velocidade raguiAveL 500 W em 11Q o u lOjOOW em 
220 (até 200 lâmpadas de 5WI). 12.960,00 

* FOGO ELETRÕMGO - EFEITO TR(097-APF) - 
Efeito visual capaz de conlrolar 300W em 110 ou 4Q0W çm 220, 
simulando as "ondulaçúes" * "tremuleções" da uma togue Irai Vi¬ 
trines, “iareir"“" elóirlcas, efeilos em leairp ou gravação de vf- 
deoí "MU" aplicações! Moniagem muno lácitl ... 4,680-00 

■ LED EFEITO GALÁXIA (í03-APE) - Fantástico éfeltO luminoso 
C/LEDs ^Cõ•^1^aife?(pa'^Kle',) dinâmico e inédito! Disoisv cf13 
LEDs Ideal PARA WKUNTES.. . . . 9,300,00 

* BARHA PISCA (5 LEDS - 1£V) Ot-WT) - 5 LEDs CõlOridos 
montadas em barra linear, piscando aulomallcament# e simultã- 
neamantÊ, “sem circuito'*! Mil aplicações, baixo custo (3 Hz 
12V) .3.240,00 

* SMAUZADOR A LEDi UNTVERSAL (C.A.JC.C.) {116-APE) - Ver 
satiirsslmo, pode sar alimentado pf C.A. (110-220) ou por 12 
V,C,C,1 5 LEDs coloridos a 3 Hz, Avisos, sinalizações, enfeites, 
chamariz pf vitrinas, aplicações automotivas, brinquedos, ate. Cf 
simples adaptação, ó circuito ■Vira" fonta da alimentação 12 V pf 
b aha corrente! Fantástico pf hobbystas ju ramentados 0.4 80,00 

* EFEITO ARDO-hlS (1S7-APE) - Eleito multicor em arco cfduplo 
sequenciamentõ automático e oposto, cfInversáo da cor no oen- 
iro do fisplajr UEDe especiais, controlados polo loque de um 
dedol 9 pontos luminosos em manifestação dinâmica e "hipnóti¬ 
ca! Ideal para principiantes.. 17.600,60 

* QSCUjOSCÓFTO EXPEHIMErfrALÍSTADO SÓLIDO) ( -APE) - 
Fantástica montagem p/Hobbysta avançado, ofdlsptaf mqtrWado- 
de 64 LEDsi'Funciona pelos mesmos princípios de.am osciloscó¬ 
pio cftutm da raios catódicos, mostrando a “Imagem" da formas 
de onda, sinais, pulsos, otc. (limitados às frequências de áudio, 
em baixa resoiuçao visual). Pode ser usado como Intenções "sé¬ 
rias" de medlçle e avaliação, ou como Interessante gerador de 
Imagens a partir do saída* de 50ta diversas (Râdío Gravador,m 
Amplificador, et&). Sucasso "garantido" em Feiras de Cièndal 

EFEITOS LUMINOSOS 
(LUZES RÍTMCAS, SEQUENCIAIS OU COMPLEXAS) 

EFBTOS SONOROS» 
TERADORES COMPLEXOS 

• MCHOSnEftE OE POÜfctA fD»ÁP^ lom nítido e extrema- I 
mente pareddo cfpolleiaMontagem facílima. ideal TbiAÁ 
PSXMDlPlANfES ..1S.490fíia 

• SUPER-SBÍTETlZAnOft DE 30NS E EFErTOS (031 - APE) TWiH" 
melodias e efeitos, totalmente programáveis. Infinitas possibili¬ 
dados em sons sequenciais, tóeal para Hobbystes , tè^BO-.Otí 

• PASSAAM4D AUTOMÁTICO (052 APE) - Perfella imitação do 
gorgeio de um pássaro real! Canla, pára e volta a cantar auto¬ 
maticamente nurri efeito exlremamenle realista ("engana'’ até os 
passarinhos da «teia...).. . , , iç.i?0r0D 

• CAKH1A DE MJSIGA 5313 #B&-APE) - Contém 1 melodia já 
memorizada e programada, Facílima montagem e móltipias ãpiF 
cações! Vordadaira "caixinha de miíslca" tgiafmente eletrónica. 
Facílima montagem (AtimamL 3V - duas pilhes oeq. 21.330.00 , 

k. .„J 

CONTROLES REMOTOS, 
GOMANDO POR SENSOREAMENTO 

E DETETORES 

* CONTROLE RÊMÓTO ÜFRA-VÉHMBJd (DOÍ-APE) r Super- 
versátil, soida pfreíè pfdargas de C.A. ou C.C. (1 qaral/ins- 
tant.).  .24.700,00 

* OOM1ROLE REMOTO SÔMOQ (DIO-APE) - Sintoní^dp, ideal 
pf brinquedos, alcance local. cargas da C.A, ou 
Ç C 22.950,00 

* SHR£S RAD*OCQStfTRO(_E (D15-APE) Cqnirole remotõ mono- 
canal tempofizaõP pf cargas C.Á. (sõOWj bom alcance, trabalha 
acoplado a receptor FM.26,080.00 

* RAMOOONTR»É MDMOGANAi (022-APE) - Completo e aulo- 
horno, controla remeto tipo "ligafdesliga". Alcance 10 a íQüm. 
Fâell ajuste a utilização, „ , ..35,030,00 

«CHAVE ACUSnCA SUPEfVSEUSfVFL (Ó26-APE) - Tipo Jiga ou 
desliga cargas ds potência, acionada pela voz, Super-sensível, 
tampo riza da.  .14.720,00 

soreamento ativo multi-aplicável (residência, comércio, indus¬ 
tria). Funciona mesmo no escuro lotai! ..... r , 17.350,09 

* DETETOR DE ICTAIS (Q47-APE) - Indica presença de metais 
enierradosfeinbutldos em paredes. ÚtiVeensívei pfuti li tacões 
protisslonais ou '‘caça tesouro".  15.930,00 

* CONTROLE REMOTO U-TRA-SÚMCO (054-APE) - Comando sem 
fio p/apareIhosfdispositlvos com alcance moderado. Direcionei, 
prático, Ideal para hobbystas, Feira da Ciências, 
ete,...30.950,09 

* Ifiúou-O Tom^mco de preosAo ape) Tormo- 
metro eletrónico precisofsensfvel, faixa atá 100* Laboratórios, 
com roles Industrieis, eaiulas, chocadeiras, aquarioe, ele, Pode 
Ser acoplado a mültlmelno digital ou analógico, ou (opcional) a 
galvanómetro próprio .. 15.250,00 

* CHAVE B_ETftO-M*GNET1CA SEM PIO fl«-APE) - Acionamen¬ 
to prchavaF portátil e personalizada em campo de atuaçao cur¬ 
ta. Abre/fecha poria de residência ou veículo a “mlT outras apti- 
caçóea Saída por relê, comando cargas alta poléri¬ 
da  23.290,00 

« CONTROLE tVMm FOTO-ACIONADO (112-APE) Aioanoe 2 a 
7m, sensível, vereatiL 6 a 12V. Cf saída C.C. até 1A (acoptavei a. 
relê opcional). Acionamento pf simples lamerne de mão Md in¬ 
aplicável. ideai PARAPRtNCtPtAMTES.11.359.00 

•UÔOU0 SENSOR DE WAGTO UJLTT-ÜSD (t 13-APE) - 'Sen¬ 
te” batidas, vibfaçóos,. movimentos bruscos, etc. contra sólidos. 
Múltiplas aplicações. Saída . temporizada ■-por relõ (cargas de 
potência .-11,610,09 

* CONTADOR-ÜESCOHTADOft DIGITAL DE PASSAGEM <117 - 
APE] - Mulll-aplicável pfpessoas. objetos, Carros, etc. DfeçJay 
até "99". Soma □ que entra a subtraí o que &ai. Dotado de remi, 
funciona com barreira ótica dupla e sensiVel - Utilização PRO¬ 
FISSIONAL . ... . 50.620.00 

* CAÇArTESOURO (DETETOR DE META» 11) (137 APE) Sensível 
e fácil de utUlzer, c/indlcaçáo por Instrumento (gaivanômeirD ou 
V.U.). Mil aplicações "aventureiras" au sérlasl . . . 25.110,00 

* SUPER CONTFKXE-REMOTO INFRA-VEfflyiELHO - 9 CANAIS 
(133~APq - Módulo completo (traoamissaV portátil mais receptor) 
cf9 caneta sequenciais é progressivoa) dotado também de "rase- 
tamenío" remolo! Saídas "am aberto'’, aceitando inâmoros tipos 
ds drivers ou interface amentos d-e pótêrcia pf qualquer típq de 
carga C.A ou CX...'2$,009,915 

* CONTROLE REMOTO ULTRA-SÔNICO, TJGMDESUGA" 
(tVTRANSDUTORES ESPECfrtCOS) (141-APE) - Módulo duplo 
(TrahâmlSSórfReceptor pf comando remolo sem fio e ináudfvef. 
Alcance de 2 a t0 metros (dependendo da aplicação, oondições 
e lócaliíaçác). Saída do 'Receptor cf reié, p/conlroles de polón- 
da (alé fOA em CC e até 1,200W em C.A.). Transmissor peque¬ 
no, leve e poriáJiJ. Usa transdutores super-especffi- 
c<Wl.46.560.. 00 

* CHAVE SECRETA REStSTTVA (152-APE) - Segredo inviolável e 
personalizado, na forma de uma “mini-chave' embutida num 
Ptogue comum (P2 ou PI). Permile o acionamento de cargas de 
até IDA (CC) ou até 120QW{GA), através de potente relê de saF. 
da. O "segredo" (um simpíes resistor) pode sér modificada à 
vontade. Exclusivo a Inédito item de segurança! . . 12.909,90 



r 
ALARMES E 

ITENS DE SEGURANÇA 

• ALARME DE PRESENÇA ou PASSAGQI (OOT-APEJ - Radar 
Ótico" sensível, fácil inalai ação Aviso por "bip" temporiza¬ 
do .. • 13-230,00 

• ALARME DE PORTA SUPER-EQONÚMCO 008-APE) ■ Proteção 
altr.ples e eficiente p/portas. janelas, vitrines, etc. Idea! PARA 
MOAfffES .  12,030,00 

• GRAVADOR AUTOMÁTICO CE CHAMADAS TELEFÓWGA5 
(013-APE) - Contròra e grava chamadas acoplado a um orftvádor 
comum Pnojelo "secreto" .. 9.5TO.0Q 

• MAf»C/Se*SOR DE APHOXMAÇÁG TOBOTEAÜG AMfl- 
Are) - "Rártar Çapaeíiivo" sensível, temporizado, c/saídá poten¬ 
te p/cargas a(é tOA flOOOW om 110 du 2000W em 2Í0). 
c/rete ..15.320.00 

«ALARME DE MAÇADA (029-AP^ - Proteção a segurança, 
acionado pdoque da mão (mesmo c/luve). Montagem ajuste e 
ingtalaçáo facílimas. . 9.720,00 

• BARREIRA ÒTlGA AUTOMÁTICA (036-APE) Acionado pT que¬ 
bra de teijre" lOpere c/luz visível. Sensibilidade autemánea 
(sem e justes). Saída temporizada tírelé p/cargaa da poiéncia 
(alé lOAemC.C., ou até 200GW em C. A,}.1.1.000,00 

• LLMKADOR DE EMERGÊNCIA (037-APE) ÀulomálicD, estado 
sólido, acionamento mslanláneo em caso do Mac* out Beset 
automático. alimenlaçào p/bateíia . . . . . . , . 3,770,00 

• RADAR ULTRA-SÒNiOQ (ALAIWÉ VOLUMÉTRICO» (Q51-APE) 
Controla e '.deteta movimentes em razoável volume amblenial 
(sala, passagem, enirada, Int. de veiculo, etc.). Fácil de montsr 
e instalar.. .. ■ 2g.430,00 

• UAXI-CÊNTRAL DE ALAHE RESDCNCUt flJSS^APQ Prolls- 
sional a completíssima c/3 canais de senso reamento (um lennpo- 
rizado^ ptentraçte e saída). Saídas operacionais de polèncte 
p/qualquer dispositivo existente. Alimentação 110/220 VCA e/ou 
bateria 12V. InçluicarrégadGrautQmàlteGinteren.TodassensG- 
res/controtes/lunções mo nltorados po r l£ □?. 61.630,00 

• SUPER-SlREfE P/ALAFMES (&57-AFE) Módulo de põlenda 
(alé 50W). som "ondulado" e penelrante. Ideal p/alarmes resi¬ 
denciais, indusldais, veículos, ele. Pequeno tamantio e socn "for¬ 
te .11,140,00 

» ESPIÃO TÊUEFÔWOO (D61-APE) - Ssste discar o n* do telefone 
controlado p/o-fvir tudo o que se passa “lá"1 Temporizado, se¬ 
creto. p/d iva rg aà apiicaçées (segurança, espionagem, vigilftn- 
cis “hahJT eletrônica, etc.). Fácil de acoplar a linha teleloni- 
ca   25.360.00 

• ALARME OU INTERRUPTOR SENSÍVEL AO TOQt^ Í06S-APE) 
Liga cargas de C A, ate 200W em 110 Ou 4 DOW em 220 a um lo¬ 
que de dedo! Sensível e muiil-aplicável. Ideal PARA **OAR 
TtS    7.O2ÜV00 

«INCRO-AMPURGADOR ESPIÃO <«? APE) Incrível desempe¬ 
nho, super-sensível, altíssimo ganho' P/"escuta secreta" c/ho òg 
ccmo "'telescópio acústico1*. Útil também para naturalislss. nhh. 
servadores de pássaros e esludantes do animais. Inclui microfo- .. 
ng super-mini. .12.000,00 

• MOFlO-TRANSiaSSGR mEFÔNlCO fOW-APE) Acoplado a li 
nlta telefônica, sem alimentação transmite p/receptor FM próxi¬ 
mo toda conversação. Ideal para espionagem e vigiten- 
cla.  3.900,00 

• ALANE MAGNÉTICO C.A. fCW2-APE) - Mínl-mddulo p/conlrote 
de portas e nassagens. Utilíssimos p/segu rança localizada. 
Aciona cargas de C.A, (aié 3O0W) ■ funciona 
rci/22<W. . 7.020,00 

• ALARME Pf RESBÊNPA (M30-ANT) Alarme localizado p/por¬ 
tas ou janelas. Poda ser ampliado   12.550,00 

• SIRENE OE 3 TONS f0143AMT) Módulo ele1ronlcO(4em trans- 
duior) super- poiente G/chaveamenio p/3 sirenes diferen¬ 
tes . . . . .... ii.eeo.oo 

• St**ER 3EMTE-GEWTE fMft-APE) - “Vigia Eletrónico" p/moniFo: 
rat a avisar presença de pessoas em áreas ou passágens con¬ 
troladas! 'Ftadar Òücó" sensível, multi-aplicável em insialaçSo 
de segurança!. .15,730,00 

• MM^CermN. DE ALARME ÇÇÊBXML (IOvAPE) Pequèna 
np lemanho, grandè no desempenho. Ideal p/ cohlrole de vllrl- 
nea, passagens, porias, caixas registradoras, etc, Ceneis W. F. o 
N.A, Incorpora aiarme sonoro temporizado. Montagem e iaste- 
laçfio fáceis. 11.070,00 

• TECLADO COCMRCADGH DOTAL DE SEGURANÇA 
Módulo c/tsciado e circuito Htirterpretador“íacionador. Saida 
c/reiô p/alta polôncia. Côd-ige de 3 dígitos modificável, Apllc,: 
çonlfole de porias, fechaduras, alarmes (residencial e veículos) 
comando de máquinas e dispositivos p/pessoal autorizado, 
ele ... ,     29.750.00 

« MMiE DE TOCXtffOTXlWtlADE. TBtfWlZADO (WMAÇA- 
HETA) fl+D-APQ - Eüclusivamente p/fechaduràS/maçanetas 
METÁLICAS, instaladas em porias NÃO METÁLICA®. Alarme so¬ 
noro lorle. Instantâneo Ou temporizado (à escolha, p/çhavea- 
mento} c/conlrole de sensibilidade. Reage ao togue de um inlru- 
sd sobre a maçaneta, mesmo que a psssoa esteja usando luvasj 

,1'â,22O,O0 
• MÔDLLO DE IEUÕRIA PAJMK TQrDREEADD DA HACARE" 

tU6-AFTÊ) - Complêmenlo Final para a MAXFCENTRAL OE 
ALARME RESIDENCIAL (APE nf* 12). Permite e memorização da 
violação da enlrada cóntroladá pelo link lemporizado, incremeri- 
lando multo a já alta segurança do sistema originar. Fácil de 
acoplar a "MACARE" e cie instalar ("aiInania-se" da própria 
CENTRAL) .. 7.030,00 

• CHAVE ÓTICA PERSONALIZADA (150-APE) - Módulo de segu¬ 
rança cem- "“chave" e "lechadura" funcionando por sinal ótico co¬ 
dificado em luz visível. ideaF p/abe riu ra de portas, ligação do 
alarmes ou diapositivos, acessos a maqulnários ou dispositivos 
apenas a pessoa auíorizadal "Chave1" poriátll e '"fechadura1’ ali¬ 
mentada por pilha ou fonte, capaz de acionar cargas de CC ou 
CA de aló 1200W □ u 10 A...tfi.600,00 

• DETETOR ULTRA-SÔNICO DE UOWENTO E PRESENÇA 
(1S6-APE) - COM TRANSOUTOBES ESPECÍFICO?, verdadeiro 
"radar" ultra-sónico com excelente sensibilidade é alcance vo- 
lumétrlcos. Sllonoiaço e invIsíVol, controla toda a área a sua 
frente. Indicando intrusões peio disparo temporizado (ajustável) 
de rali cem capacidade de carga para até 10A (CC) ou até 
1KW2 (CA). Módulo único e compaclol .. 56.000,00 

m SUPER BARBEIRA DE SEGURANÇA NFRA-VEAWIQ (154 
APE) ■ Complelo sislema com "centrar e módulos opto-elelrúnl- 
oos eàpecfiicos de longo alcance (barreiras de até dezenas de 
metros, em condhçbes ideais). Admite ampliação no número de 
barreiras e trabalha com bateria acessória de no brart (inclui 
carreg, automâllco p/bateria). Safda temporizada (4 min.) e po- 

UTILIDADES PARA 
A CASA 

t CAMPAIWA RESdEMClAL PASSARINHO ÍOOS-APE) "Diferen 
te", temporizada, reproduz o canio de um pássaro! Fácil de ins¬ 
talar, não usa pilhasF , . ,25J24Ü,00 

t LUZ DE SEGURANÇA AUT0MÃT1GA (0CW-APE)- Inlerruptor cre- 
puscuFar p/40OW em 110 ou 800W em 220. Sersívcí, fácil de 
montar e instalar. . 6.750,00 

• im^flCOMUNlCADOG (DOS-APE) - Com lio. p/residència ou lo¬ 
cal de trabalho, adaplavel como porleira elelrónico'. Sens'vel 
e claro no som. ..... , .28.350,00 

tUUZ TCMPGRtZADA AUTOMÁTICA (MNUTERtA DE TOQUE} 
(011-APE) P/residências, prédios (escadas, corredores, pá- 
t'os, ele ) 300W em 110 ou 600W par« 220, Fácil instai ac aó ou 
ampliação . . .. .9,650,00 

» MASSAGEADOR ejETROÜCO - EUETRO-ESTNIULADÚR MUS¬ 
CULAR (oaá-APE) - Tefal mente alustável. especial prfisiotera- 
pha. dores, cansaço, etc. Uso seguro e fáeii (recomenda-se a 
assistência de um prohssional) . . . 27,Ê40,Ç|Q- 

» KUPER-TWER I9EGULÃVQ. (025-APE) P/'esidenc a. c^merc'ci 
eu indústria. Precisão e potência (400W em fi0 ^'6íi0Wem 
220). Temporização faciFmenle afusíáyei-' ou amplia- 
vel. ... . . . 20.800,00 

t SUPER TERMOSTATO DE PREC^ÃO (TOO-Ap^í Módulo eon 
troiadôr de íemperatum p/apticáçoes domésticas, orofissionaj^.,-'. 
ou Industriais. Preciso./cotifiáve| e polenle . . . 13.v5O0íjtitivl 

• RSÉIGIO DOTAL INTEGRADO (04*-APE) Moq^a Hi: dte 
play a LEDs .de alta lumiWíidàtfe. Ajustes ipdtyíduaf^_'p/Jtorã‘S:.e 
minutos. Supei-píêciséór lOíálrtteWe .çqm Ç>í.* G-MQÉi! cáftv^n 

.éidfiâíie Í0) - - - M ■ .*^60.060.00 
• CAMPAlhHA RÈSÍDENC1AL Tíl^pGPff (&fô-APÈj Gere 2 notas 

harmónicas e sequente5. s-párnr de um iò toquÊ no-"botão" da 
cárh&alnha. inienàssente tambôffr p/áistemas de avisq.ou chama 
ca ti-m P A FaciE Instalação 16.950.00 

• MK^N>TarOIZADáÍN' PdTTAlTL Preciso :;or“ia- 
• vêV “de brj.fêc". Á}usl. desde 1 minyto eié msts de 2 hora* (la-*a 

{tiediÍEtâyéif tndicaç^O/lç Tirfi da terop-Dfíiaçâp por' btp". Inúme¬ 
ras aprlcaçocs pfálicas! . , . I2.õ5ú.0õ 

• lÕMZApGR ÁMBÇlfTAL f&n-ÁPE) - Geracfof de íons negatives 
allmentaríç'fMrÇ',À. CJ^mprova,íitfã açoas benéficas nu relaxamen¬ 
to fistcõ/iemocibnai dgs.-péssoas. Montagem super-simpies (sem 
Iranslorjmèdor), . . 22.270,00 

• RELÓGIO ANALÕGK30-DK3TTAL (MO-AEE) "tmperdlveln fusão 
érvire p-tfadicionei e o rnoderm-ssirnoP Meatrador anâfege/dlgltal 
pivçuiar (12 Hs) adUptiy numérico central p/os minutos:. O 
LEDThprí” pisca, dinamizando o Funcionamento e a visuali¬ 
zação, incluindo um fantistice "tique-la quê", abSOlutamenle 
surpreendente num relógio dJghalF Incrível presente o/Vocé 
mesmo eu pare alguém de quem gosta.ê0.750,00 

a CAi^AVNIiA RESDBC^ALCAHRtHAO(TO3-APE) - Novíssima e 
exclusiva, simulando c/perlelçáo um carrilhão dè 3 sinos rdlm, 
dêm, dom",. ), Facílima montagem e Instalação. Ideal p/hgbbvs- 
tas avançados!. 26.730,00 

• CANPAMHA HESDÊNClAL MU5CAL (EX-C5) - Totalmónte InédL 
ta. c/melodta harmoniosa ja programada emt.i. especial! tiom 
volume sonoro, fácil de montar 0 instalar. Toca a músicairtMlra 
mesmo d um brave toque no "hOFao da cam-pai- 
nhaT. .41,300,00 

• ISiPOnZADOR LONGO UGA DESLIGA (102-APE) - Duplo tem 
porlzador p/aplrcaçáo de lengo período (até 24 Hs| programação 
indépendenie p/memento d# "llgar“ e 'desligar'. Saida de 
polénela (até 120OW em C.A. ou até TOA.), c/tnmada de ' re¬ 
versão " (ligada oLMJesiigacfa durante e período) . . 32.940,00 

• CAMPAINHA DIGITAL Pt TELEFONE (I20-APE) - Aliment pela 
própria Elnha tefef. Sinal forte diferenciado, economiza ev- 
tqnsóes e Inclui "pilo luminoso" da chamada, p/identlMeação de 
linhal.  9.050,00 

• MONITOR DE U#iA TH0ÔNCA (126-APE) ■ UUlfssImo Indica^ 
dor de 'linha sendo utilizada" oLED pilotol Facílima montagem e 
insfalação. Proporciona comodidade e proteção coolra 'espio¬ 
nagens" e oonatrangimentosi , . .   4.320,00 

1 LUMINÁRIA ACIONADA FOR TOGUE Cl32-APE>üga/desliga 

lâmpadas comuns (alé 200W em 110 e atê 400W em 220) a partir 
do toque de um dedo sobra pequeno sensor melãlicol Pode ser 
usado como '"interruptor de parede’ ou Còmo comando "meio de 
flo“ em abajures] "Mil” oulras aplicaçbes, oompacio, fácil de 
mortiar e insialarF.  7.560j00 

• REATlVAÜOR DE PUTAS E BATERIAS (135-APE) Prolonga a 
vida de pilhas comuns! "Paga-se" a sí próprio em pouquíssimo 
tempol ... . . . 6.350,00 

• D1MR ESGAUMACO DE TOGUE - BAIXO CUSTO (149-AFE) 
Uma alternativa mats simples ao DtMMER D€ TOQUE COM 
MEMÓRIA (APE nç 21). IdaaE fWcontrola de abajur ou luminária 
(também pode ser adaptado para luzas ambientais). Funciona 
por toque, em "degraus* escalonados dê luminosidade! Diferen¬ 
te e avançado (porém de fácil montagem, ajusta s instalação) - 
110 ou 220 VGA - p/âtè 40OW ou BO0W de (ãmpadas, respectl- 
vamente.... , , , , . -lo^&ao^o 

• RELÓGIO OlGri AL- ANALÓGICO DE BAIXO CUSTD ( -APE) - 
Mostrador d dois círculos (12 pontos) de LEDs discretos, em co¬ 
res dlfsremes para Horas e Mlmtios (resolução: 5 minutos), indi¬ 
cação de Hora eMinulos (a intervalos de 5) por "piscagem" dc<sí 
LED(s) eorreapondenta(s). Dotado de botão de 'acerto rápido" e 
Bim-pol de ajusle do clock Inlerno, Funciona independente da 
rede C,A, (pode ser alimentado jV pilhas ou bateria). Inédito, 0 
menor custo em um circuito de relógio digital baseado em inte¬ 
grados comuns!.. ... .45,000,00 

MEDIÇÃO & TESTES 
{INSTRUMENTOS DE BANCADA]) 

* MWFGERAOGR PE BARRAS P/TV (D03-APE) P/léCfliCOS, ama 
dores ® astudanfes (barras horizontais preto & branco). Simplís¬ 
simo de montar e operar 5.870,00 

* MICRO TESTE WVHSAL PÍIRANSlSTOfiES (033-APE) - Pt 
húbbysia. avançado e estudante. Montagem e utilizaçáo ampies 
o segura!.. . . .  .-t 0,940,00 

* HCRCM>ROVADGn DE CONT1NUOADE flMfrAFE} - iqgtrumenlo 
ebrigaiâfto na bancada do tiobbysta. Tesla-iudo1 emipiaa. qti- 
ciente, fáoii de montar e usar!. 6.400,00 

* dSPtAV NU^RICO DOTAL - 7 SEGMENTOS 05O-APE) - Mi- 
n-i-montagem. Dittplay fu-nciqnal e completo, Feito a partir de 
LEDs comuns, PARA PRINCIPIANTES .. 2.230,00' 

* MM aMMWOR DE PtRAS (084-AFE) - Mini-tente p/bançada 
0ú apiicaçdes gerais (som trate.) na allmentaçao, pequenos cir¬ 
cuites, projetos, dispositivos, ou aparelhos sob corrente mode¬ 
rada (até 50 nA). Saída em 3. 6. 0 ou izv opcionais, "Paga-se" 
cteconomía de pHNts! . .11,270,00 

* TESTA TRANSISTOR NO CnClHTO (ÇB2-APE) Valioso Instru¬ 
mento de bancada, verifica 0 estado do componente sem preci¬ 
sar desligá-lo do circuito! Ideal p/estudantes e iécnj- 

, ...,,, 11.200,00 
• SEGUtDORANJETOR DE SMAtS (VAUPUnCADOR DE BANDA¬ 

DA (D95-APE) - Vêrsàtil/comptãto Lnalrumento pitastes e acom¬ 
panhamento dinâmico do qualquer circuite dê áudio (ou mesmo 
HF, modulada), imprescindível na bancada do estudanlç. técni¬ 
co ou amador avançadbl . . . ..10,300,00 

• PONTE HeGULAVH. ESTAAUZADA (0-12V X 1-2A) {100-AFEV 

P/bancarfa do esludante pu técnico, ConFiável, simples, preci¬ 
sa. excelente regulaçSo e estabilidade. Saída contlnuamente 
ajustável entre "0" e "12V", Foinociaa c/lrate de 1A , í^.680,00 

• IfUETOR DE SINAIS (0131-INJETUJQ Audio e RF modulada 
preonsertos de rádios. Ideal píuso portãlll/técnlcos . 9.590,00 

• PROVADOR AUTOMÁTICO DE TRANSÍSTORES Ê CéOGOS 
(D24-ANT) - Testa c/rápidaz # segurança. Indicando 0 estado 
pAÉDs. Idaa! p/hobby^çla avançado ... . . 7.56O,0O 
NÀTOMETRO PROFISSIONAL (HT^APE) - Teste dirtamíCO de 
.'potencia pz amplificadores. Gera um sinal "silencioso" a meda a 
wattagem (índlcsda em barra de LEDs -bargraph") FftIS. Ideal 
PARA PROFISSIONAIS e instalado res 44.550,00 

• WÕOULO CAPACOTTTO RMULTTTESTE (UMPÊ) TransMJr 
ms seo, muilitesta num elicienle e contiável GAPAClMETRO 
(lemben^póde ser montado como unidade independente, Q'ane- 
KsçS.O .dd um gaivanómetro). Muitifalía. boa precisão 0 fácil "lel- 
l^á'1’ Nao pode Fallar na bancada do estudante ou ámâdor 
avança00!  .. - 1^-4Í»0-0Í> 

• MICRO-TESTE G.C, (110-220) f123-AP^) - UUlfssImo p/eletrlóis- 
tas. Instaladores e p/uso doméstico. Ferramenta pí Hobbysta 

que gosia de fazer manutençóes no Lar. Simples, bar ate, porté- 
líi a confiável (Mini-Montagem pf Iniciantes) .... 3,240,00 

• MÓDULO FREQUeCÉUCTRO RMLt-TTTESTE (147-APE) - Permi¬ 
te Lrtilhzar 0 seu muilfmetro analógico como prático Irequencrine- 
tro do áudio (4 faixas, até lOOKHz). Soft preelsáo e confiabilida¬ 
de. Entrada de alta sensibilidade e protegida até 1O0W. 
T^nbém pode ser usado como unidade independente (com um 
opcional mlliâmperímetro de 0-lmA incorporado). Alimeot. 
p/bat. 9 V, Edaaf pVestudaníe ou lécnico iniciante , . . 7.090,0U 

• TÊSTADOR PyCRISTAIS OSCLADORES { -APQ - Verifica e 
indica sagu rama rtte o "estado" de cristais oacll adores de Fre¬ 
quência (fundamental aiè 30 MHz) c/indicaçâo por LED. Ideal Pá¬ 
ra mooiadpras da aparelhagem prPX1" s "PT". Portátil, permite 
0 teste do cristal no próprio local da compra. , . . 6,600,00 

• MÓDULO UNIVERSAL DE MEDIÇÃO DOTAL ( -APÊ) - Versá- 
tll a muIti-aplicável módulo DPM c/3 dígitos (display de LÉDs, 7 
segmentos), alcance básico do 1V, tedicaçáo automática de 60- 
bfec&rga ê de poiartdade invertida, entrada de medição supar- 
prolegida, alimeniaçSú 9VOC (6 a 12). Facrlmenie adapEâvsl 
píFuncionar na letlurâ de tensfies, côríehtee, resístôncia, potên¬ 
cia, IrequÔndá, temperatura, etc. Inclui acesso p/chaveamento 
de ponto decimal. Montagem e ajustes (calIbração) tec/lIrnosF - * 

CARRO E MOTO 

* ALAIWE DE BALANÇO PIGARRO OU MOTO fJ01 APE) Sensí¬ 
vel, c/dlsparo lamporlzsdoAntenwltente da buzina (6 pu 12V) 
c/9çnsor especiál..'17.900,00 

* CARREGADOR PROFISSIONAL DE BATEU* (W1-APQ Espe 
dal p/bálerfea e acumuladores sutomotivóS (chumbo/ácldo) 12V. 
Automático, c/proteçaD a bateria, monitorado p/LEDs. PBORS- 
SaONAL (náo acompanha 0 trato), . t. 20,000,00 

* ANT> ROUBO “RESGATE" ftCAftRO #»»^PE) - (mobiliza 0 car¬ 
ro (possibiiMandd 0 resgate) mesmo apdaete ler eido levado pe¬ 
io ladráo. Funcionamento automálico ....... 12.150,00 

* OONVEfÊOB 12V PARA 6-0V (048-APF) - Pequeno e fácil de 
Instalar, Fornece 6 Ou 0V regularto* e estabiliiados', ellrnen- 
taçáo p/12V normais do carro. Corcente I A.4.320^0 

* AfetfUFlCADOR ESTÉREO flOWf) P/AUTO-FltolDS E TOC*fl- 
TAS - "AiIRJCAR BST (D63-APE) Bqogter de áudte. alia 
potáncla. alfa fidelidade, baixa distorção. Especial p/uso auto- 
molivQ, Montagem/lnstalaçlo facílimas . . . , 22.660,00 

> DOMANDO SECRETO MAGNÉTICO P/ALARME DE VfdCULOS 
(PÓ4-APE) Sistema automático seguro p/aclornamente uihm 
do alarmes já Instalados (ligar/desligáf alarme p/comando ésipfi- 
ciai, s/ites, s/ánlerrupteres meoánicos. Complemente impres¬ 
cindível p/quem |A tom um alarmei.12.290^00* 

* VGLTWETRD BARGRAPH PCAflRO (07S-APE) Ulil/elõg^te 
medidor p/palnef Indicaçáo da tensão p/barra de LEDs em arpo. 
Útil (ambóm como uuidàdê autónoma em oliclnàsaufd-álélrirtes. 
Moniagem/lnsieliiçéo/uiltizaçáo lecflimas.5.540,00 

* ALERTA DE F# FWtíClJLOÔ (07t5-APE) - EÍJctente. modelo, 
seguro' Evlla e previne acideotes 0 projuízos Montagem/insta¬ 
lação fjsroíiimas . .  7,9705,00- 

« GONVe^OR i* «C/ MO-290 VGA(10S-AP^ T rangíorm* 12 
VCC (bateria carro) am 110-220 VGA (20 a 40W). Ejceetent* mó 
dulo de apoio p/sistemas de emergência Ou utllizaçêo 'iti estra¬ 
da", cHMüng», etc ,  34.670,00 

e LUZ DE FRÊIQ (BRAKE UGHT) SUPEÜíAQUMA - medito, barra 
de 5 lâmpadas, em eteilo sequencial convergente. Instefação 
iacílima no carro (ao 2 fios). Super segurança p/Vocé *- s^u veí- 
culol MONTADO. 33.75^00 



i>L IMPORTANTE 
1 • BUZMA SUPCT1PASSAftO P/CAfWO llIVAPE] DUerenle"' 

Potanlel Um "supar-piado" que niíiguém toml (aao inclui o trans¬ 
dutor). Apenas o mtàdulo atotrãmeo  .. . . l^sop.oo 

* LUZ nmiÇA 10 LH*S - 1Z VOLTO (11S~APE) - Alto rtndimwi- 
toteanslbllidaito, Ida*! ptecoíHamemo á saída da som e auto-rá¬ 
dio e looe-füas. MontagenVtostolaçÈo supeMícnis . 8-370,00 

* CHAVE DE H3*4§ÇÃO SECRETA PAiCfcUjOS f136-AFE) - Impeds 
que ladíCés lígucin o carro, me3no coligação dlr&ta"! Acionada 
nvagnatlçamanto 6 secrflEamarila, com monitoração por 
LEOé.  14.450,00 

* COWTA-QIROS BAftGftAPH Pj^AFtno (144-APE) Medidor arto- 
logoMIgliflr da RPMs do motor p/ueícuJo, ctolspfay em barra, de 
12 LEDs colorJriosr Mostrador elegante, ern "arCo'{modificável). 
Montagem, instalação s ca li bração fáceis- informação e feel-ezo 
p/o painel do csffol  20.250,00 

* MU.TKTFSTADÜR MGfTAL PíAyfD-aÉTWCO (Uê-APE)- Prá¬ 
tica, simples 6 etetluo tostador do circuitos e componentes no 
slstôrrta elétrico de vetou tos (12V), oom indicação digital por 3 
LEDs. UíH p/prolJssion-ais do ramo ou p/quem gosto de "mexer* e 
instalar no seu próprio carro {alsment. pf o próprio sistema de 
12V do veículo) ..  8,900,00 

AMPLIFICADORES & 
EQUIPAMENTOS DE AUDIO 

* AfcFJRCAOOfl ESTÉREO PJWALKUAN (01*^ 
transforma üwafcmen num "sistertfa? dfc som-’1' ete i 
potência e HdelIdade! , . ... 

* ItCXXÍD AlfWCADOH UOCAUZADO 
BtNlE (W6-APE) Especial pfinstolàções de sanoriííçiíjVàrn- 
blente, Permite até 100 pontoa de sonorização, ercií.i-dbs jVra^ 
quenp roceiwr idaat píHotéis, Motéis. tôjtyés. fnst, Comerciais, 
eto, Baixo custo, alia lidelidade. enceientekpatSrcra. PRORSI 
SOMAL .. . , ,-£2.800,00 

* SfltTETEADOR DE ESTÉREO ESPACIAL (074 APE) Simulador 
aletróniicc de efeito estéreo "espadar. Transforma qualquer 
fonte de sinal mono (rádio, gravador, TV, video, ele.) em corv 
vincar le “estéreo", cí excepcionais resultados sono¬ 
ros! . - , , ... .32,808,00 

* MÚCMJLO AUPURCADC3R FVSMTOWZAÜOR FH (KV-11) - Es* 
pecfíiçç p/acoplamenlo ao KV-10 (SfNT.Rtfl, tf dupla fonte (in¬ 
clusive pio KV-10). 10W, controla volume e tonalidade. Alta FF 
delida da («em o transformador). 35.780,00 

* AWJRCADOfl TRANSISTORIZADO MÉDIA FQTÊNC3A (100- 
APE) Super*compacto, totalmenle iranstotorJlUdO. 7 a 10W. Al¬ 
ta-fidelidade, baixa dislorçap. boa Sensibilidade e sxcçlgnto 
resposta. Sem ajustesl Requer fonte. Módulo para fácil reall* 
zaçSõ de sistemas domésticos de som! . -.7.50o,00 

* SUPER V.U. SEM FIO (Itl-APE) - TJlferénte". não precisa ser 
eletricamente ligado ao sistema do som {funciona sem fto). Indi¬ 
cação em bargrapti (barra de LÉDs tflQ pontos). Monitora desde 
um ^radlnhçT até amplificadores de centenas de watts. Pode ser 
transformado cpcionalmante, em dwfboüwiuêu p/aplicaçéos 
profissionais. Alimentação 12V (podo ser usado em ear- 

r°).. ■ ,.23.100,00 
* V.U- DE LEDÇ (D$2©-*HT) Bergnpb c/10 LEDs, podendo Sor 

usado como "medidor" py ‘rítmica", Super compacto! Alimen¬ 
tação 9-12V.18.230,00 

* CÂMARA DE ECO E REVERBERAÇÃO ELETRÓNICA (í Í4-APE) - 
Super-Êspeclal, oom Integrados específicos 8BD, dotada de 
controles de ÜELAY, FEED BACK, M1XER, etc.) admitindo ué rias 
adaptações em sistemas de áudio domésticas, musicais Ou pro¬ 
fissionais* Fantásticos efeitos em móduío versátil, de fácil insla- 
laçãoi (p/Hobbyçtas avançados).40.500,00 

* SR4UUDOR DE ESTÉREO - BAIXO CUSTO ft21-APQ "Divisão 
Eletrónica" de um sinal mono pf "falso estéreo'! Simples adap¬ 
tação e equipamentos de áudio Já existentes! Baixo custo, alio 
desempenho, montagem facílima ..10,250,00 

* CONTROLE DE VOLUME WGfTAL - (13B-AFE) - -Pptgneiõmetro 
eletrônico" totalungpte digital, c/8 "degraus* de ajusta, mais “ze- 
ramento", tudp por toque dlgito.ll Substitui faclimente qualquer 
potanclômgtro comum! Permite muitas outras aplicaçóee g adap- 
taçóesf , , . . . . . . 14.450,00 

* PRE-MXER UNIVERSAL (PROEfSSÍONA^ (128-APEyMistura- 

dürípre-ampliííCádor de áudio "universal" dg alto desemponhp! 
Controles individuais dg nfvgl {4 enlrádas), mais controle “mas- 
ter*e"ionalidade"! Alia fidelidade, alta sensibilidade e compari- 
Hilidade ç/qualaquer equipamentos já utilizados pelo itobbysta! 
Ideal p/aplicaçfles profissionais e amadoreas em áudio, 
P-A,.gravações, edições, etç 

/ ^ AO COWIPRAOOR/CONSUMIDOR DE 

jfA\ KITS 

ANflSO itf^OFfTÀMTE; “KlTs11 dte Projetos Eletrónicos, constituein uma modalidade de comercialização 
muito eventüalrr»ente. merece uma explicação mais detalhada, em benefício de quem 
oio a, òdríbs^e, éu apenas agora está tomando oonhe^irtento desse tipo de possiblidade,,- Explicando 
(ppà Ríng^ãn dizer que não falapios dos "espinhosr\ já que das '‘flores" é fácil..): 

íálav|i KIT designa.utrí CONJUNTO D£ PARTES, COMPONENTES ou PEÇAS, suficientes para a 
> TnonJag^fTr ou con^ifLíçao, PELO COMPRADOR, de determinado dispositivo, rnaquinárioou utilidade 

íiealLUi^f^ NAO É UM "PRODUTO" MANUFATURADO ou FABRICADO INDUSTR1ALMENTE 
-. * ■ ^íqoem^ai r^aTizar a “nrianufaiuira" ou "fabricação" é o pnâprio usuário oompractor, consumidor finat! 

f convencionai que os KiTs sejam acompanhados de MANUAL DE INSTRUÇÕES, anexos ao máxi- 
jrro de informações necessárias ao bom termo da montagem e ao perfeito aproveitamento dos compo¬ 
nentes incluídos no ,ipacote‘". Se mis instruções NÃO FOREM SEGUIDAS À RISCA, o comprador, oh- 
viamente, NAO TERA EM MÃOS, ao final, o resultado esperado, fato este advindo da SUA RESPON¬ 
SABILIDADE, e inerente ao NAO CUMPRiMENTO das disposições técnicas e práticas contidas nas 
tais INSTRUÇÕES! 

* Assim, a denominação comercial de qualquer KIT [notadamente na área da ELETRÔNICA PRÁTICA) 
indica o RESULTADO FINAL da montagem (esta realizada pelo próprio consumidor final) e NÃO um 
"PRODUTO ACABADO'1! Exemplificando: o KIT denominado, nos anúnebs, "PISCA 2 LEDs 
(PL-02)" não É um dispositivo que, ao ser recebido pelo comprador, "faça piscar 2 LEDs*'! É, SM, um 
CONJUNTO DE PEÇAS E COMPONENTES a serem interligados peio próprio consumidor final, RJ- 
GOROSAMENTE DE ACORDO COM AS INSTRUÇÕES ANEXAS, ao fim do que realizará o que Seu 
nome"' indica (fará piscar 2 LEDs,,,)- Para quem "ainda se faz de desentendido", aí vai uma anato- 

gia: um KIT de uma CASA PRÉ^FASRiCADA, NÃO É "A CASA", mas íãct somente um conjunto de 
partes e peças que, SE CQRRÉTAMENTE INTERPOSTAS e LIGADAS, sob as orientações da PLAN¬ 
TA e de eventuais MANUAIS DETALHADOS DE INSTRUÇÃO, resultarão numa CASA, SÉM ACABA¬ 
MENTOS E "COSMÉTICOS" (NÃO INCLUEM, nofmalmerite, tintas para pintura, vernizes, azulejos, 
vidros, etc. restringindo-se aos materiais estruturais e de acabamento "grosso"), 

* Num KIT ELETRÔNICO, também os materiais de ACABAMENTO ESTÉTICO NÃO SÃO INCLUÍDOS 
(SALVO MENÇÃO ESPEClFICAEM CONTRÁRIO...). Caixas, pilhas, baterias, Icnobs, parafusos, por¬ 
cas* colas, adesivos e outros eventuais complementos "extra-circuito" NÃO FAZEM PARTE de KITS 
ELETRÔNICOS! Os KITs da EMARK - ELETRÔNICA, (sob autorização EXCLUSIVA do Autor, BÈDA 
MARQUES.,.) ao serem finalizados (pelo próprio oomprador/consumidor final) restringem-se à PLACA 
DO CIRCUITO* COM TODOS OS SEUS COMPONENTES e INTERLIGAÇÕES BÁSICAS (rigorosa¬ 
mente conforme mostrado nas FOTOS que "abrem1' as matérias de APRENDENDO & PRATICANDO 
ELETRÔNICA, referentes á parte constmciona! de CADA PROJETO publicado (© comefcralizado na 
fornia de KIT), 

* Se, mesmq depois dessa "massa" de INFORMAÇÕES, aqui prestadas (LEIAM TAMBÉM AS DEMAIS 
INSTRUÇÕES, CONDIÇOES, AVISOS a REQUISITOS contidos na presente peça publicitária, inclu¬ 
sive junto ao próprio CUPOM DE PEDIDO!) ainda restarem dúvidas ao caro con&umidor/candidato a 
comprador, ENFATIZAMOS: COMUNIQUEM-SE COM A EMARK-ELETRÔNKA, POR CARTA OU 
TELEFONE, SOLICITANDO INFORMAÇÕES “EXTRAS" OU COfcTLEfcCNTARES, A RESPEITO 
DE TODO E QUALQUER PONTO QUE TENHA PERMANECIDO “NEBULOSO" (Seja quanto ao 
"produto"1, em sí, seja quanto â sua forma d© comercialização). Teremos o máximo prazer (e estare¬ 
mos unicamente CUMPRINDO NOSSAS OBRIGAÇÕES LEGAIS, ÉTICAS E MORAIS.. J ©m esclare¬ 
cer quaisquer pontos eventuaimente não compreendidos! 



TV, polteía.avtóei, oomunlcaç&es, ale, Escula em falante (Ou 6fn 
foflê, opcional), Sintonia p/IrlmmeF.22„âB0,,0Q 

* aCOSTEn FM-TV (02(TÁPE) - Amplificador de antena (sinloni- 
i&dq) de alio ganho para sinais fracas e difíceis . . 18-500,00 

* ftfnO PORTAT1- MM JD27-APE} - Ideal p/hobbyslas 0 INI¬ 
CIANTES, E seu ia. em íalanle. Sensibilidade p/esiaçSes focais 
[poce ser acoplada anlena externa, para maximiíáçio da sensi¬ 
bilidade). Mac requer elustoál 24.300,00 

* RECEPTOR PORTÁTIL m flUA-APE) - Completo, c/audiçSo em 
falanle (ou fone, opcional). Sensível, afio ganho, nenhum aiustg 
complicado!.31.450,00 

* 1 ESTAÇÃO DE RÁ/HO AU (039-APE) - Transmissor e*peri- 
maniat de AM (Ü.M.) baixa poléneia Permite até miragem de 
vez e m&sica. Aleenca domiciliar, fácil montagem a ajuste, idear 
P/MCMNTES.18,220,03 

* MAXT TTIiirffjMfTjfTTT FU pMO^APE} Pequeno. potente e sensí¬ 
vel transmissor portátil, O melhor no mercado de KlTs, atual¬ 
mente Em condições ótimas pode alcançar até 2 Km* 14,710,00 

* MCÍ»TTÍAHgillSSORPORTÁTlÍ^^-Oai- Facílimo de sen¬ 
tai e ajustar. Alcance de 5o a 500m. Ideal PÁRA ff*filHCIPIÁIé 
TES.  8.600.00 

* SUPER-TTW««SSOH FM (KV-OÕ) - Versáo amplificada do 
KV-02, Áícante de até 200m (em condições OUirias) . 13,900,00 

* SMTOWZADCR FM fKV-10> - GC.I. TOA7000. sensível e sem 
ajuste* complicados. Só precisa do um bom amplificador ftflor- 
mar um superior mahwr FM!. 18.090,00 

* SINTONPAOOfl FM n (123-APE) - Facílimo de montar, instalar e 
iisaM Não requer nenhum ajusto especial. Sintoniza toda e faixa 
de FM comercial çí excelente rendimento, sensibilidade e fideli¬ 
dade (junto d um bom arnpíif ICadO r, I&7 um étimo rewv« (ti 
aplicações gerais).   16.090,00 

X 

VÍDEO DOíiCSTICO. 
AMADOR E PROFISSIONAL 

• MKER OE AUDIO P/VbEO-EMÇÃO (143-APEJ . Especílico 
p/ediçáo de filas de vídeo, eflroca". modificação ou comple- 
menlaçâo da (rilha sonoro original! Entradas de Audio p7mi- 
çrpfpna. auxiiiar e VCR. Saída de Áudio p/VCR. Controles In¬ 
dependentes. Sensível, eficiente (Inclusive (Vusd profissional 
em vfdeo-edlçio), AMmenl. p/bat, 9V. Baixo ruído, a Ha fido lí- 

-- 

PABA INSTALADORES E 
APLICAÇÕES PROFISSIONAIS 

* MÕÚUJO COKTADOfl DtGfTAL FVDISPtAY GIGANTE f042 APE] 
Especial píptacares paireis externos, g-andes dNpíays numéri¬ 
cos p/rua ou fachadas. outdoon compularioríráfios. etc. Alta 
potência p/segmonfo. Comando p/circuito toglco e eenveneto- 
nél ..... . . .32.800,00 

* ALTHWADOR PARA FLUORESCENTE (&45-APE) Aciona 
lam-padas fiucraícentes ccmuns sob alimentação 12 VCC. Ideal 
p/veicuto 4JHvlim eme-géncia .... . 13.100,00 

* MMJTEFUA PROFISSIONAL - CCLETIVAlBfTENSÃO (&73-APE) - 
Especial petetilcistfls e msiaíado^es profissionais. Comanda alé 
120OW de lampada (110 ou 220 V). Admite qualquer quantidade 
de pontos de controle. Única Cãcionamento em onda cqmp*a 
Mi. . . . 15,930,00 

* CONTROLE DE VELOCIDADE PWOTT3FJES C C fJ83-AP£) 
Acionamento '“macio'. linear. sfperda de loque. de 0 a 1D0%" 
da velocidade molora CC (6 a 12V). Ideal p/confroles maquina- 
rios. ele. Permite mcorporaçac de tacómetro operçmaL ins- 
fuçoes indusas MM apfrcaçDes. 12,550.00 

* WlhHHUPI W CREPUSCULAR PROfíSSlONAL (06^AP^ Es¬ 
pecial pteletricistas e instalação prediais. Comanda aulomáiioo 
acendimento de lampadas ao anoitecer. apaga ao amanhecer 
Até 500W em 110 ou até fOOOW em 220. Fácil montagem e ins¬ 
ta fação (apenas 3 lios) ..12.830,00 

* CONTADOR DIGITAL ABVUÃVH. fW^APEJ Modulo (T digito) 
versátil mu Hl-aplicável a ampilivel pi'dlssplaj(*c/'quaFqu#r quan¬ 
tidade de dígitos!1 Montagem e “enhlelramenlo' faGifimOS. Ideal 
p/maqyinârios, jogos, controles numéricos. tnsüMFtWntos s "mir 
outras tonçoea!. 7.7âfl,06 

* IWÜTERIA PnanSS«NAL mi íltOv* E "EK-2“ (22ÒV) 

aOCiW (1 f0) OU eoow (220), Tempo 40 a 120 íteg. Instalado su- 
pet-simples. PROFISSIONAL ■ MONTADA.9.720,00 

• DWMD1 PRORSSIOHAL -DEK" - 11(M220v- Alé 30OW em 110 
0U £00W em 220. Universal, bMenséo, a|us(e da "zero" disponí¬ 
vel, làcil de instalar, ideal píelétriçlstosPROElSSlOldAlS MON¬ 
TADO . , . ..14.040,00 

• MÓDULO DE CONTROLE ffVRELÉ BCUSTHML DE TEMPO (130- 
A PE} - Aiimenl, C.A. (110/220) c/minl-Fonle e ajuste de tempo 
incorporados. Específico p/relés de 12 VCC (bobina de 30OFI ou 
mais), fdeai para lemporlzaçSo do processos 9 maqurnãrios 
(Tempos originais aproximados: de 3Q segundos á 5 minuio&, 
MODIFICÁVEIS, f&dlmente). Acionamen-to reversível do reíá 
controlado fauto tam ofl ou auto tum on) ..... '"t -490,00 

• SUPQLCONTROtADOR DE POTÊNCIA P«OLFCFDORFS - S 
KW - (1S1-APQ- Um dfcnniqr “bravfssimo*’ exduHvo p/cargm re- 
sistivas aquecedoras (n&o serve p/lámpadas ou motoras...) da 
até 25O0W (em 110) ou até 5000W (em 220). ConfroJe soguro, 
"macio” e linear, por potenclémetro comum (entra 0,5% e 99,5% 
da'potência nominal totaF), Ideal p/lornoa, aquecedores, estufas 
a outras aplicações domésticas, comerciais ou Industriais! Subs¬ 
titui com vantagens os "Velhos” raostatos ou chaves Hpasadas". 

5a.270,00 
• STARTEH afmflfiCO PAÁfcTADAS RJJORESCENFE& (Í5S- 

APE| - Subsiiiui os stentHs convencionais, o/inúmeras vanta¬ 
gens (durabilidade maior, não "íllca" & lâmpada, aumenta a vida 
útil desta.,.). Comanda até 2 lâmpadas do 20 a 80W cada. Utili¬ 
za o reaior convencional. Fácil instalação. C/á|usia para ade¬ 
quação a lâmpadas envelhecidas. 22.700,00 

• NO BREAK PROFISSIONAL PflUJMINéÇéO DE EMÊRGCNCtA 
(153-APF) - Módulo p/servíço pesado em Iluminação dé 
Emargôncia, qícarreg, Interno p/bat. de 12V, Õois Ramais de 
Saída operados aulomatlca e inslantaneamente por relâ 
(10A ou idqw cada), Todas as lunções, ramais e condições (in¬ 
clusive fusíveis) monitorados por ÚEDs. Hem reaimenie profis- 
sicoali ... . . 5-1,DOO,00 

• CAMPAINHA LUMINOSA P/TELEFONES ( -APE) - Ugfldft à re¬ 
de C.A. (110V) aciona uma lâmpada (alé 4ÕQW) ou várias delas, 
como *avsso" da chamada teiéíònieíf Ideai pí'ambienles ruldo- 
soes, oficinas, grandes galpões de trabalho, etc. Campieto isa- 
lamenla da rede c/reiação à linha leletoniea (lambém pode, 0^ 
cion a Imente, acionar $1 netas elétricas de potência, ao loque do 
telefone), item "profissional" . ... . . . . 9,600,00 

x 
1 
'♦ 
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IMPORTANTE 
/= 

DESCONTO PROMOCIONAL DE 15% 

"PEDAIS DE EFEITOS" & 
‘MODIFICADORES' ’ P/INSTRU MENTOS MUSICAIS 

• SUPER-FUZZJSUSTAHtfi P/OUrTAIWA fH7.JWq - Distorção 
controlável © sustentação da nota,. simultâneas numsuper-efei- 

tol .....10*600,00 
• HO0OVOX (VOZ oe flOGO 14 (ÜI^APE} intercalado entro mi¬ 

crofone e amplificador, modula o modifica a voz (igual fobóa rios 
filmes ds lÉoção clsotfflca)...li.4S0.0D 

• AMPUF1CADOH ROlTOlWA - 30 WATTS H532-APE) Comple- 
to, c/fonte, pré e controles. Boa potência e sensibilidade (entra¬ 
das àmpiiávoJsí. ..36.450(00 

* BONQÕ BjETCIOIKiO (OfiO-APE) Instrumento per-, 
curssáo total mente eletrônico, acionado üíW^tíiTRepri^ji ò;. 
som do tumbaduras ou i>onqC (ac&pj^te^iqualquef ampUfeado^ 
de boa potência). Píci de mofrta^è usarl . . .-7i"t4,í»0,00 ■ 

> TTMOlD FTGuiTAflflA (07Í-APET • "P^0k cleÍÍ»*'c#3nde 
beleza na execução muSiçal de .sofos^ic^rdesl Sinetes cie 
montar, fácil de alistar, s^adá^dè oa^r .^-^.Ftçar' 14LHJíMK> 

* VIBRA TO PfGUrTAflRA flfâl 7-áNT) - EfeRd' regulável gfslfeú*- 
agrfldavêl p/solos e aoomptànbámèpóe' ' . 1^-960,00 

* REPETIDOR FfOUTTAHFtA (CHtZa-AKF) | SJnHita O % la lt$àe "oco,i 
a um custo mudo reduzidoMrt^dJtot . .J;;. ■. * 10,660,00 

• GAPTADOft orraòmco para vkêôes n»mp|É| 
de “eletrificação*’ acoplávei a ,violões comofio 
prúprlo instrumento (transformá num "Ovatiqj^^WtrciIeade 
volume, Graves- a Agudosl a limita. p/baterizá(V . . 1,0^00,00 

■UÁUÁ AUTOMÁTICO P/GUfTARRA (f3T-APQPedal de efeito 
p'mJsicos, “sem pedat"(nâo há reces$!idade' de se construir e 
'parte mecânica1*). dotadD de conWffdb áutomádco ajustável (ve¬ 
locidade do efeito). Tolalmente inédito,eraelente sensibilidade 
e Compatibilidade total dom qualquer instrumento, notada mento 
guitarras.. . , 12.000,00 

* OVEH DfttVÉ fVGUfTARRÁ (134-APE)- 'Sujá1* contfoladamenta 
o som, imitando os “velhos amplificadores valvulados”! Controle 
de ganho é ww driwel ideal para “metaielros" e solis¬ 
tas! . . . ....13.230,00 

INDAIATUBA-SP 
CASA MQRETE 
RuaTuíuti, 1.161 - Cidade Nova 
Fone: (0192)75-1549 

JUNDtAÍ-SP 
ELETRO - M ATEL* MÁT. ELÉTRI¬ 
COS ÉJ^emSN. EM GE RAL 
Av; líatiba, 440 - V. Liberdade 
Fone: 434-4333 ..... .#*% 
Rua Mal. Deodor$ dá Forféecá* 3)2 

?t F°™ ^1954 
” W f. jê mk 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS-SP 
tãhzan cqvpokevtes ele- 

. TRONIC OS .TDA. 
jR.íRiifild Í&rffií, .31.3 

' ÍFrifiéi: tÒ1g3|-21L-2B59 - 21*2866 

REVENDAS - SP 

SOROCABA-SP 
TORRES-RÁDIO E TELEVISÃO 
R. Sete de Setembro, 99/103 
Fone: (0152)32-9158 

SÂOCARLOS-SP 
EXPANSÃO SÃO CARLOS ELE¬ 
TRÓNICA 
Av. São Caries, 2310 
Centro 
Fone: (0162) 72-615B 

SAMTA EFIGÉNIA-SP (CENTRO) 
ÊMARK - R. Gai, Osúrie, 185 - Fo- 

(011)223-1153 
ÊSQUEMATECA - R. Aurora, 174 - 
F one(011) 222-6748 
JME - Rua Santa Efigênía, 459 - 

Fone: (011) 221 -3928 / 223-2038 

OSÂSCO-SP 
KAJt COMPONENTES ELETRÔNI¬ 
COS LTDA, 
R, Dna. Primitiva Víanco. 345 
F0Hê: 701-1289 
FÜBEIRAD PRETO - SP 
CENTRO ELETRÓNICO EPSON 
LTQA, 
R. José Bonifácio. 398 
Fone: (016) 636-9644 

SÃO BERNARDO DO CAMPO- SP 
AUTROTEK ELETRO ELETRÔNI¬ 
CO 
Av, Senador Vergueiro, 4715 
Fone: 457-9682 
CAMPINAS 
JOSEENOCH DOS REIS 
FL Bemardino de Campos, 457 

-Fone (0192) 26 731 - 

REVENDA - BAHIA 

SALVADOR 
TV RÁDIO COMERCIAL LTDA 
Rua Barão de Cotegipe, 35 Ij.H 
Conjunto Serra Vale 
Fone (071) 312-9502 

StDEFLAL ELETRÓNICA 
R. Barão de Cotegipe, 71 
Fone (071)312-0962 

REVENDA - MINAS 

BELO HOF02ONTE 
ELETRO-RÁDfO IRMÃOS MALLA- 
CO LTDA. 
Rua Tamolos, 580 - Centro 
Fone (031)201-7882 
Rua Bahia, 279 - Centro 
Fone (031)212-5977 

KIT 

[PROF BEDA MARQUES] 

EMAftK ELETRÔNICA 

CAIXA- POSTAL N *59.112 - 
CÉPD203O- aAü PAULp-a» 

DESPERTE 
0 INTERESSE OE SEU FILHO PELA ELETRÔNICA 

KITS EDUCACIONAIS 
MONTE VOCE MESMO! 
APRENDA BRINCANDO 
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Testador 
p/ Cristais 

Osciladores 

PRÁTICO, PORTÁTIL E SEGURO INSTRUMENTO QUE PERMITE VE¬ 
RIFICAR, INSTANTANEAMENTE, O ESTADO DE CRISTAIS “DE FRE¬ 
QUÊNCIA'* (OSCILADORES) COM FUNDAMENTAL DE ATÉ 30 MHz! 
INDICAÇÃO POR LED E ACIONAMENTO POR PUSH-BUTTON! UM 
ITEM OBRIGATÓRIO PARA O LEÍTOR/HOBBYSTA QUE GOSTA DE 
UDAR COM CIRCUITOS DE R.F. (PX, PY E QUE TAIS.,,) E ÚTIL 
TAMBÉM PARA OS “SUCATEIROS" (JÁ QUE O DISPOSITIVO PERMI¬ 
TE O TESTE RÁPIDO E DIRETO DO CRISTAL, ATÉ NO PRÓPRIO LO¬ 
CAL DA COMPRA!}. 

Muitos dos Leitores de APE, 
que além de hobbystas e interessa^ 
dos nos aspectos gerais da Eletrô¬ 
nica, são também “PX1* ou “PY’\ 
queixam-se, às vezes, de que a Re¬ 
vista raramente aborda projetos es¬ 
pecialmente dirigidos para a sua 
área de interesses... Já explicamos 
que APE é uma publicação “pola¬ 
rizada* \ dirigida com mais “peso” 
para os aspectos da Eletrônica Prá¬ 
tica e/ou profissional, procurando 
abranger o$ requisitos ou pre¬ 
tensões desde o mais tenro inician¬ 
te, até os técnicos, professores e 
engenheiros.*. Basta uma “olhada** 
no Anúncio pormenorizado da 
Concessionária exclusiva dos KITs 
dos projetos aqui mostrados (está 
por aí, em outra página da Revis¬ 
ta...) para comprovar-se o real espí¬ 
rito ou filosofia de trabalho de 
APE: já são mais de uma dúzia de 
“categorias** de projetos ou “zonas 
dê interesse**, que vão desde JO¬ 
GOS & BRIQUEDOS até INS¬ 
TRUMENTOS DE BANCADA, 
desde ALARMES E TTENS DE 
SEGURANÇA até VÍDEO 
DOMÉSTICO, AMADOR E PRO¬ 
FISSIONAL,..! Acreditamos, com 
toda convicção, que o “leque** não 
poderia ser mais amplo... 

Na nossa opinião, uma Revis¬ 

ta para “PX** e “PY” teria que ser 
também “polarizada**, exclusiva, 
especificamente dirigida e posicio¬ 
nada para a área**, APE não é uma 
Revista com tal direcionamento 
(não está eliminado, contudo, que 
num futuro próximo lancemos uma 
publicação específica para os ama¬ 
dores da Rádio-Comunicação,.,)* 

Entretanto, para que os “PX” 
e “PY” não chorem muito, aqui 
está um projetinho especialmente 
dedicado (criado por sugestão de 
um Leítor/Hobbysta/Radioaficeio- 
nado...): o TESTADOR P/ CRIS¬ 
TAIS OSCILADORES! O projeto 
é simples e o dispositivo final será 
de grande utilidade para quem mili¬ 
ta na área, e gosta de fazer suas 
próprias experiências, montagens e 
manutenções. O TECROS (apelido 
do TESTADOR,..) permite a rápida 
e confiável verificação do estado 
ou condição de qualquer cristal “de 
frequência** (com fundamental até 
30 MHz, aproximadamente...), bas¬ 
tando ligar os terminais do dito 
cristal a duas pequenas garras “ja¬ 
caré” e apertar um push-button. 
Através de um único indicador a 
LED, na horinha, pode-se saber se 
o componente está BOM (oscilan¬ 
do) ou não! 

O dispositivo, pelo seu pe¬ 

queno tamanho, baixo consumo e 
grande praticidade no uso, pode fa¬ 
cilmente ser “levado no bolso”, 
com o que o Leitor, ao realizar a 
aquisição de cristais de *‘frequên¬ 
cia” (eventualmente até “aprovei¬ 
tados** de “sucatas**, comercializa¬ 
dos a baixo preço,,,) terá condições 
de testar in loco (na própria lo¬ 
ja... )o componente, verificando sua 
boa condição (é sabido que cristais 
osciladores sao sensíveis a umida¬ 
de, calor e a fatores mecânicos, que 
podem danificá-los - tomando difí¬ 
cil ou até impossível a oscilação - 
em alguns casos,,,). 

Enfim: um “projetinho na 
medida”, útil, válido, barato, ideal 
para “enxugar as lágrimas** dos 
Radioaficcionados que acompa¬ 
nham APE! 

CARACTERÍSTICAS 

- Teste rápido para cristais oscila¬ 
dores (“de frequência**). 

- Limite superior de frequência: 
(fundamental) cerca de 30 MHz, 

- Indicação: por um único LED 
(que apenas acende estando o 
cristal sob teste em boas con¬ 
dições). 

- Acionamento: por push-button, a 
ser premido apenas durante o tes¬ 
te (o dispositivo fica permanen¬ 
te mente desligado, enquanto o tal 
push-button não for acionado). 

- Alimentação: 6 volts (4 pilhas pe¬ 
quenas) sob aproximadamente 
3GmA (apenas durante o aciona¬ 
mento). Também pode ser alimen¬ 
tado por 9 volts (6 pilhas peque- 

j 

i 

I 
í 
f 
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nas ou bateria “tíjolinho ca¬ 
so em que a corrente, durante o 
teste, ficará em tomo de 50mA* 

■ Conexão do cristal sob teste: por 
garras “jacaré” mini, universali¬ 
zando a utilização do dispositivo, 

■ Dimensões; bastante reduzidas, 
permitindo boa portabilidade ao 
TESTADOR* 

0 CIRCUITO 

Nada poderia ser mais sim¬ 
ples, paia o fim a que se destina 
(ver esquema na fíg. 1): o primeiro 
transístor BC549 está circuitado em 
oscilador, basicamente “não sinto¬ 
nizado”, ou seja, teoricamente ca¬ 
paz de trabalhar em ampla faixa de 
frequências, graças às polarizações 
relativamente “folgadas” e aos 
bons valores dos capacitares*** D 
cristal a ser testado é justamente a 
“peça faltante” nesse oscilador, 
devendo ser conetado através dos 
pontos 4íT-T” (enquanto tal co¬ 
nexão não for feita, o oscilador não 
opera*,*). Interpretando pelo “outro 
lado”: se o cristal acoplado aos 
pontos “X-T” não estiver funcio¬ 
nal, o BC549 não oscila! Trata-se, 
portanto, de um teste elementar, do 
tipo “SIM-NÃO”, porém de vali¬ 
dade incontestável,,* 

O bloco seguinte (também es¬ 
truturado em tomo de um BC549) 
faz o trabalho de deteção e indi¬ 
cação,.. Inicialmente, através do re¬ 
sistor de emissor (1K) do transfstor 
oscilador, o sinal é “puxado” via 
capacitar de baixo , valor (Tn), de 
modo a não “carregar” o oscilador 
(se o “roubo” de energia nesse 
ponto for muito acentuado, a osci¬ 
lação pode ser inibida, o que não 
nos interessa,,*). Os dois diodos de 

germânio, 1N60 fazem a retificação 
(diodos convencionais de sílfcio, 
feito o 1N4148, não são suficien¬ 
temente “rápidos51 para esse tipo de 
aplicação,..) do sinal de C.A. pro¬ 
veniente da oscilação verificada no 
primeiro bloco, “depositando” um 
nfvel mais ou menos estável de 
tensão sobre o capacitar de 4n7. 
Quando a carga sobre tal capacitar 
atinge suficiente nfvel de tensão, 
polariza o segundo BC549, satu¬ 
rando o dito cujo que, por sua vez, 
energiza o LED no seu circuito de 
coleto (protegido, quanto à corren¬ 
te, pelo resistor de 220R)* 

Resumindo: o LED só acende 
se houver oscilação e apenas ha¬ 
verá oscilação se o tal sob teste es¬ 
tiver BOM..* Sem “furos55 e sem 
complicações! O capacitar eletrolf- 
tico de bom valor (lOOu) desacopla 
as linhas de alimentação, de modo 
que a impedância intrínseca das pi¬ 
lhas ou bateria não possa influen¬ 
ciar negativamente o funcionamen¬ 
to do bloco oscilador* A alimen¬ 
tação é controlada por push-button, 
num “truque” elementar e infalível 
para “economizar55 pilhas, já que 
nesse sistema apenas ocorrerá dre¬ 
no de energia enquanto o interrup¬ 
tor estiver “apertado51 (durante o 
teste do cristal*.*), restando o cir¬ 
cuito desligado, por todo o tempo 
em que não esteja sendo realizado 
um teste (não há como “esquecer55 
o TECROS ligado***)* 

OS COMPONENTES 

Embora o transfstor BC549 
não seja exatamente dimensionado 
para RF, é perfeitamente capaz de 
oscilar dentro da faixa “útil” de 
frequências para a qual o TECROS 
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Fig. 1 

foi desenhado (fundamental de até 
30MHz) e, além disso, apresenta 
uma importante característica desti¬ 
nada a garantir a “amplitude” da 
tal faixa: o elevado ganho*,. Assim, 
se o Leitor/Hobbysta pretender 
usar algum equivalente (no lugar 
do BC549), não deve esquecer de 
que o seu fator de amplificação de¬ 
verá ser bastante alto, para garantir 
o funcionamento do circuito (os 

LISTA DE PEÇAS 

• 2 - Transístores BC549 
• 1 - LED vermelho, redondo, 5 

mm 
• 2 - Diodos 1N60 (germânio) 

ou equivalentes 
• 1 - Resistor 220R x 1/4W 
• 1 - Resistor 1K x 1/4W 
• 1 - Resistor 39K x I/4W 
• 1 - Capacitar (disco cerâmico 

ou plate) I50p 
• 1 - Capacitar (disco cerâmico 

ou plate) 68üp 
• 1 - Capacitor (políéster) ln 
• 1 - Capacitor (políéster) 4n7 
• 1 - Capacitor (eletrolftico) 

lOOu x 16V 
• 1 - Interruptor de pressão (pu- 

sb-button) tipo Normal¬ 
mente Aberto 

• 2 - Garras “jacaré” pequenas, 
isoladas (para os terminais 
de Teste,..) 

• 1 - Suporte para 4 pilhas pe¬ 
quenas (ou “cHp” para ba¬ 
teria de 9 volts) 

• 1 - Placa de Circuito Impresso 
específica para a montagem 
(4,8 x 2,5 cm*) . 

• - Fio e solda para as ligações 

OPCIONAIS/DI VERSOS 

• 1 * Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem. A idéia é fazer o 
conjunto tão pequeno e 
portátil quanto possível* Se 
na alimentação forem utili¬ 
zadas as 4 pilhas pequenas 
(num suporte próprio), re¬ 
comendamos o acondicio¬ 
namento numa caixa “Pato- 
ia” mod* PB201 (8,5 x 7,0 
x 4,0 cm*). Se o circuito 
for alimentado por bateria- 
zinha de 9V, então o Con¬ 
tainer poderá ser ainda me¬ 
nor... 
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BC549 “com letra"’ em sufixo - 
BC549B, BC549C, etc. - podem, 
perfeitamente, ser usados...). 

Quanto ao LED, embora indi¬ 
cado na LISTA DE PEÇAS um de 
5 mm, vermelho, redondo, qualquer 
outro formato, tamanho ou cor 
também poderá ser utilizado, na 
simples função indicadora atribuída 
ao componente. Os diodos devem 
ser de germânio, do tipo detetor ou 
demodulador (existem outros códi¬ 
gos, com tais características, capa¬ 
zes de substituir os 1N60, na mon¬ 
tagem*,.}. 

Embora os Radioaficcionados 
sejam naturalmente “caras” mais 
tarimbados quanto aos aspectos 
práticos da Eletrônica, lembramos 
que os transístores, o LED, os dío¬ 
dos e o capacitor eletrolftico são 
componentes polarizados, todos 
com posição dnica e certa para li¬ 
gação ao circuito,,. Quem tiver dá- 
vidas deve consultar o TABELÃO 
APB, onde dados visuais importan¬ 
tes identificam terminais e polari¬ 
dades dos componentes,,. Também 
no TABELÃO encontram-se os có¬ 
digos de leituras dos valores de re- 
sistores e capacitores comuns (para 
os “esquecidmhos”,,,). 

A MONTAGEM 

A plaquinha específica de 
Circuito Impresso para a montagem 
do TECROS é muito simples, po¬ 
dendo ser confeccionada mesmo 
por aqueles que ainda não têm mui¬ 
ta prática... Seu lay ouC (em escala 
1:1, para facilitar a “copiagem** di¬ 
reta...) está na fig, 2, Para os eter¬ 
nos “molengas"", ou para os que 
não gostam de sujar os dedinhos 
com percloreto, existe ainda a pos¬ 
sibilidade da aquisição do TE¬ 
CROS em KIT (ver Andncio por 
aí...) que inclui a placa já pronti- 
nha, furada, protegida por verniz, e 

com o “chapeado"* (posicionamen¬ 
to e codificação dos componentes, 
pelo lado não cobreado) claramente 
demarcado em silk-screen. De 
qualquer maneira, seja a montagem 
feita a partir do KIT, seja totalmen¬ 
te home made, o TECROS pode ser 
realizada “com uma mão amarrada 
às costas*", de tão fácil e simples! 

A fig. 3 traz o tal “chapea¬ 
do **, mostrando o lado não cobrea¬ 
do da placa já com todas as peças 
posicionadas, indicações dos seus 
códigos, valores, polaridades e 
terminais. Observar que, para com¬ 
pactar ao máximo a montagem, os 
resistores são montados “em pé”. 
ATENÇÃO aos componentes pola¬ 
rizados (já mencionados sob o títu¬ 
lo “OS COMPONENTES"*) e não 
esquecer de seguir as “velhas” re¬ 
comendações contidas nas INS¬ 
TRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS (encartadas junto 
ao TABELÃO, lá no começo da 
Revista...). 

Tudo "soldadinho, a próxima 
etapa consiste em conferir cada po¬ 
sição, valor, polaridade, pontos de 
solda, ete., para final mente “ampu- 
tar-se’* as sobras de terminais pelo 
lado cobreado, podendo então o 
Leitor passar às conexões externas 
à placa. 

As tais “conexões externas"* 

estão diagramadas na fig. 4, com 
toda clareza (placa ainda vista pelo 
lado não cobreado). Observar a 
identificação atribuída as ilhas pe¬ 
riféricas (comparar com a figura 3, 
se persistirem dúvidas...). 
ATENÇÃO à polaridade da ali¬ 
mentação, codificada pela norma 
convencional de fio vermelho para 
o positivo e fio preto para o negati¬ 
vo (o puslr-buttOT fica intercalado 
na cabagem do positivo...), à iden¬ 
tificação dos terminais do * LED# 
etc. Os terminais de Teste (“X-X”) 
não são polarizados e as garras 
“jacaré*1 não precisam (nem de¬ 
vem...) ser ligadas à placa por fios 
muito longos. 

“ENCAIXAMENTO" E UTILIZAÇÃO 

Nem por ser simples, deve¬ 
mos “relaxar"* no acabamento! Para 
que tudo fique (além de funcio¬ 
nal...) bonitinho, convém acomodar 
o circuito num Container conforme 
a sugestão mostrada na fig, 5,„ A 
disposição, contudo, não é rígida, e 
o Leítor/Hobbysta poderá “inven¬ 
tar** outras acomodações ou aca¬ 
bamentos, usando outros modelos, 
formatos ou tamanhos de caixa, a 
seu critério... 



48 
MONTAGEM 162 - TESTADOR P/CRISTAÍS OSCILADORES 

BLetron LIVROS 

ELETRÔNICA BÁSICA - TEORIA PRÁTICA Cr*.<300,00 
da Eletricidade o ré Eletrônico Dígita!, componentes 
eletrônicos, instrumentos e análise de circuitos. 
Coda assunto é acompanhado de uma prática. 

INSTRUMENTOS fVOFICINA ELETRÔNICA Crí 4.300,00 
Concedas, praticas, unidades elétricas, aplicações MultL 
metro, Osciloscópio, Gerador de Sinais, Tester Dí * 

gital, Microcomputador e dispositivos diversos. 

RÁDtO - TEORIA CONSERTOS Crí 4,300,00 
Estudo do receptor, calibragem e consertos AM/FM, 
ondas médias, ondas curtas, estéreo, toca-discos, gra¬ 
vador cassete, CD-cpmpoct disc. 

CD COMPACT DISC- TEORIA CONSERTOS Cr*4,300,00 
Teona da gravação digital a laser, estágios do CD 
píayer, mecânica, sisterna otico e circuitos Técni¬ 
cas de limpeza, conservação, ajustes e consertos. 

TELEVISÃO- CORES/PRETO BRANCO Crí 4.300,00 

Princípios de transmissão e circuitos do receptor. De¬ 
feitos mais usuais, localização de estagio defei¬ 
tuoso, técnicas de conserto e calibragem 

VIDEO - CASSETE -TEORIA CONSERTOS Crí 4.300,00 

Aspectos teóricos e descrição de circuitos. Toma 
como base o original NT5C e versão PAL-M. Te_ 
oria, técnicas de conserto e transcodifícação. 

ELETRÔNICA DIGITAL Crí 4.300,00 
da Lógica ate sistemas microprocessadas, com aplica, 
çoés em diversas áreas: televisão, víáeo - cassete , 
video game, computador e Eletrônica Industrial. 

ELETRÓNICA DE VÍDEO GAME Crí 4.300,00 
Introdução a jogos eletrônicos micro processados, técnicas 
de programação e consertos. Andlise de esquemas 
elétricos do ATAR! e ODtSSEY 

CONSTRUA SEU COMPUTADOR Crí 4.300,00 
Microprocessador Z - 80, eletrônica (hardware) e pro¬ 
gramação (software) Projeto do MICRO-GALENA pa¬ 
ra treino de assembly e manutenção de micros, 

MANUTENÇÃO DE MICROS Crí 4.300,00 
Instrumentos e técnicas: tester estático, LSA, ana¬ 

lisador de assinatura, ROM de debuggmg, passo - o-pcs so , 
caçador de endereço, porta móvel, prova lógica. 

CIRCUITOS DE MICROS Crí5,000,00 

Análise dos circuitos do MSX [HOT BIT/EXPERT), TK, 
TR5-8Ü íCP 500), APPLE, 1BM-XT Inclui micropro¬ 
cessadores, mapas de memória, conectores e periféricos 

PERIFÉRICOS PARA MICROS Crí 4,300,00 

Teoria, especificações, características, padrões, interação 
com o micro e aplicações. Interfaces, conectores 
de . expansão dos principais micros. 

SO ATENDEMOS COM PAGAMENTO ANTECIPA¬ 
DO ATRAVÉS DE VALE POSTAL PARA ÀGÊN - 
CIA CENTRAL -SR OU CHEQUE NOMINAL A 

EMÁRK ELETRÓNICA COMERCIAL LTDA RUA 
GENERAL OSORIO, 185 CEP. 01213- SAO PAULO-SP 
+ Cr$ 900,00 PARA DESPESA DE CORREIO. 

Lembramos que a utilização 
de cristais osciladores não é - na 
realidade - restrita às áreas dos 
*TXM e “PY”, já que muitos cir¬ 
cuitos de computação e de reldgios 
digitais, também trabalham com seu 
clock controlado a cristal! Assim, a 
utilidade real do TECROS é mais 
ampla do que pode parecer à pri¬ 
meira vista, tanto na Bancada do 
Leitor ligado a tais temas, quanto 
no “bolso” do comprador que vai 
“caçar” um cristal em sucateiros ou 
outras fontes! O circuito, em sf, 6 
de custo tão baixo e de utilidade 
tão marcante, que “se pagará”, 
tranquilamente, em pouquíssimo 

O fundamental é que o LED 
indicador e o push-button de Teste 
fiquem em posição de fácil visuali¬ 
zação e prático acionamento» res¬ 
pectivamente.., De dois furinhos 
numa lateral podem sair os fios (fi¬ 
nos) que conduzem às garras de 
Teste. 

A utilização já deve ter ficado 
mais do que clara: basta conetar as 

garras aos terminais do cristal 
fig, 4) e apertar o botão do inter 
ruptor,,* Se o cristal estiver BOM 
(oscilando) o LED indicador acen¬ 
derá! LED apagado, nessa cir¬ 
cunstância, indicará um cristal ino¬ 
perante, ou com tendimento tão 
haLxo que, na prática, não poderá 
ser confiavelmente utilizado num 
circuito oscilador... 

CAIXA 
"PATOLA" 
MPB20f 

18,5x7,0* 4,0 cm) 

Fig. 5 



AGORA REVISTA APRENDENDO & PRATICANDO ELETRÔNIG 

ASSINATURA POR 6 EDIÇÕES 
AFHÊNt 
R-RATtO1 

EJPBCUU- 

PREENCHER (NOME E ENDEREÇO, NO CUPOM ABAIXO E VERIFICAR QUE 0 PAOAMENTO É ANTECIPADO) 

AGORA REVISTA ABC DA ELETRÔNICA 

ASSINATURA POR 6 EDIÇÕES 

ÇK3TÜ íííS-OOA * TFCLA' ] 
(Ui 

..OISBCMSMWA • . 

-Ttira de Projetos 

INDICAR OS NÚMEROS 

r-!—^ <- '-1 

,n® n® n® k_* n® »■ , 

6 X 950,00 = 5.700,00 
+ DESPESA DO CORREIO = 1.800,00 
TOTAL- 7.500,00 

INDICAR OS NUMEROS 
--' : ) -1 

1 ,-- 

n® St_- In?_J St j JÍ— 

6 X 840,00 = 5.540,00 
+ DESPESA DO CORREIO = 1.800,00 
TOTAL-a* B. 840,00 

PREENCHER (NOME E ENDEREÇO. N0 CUPOM ABAIXO E VERIFICAR QUE 0 PAOAMENTO É ANTECIPADO). 

COMPLETE SUA 
COLEÇÃO 

• Complete sua colecão. 
• Indicar o número com um[x] 

REVISTA APRENDENDO & 
PRATICANDO ELETRÓNICA 

ãDmon tua ma 

i]Dsa oioDin 

mu ri7i i L ia i 

REVISTA ABC DA ELETRÔNICA 

klU 1 2|~ l OD QE □ mc lü 
mo mo m mi □ lh[ =T3 
cm cm ]fzno □ cmi c U 

HD l~23n CMH 
□ c 

• O preço de cada revista é igual ao preço 
da última revista em banca Cr$. 

• Mais despesa de correio..Çr$.1.2.Q&QP 

• Preço Total-...Cr$., 

É só com pagamento antecipado com cheque 

nominal ou vale postal para a Agência Cen¬ 
tral em favor de Emark Eletrónica Comercial 
Ltda. Rua General Osorio, 185 - CEP.01213 - 
São Paulo - SP 

n. 

D EZD nzn1 
I 

Nome; 

Endereço:. 

CEP', , Cidade;, Estado:, 



KITS EDUCACIONAIS «Ciência Com Sabor De Diversão 

CrS 9.000,00 

JARDIM OSMÓTICO 

Este Kit possibilita; 
Verificação do movimento de 
moléculas na água 
Construção de um dispositivo 
para demonstração da osmose 

Cr$12.000,00 

FAZENDO PILHAS 

Este Kit possibilita: 
■ Consrryçâo de um medidor de 

eletricidade 
Associação de substâncias que 
geram corrente elétrica 
Verificação das características 
das correntes geradas 
Construção de uma pilha elétrica 

Ci$ 3.500,00 

MAGNETISMO: O SEGREDO DOS 
ÍMÃS 

Este Kit permite: 
Reconhecer que dois imãs 
podem atrairá ou repelir-se 

- Reconhecer que cada ima tem 
dois pólos: norte e sul 
Reconhecer que o pplo norte de 
um imã atrai o pôlo sul de outro 
imã 

- Utilizar as propriedades dos 
imas para construir Jogos ou 
brinquedos 

Ct$ 20,700,00 

USINA HIDRELÉTRICA 

Este Kit permite: 
* Construir um gerador elétrico 

que fornece corrente suficiente 
para acender lâmpadas comuns 
(de ianterna) 

* Construir um modelo de usina 
hidrelétrica 

* Compreender o principio 
envolvido no funcionamento dos 
geradores 

* Reconhecer o sol*como fonte 
de energia 

Gr$ S.500r00 

MOVIMENTO DAS PLANTAS 

Este Kit permite: 
* Preparar um germinador para 

obter plantínhas, a partir de 
sementes 

■ Observar a influencia dã luz, da 
água e da força da gravidade 
sobre as plantas 

- Aplicar as técnicas, aqui usadas, 
com outras sementes 

Cr$ 14.400,00 

LABORATÓRIO DE QUÍMICA 

Este kit contém material e 
Instruções para a realização de 
várias experiências que permitem 
adquirir conhecimentos sobre 
reações químicas e suas 
aplicações 

Cí$ 8. 

ORIGEM DA VIDA 

Esta kit contém materiais e 
Instruções que permitem: 
* Repetir experimentos de alguna 

cientistas sobre a origem de 
organismos encontrados nos 
alimentos estragados. 

* Entender os conceitos de 
geração espontânea e de 
"Princípio Ativo". 

* Entender a Importância do 
trabalho de paateur para 
derrubar a teoria da geração 
espontânea 

Cr$ 17.000,00 

INSTALAÇÃO ELÉTRICA 
RESIDENCIAL 
Este Kit contém materiais e 
instruções que permitem: 

Realizar e compreender alguns 
tipos de ligações elétricas 
Montar um modelo de casa 

* Realizar a Instalação elétrica no 
modelo montado 

SÓ ATENDEMOS COM PAGAMENTO ANTECIPADO ATRAVÉS DE VALE POSTAL PARA AGÊNCIA 
CENTRAL - SP OU CIEQUE NOMINAL A EMARK ELETRÔNICA COMERCIALLTDA. RUA GENERAL 

OSÓRIO, 185 CEP. 01213 - SÃO PAULO - SP + Cr$ 900,00 PARA DESPESA DE CORREIO. 

CrS 23.000,00 

LUNETA TERRESTRE COM 200M 

Este Kít permite: 
■ Montar e utilizar corretamente 

uma luneta terrestre 
* Compreender o funcionamento 

de uma lente 
■ Distinguir lunetas terrestres de 

astronômicas 
* Compreender o funcionamento 

de um sistema de lentes de 
aumento variável (zoom) 

MOLÉCULAS EM TRÊS 
DIMENSÕES 

Adequado para cursos de 
segundo e terceiro graus 

Cr$ 9.O00r00 

GABRIELA: 0 COMPUTADOR QUE 
APRENDE 

Este Kit permite: 
- Conhecer algumas propriedades 
de um computador 

■ Desmentir a crença de que os 
computadores podem pensar ou 
imaginar 

* Montar um modelo de 
computador capaz de disputar 
dois tipos de jogos diferentes, 
“aprender11 as regras e tornar-se 
invencível 

Cr$ 7.800,00 

O QUE É ELETRICIDADE 

Este Kit possibilita: 
* Verificar a existência de cargas 

elétricas e suas diferenças 
■ Montar um dispositivo para 

verificar a eletrização de um 
corpo (eletroscóplo) 

- Visualizar o fenômeno da 
Indução eletrostática 

1 Verificar a existência de corrente 
elétrica a partir de uma 
eletrização por atrito 

MICROSCÓPIO MICROLUX 

Este Kit contém materiais e 
Instruções que possibilita a 
aprendizagem e utilização das 
técnicas Pásicas de microscopia 

L 
üi É NA El M R K 

FUN0GC 
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( PACOTE ECONÔMICO ) 
PACOTE N2 2 

CAPACITOR CERÂMICO DISCO 
(10 PEÇAS DE CADA) 

10PF 470PF 
22PF 1K 
47PF 10K 
82PF 22K 

100PF 47K 
220PF 1O0K 

PREÇO.. 5.000,00 

PACOTE N-1 

RESFSTORES 240 PÇS 
(10 DE CADA) 

1DR 1K 220K 
22R 1K2 330K 
33R 2K2 470K 
47R 4K7 680K 
100R 10K 1M 
220R 22K 2M 
470R 47K 4M7 
680R 100K 10M 

PREÇO ... Cr$ 3.000,00 

PACOTE N2 3 

CAPACIT0RES 
ELETROLÍTICOS 

(5 PEÇAS DE CADA) 

lUFxSO 47x16 

2,2x50 100x16 

4,7x40 220x16 

10x16 470 x 16 

22x16 1000x16 

PREÇO. .18.600,00 

PACOTE N2 4 PACOTE N2 5 

DÍODOS e leds LEDS 

1Ü-1N4148 10-LEDS VERM&H0 3MM 
5-1N4Q04 5 - LEDS VERÒE 3MM 
5 -1N4007 5 - LEDS AMARELO 3MM 

10-LEDS VERMELHO 5MM 5 - RETANGULAR VERMELHO 
5 - LEDS AMARELO 5MM 5 - RETANGULAR VERDE 
5 - LEDS VERDE 5MM 5-RETANGULAR AMARELO 

PREÇO. 3.000,00 PREÇO. 4.600,00 

PACOTE N2 6 

TRANSÍSTORES 

10-BC 548 
10-BC 558 

5 - TIP 31 
5 - TIP 32 
2 - TIP 41 
2 - TIP 42 

PREÇO. 8.300,00 

PACOTE N2 7 

CIRCUITO INTEGRADO 

2 - Cl 555 
2 - CI741 
2 - CD4001 
2 - CD4011 
1 -CD4049 
1 -C04066 
1 • CD4093 
1 -CD4511 

PREÇO... 5.800,00 

• Pacote n-...Cr$.. 
• + despesa de correio.....Cr$ ,900,00 

• Preço Total.Cr$.. 

E só com pagamento antecqiado com che¬ 
que nominal ou vale postal para a Agência 
Central em favor de Emark Eletrônica Co¬ 
mercial Ltda. Rua General Osório, 185 - 
CEP 01213 - São Paulo - SP 

I Nonne:_,_ 

H Endereço:_ 

g CEP'_Cidade-Estado 



P
A

L
-M

 a
 C

U
R

S
O

 P
A

L
-M

 •
 C

U
R

S
O

 P
A

L
-M

 •
 C

U
R

S
O

 P
A

L
-M

 •
 C

U
R

S
O

 P
A

L
-M

 *
 

[ V 

CURSO PAL-M • CURSO PAL-M • CURSO PAL-M • CURSO • 
■n 
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APRENDA A CONSERTAR RÁDIOS TVPB, 
TV A CORES E VÍDEO CASSETE. 

TUDO NA PRÁTICA E EM SUA CASA, 
COM APOSTILAS E FITAS DE ÁUDIO, MÉTODO 

PROFESSOR EM SUA CASA. 
TODAS AS EXPLICAÇÕES DE DEFEITOS, O MAIS 

MODERNO CURSO DE VÍDEO K7 E CÂMERAS. 
ESTÁGIOS PARA QUEM POSSUI CONHECIMEN¬ 

TOS EM DOIS (2) SÁBADOS: 

k 

D 
o 
TJ 
> 

O 
c 
jD 
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CURSO PAL-M. 

à PROFESSORES: NEWTON NOVAES Jfi. 
& HÉLIO BONAFÉ 

PEÇA INFORMAÇÕES; CURSO PAL - M, 
RUA DR. ZUQUÍM N- 454 SANTANA 
CEP: 02035 OU PELO TEL: (011} 299-4141 

o 
c 

* osano * iflí-ivd osmo • w-ivd osano • w-ivd osano • 

CONSEt RTA-SE 

CONSERTA-SE 

JR TEL. TELEFONIA 

R. Vitória, 192 - 2® and. cj. 22 
Fone (011)221-4619 

FEKITEL 
Centro Eletrônico Ltda. 

Rua Barão de Duprat, 310 ■ Sto. Amaro 

São Paulo ía 300m do Lço. 13 de Maio) 

CEP 04743 Teí 246 1162 

PARTICIPE 
DE SUA 

REVISTA APE 
ESCREVENDO, 

DANDO 
SUA OPINIÃO, 

COLABORANDO 
VAMOS FAZER 
JUNTOS UMA 

GRANDE 
REVISTA! 

ATENCAO! 
Profissionais, Hobbystas 

e Estudantes 
AGORA FICOU MAIS 

FÁCIL COMPRAR! 

* Amplificadores 
* Microfone* 
* Mlxera* 
- Rádio* 
* Gravador** 
* Rádio Gravadores 
* Raka 
* Toca Disco* 

4 Caixas Amplificadas 
* Acessório* para Vfdeo-Gamt* 
* Cápsula» e agulhes 
* Instrumentos d« Medição 
ri ElImJnadores de pilhe* 
* Conversores AC/DC 
* Fites Vlrgena pare Video * Som 
* Kits diverso*, etc... 

* REVENDEDOR DÊ 
KITS EMARK 

DIVULGUE 
APE ENTRE 

SEUS 
AMIGOS, 

ASSIM VOCÉ 
ESTARA 

FAZENDO ELA 
CRESCER E 

FICAR CADA 
VEZ MELHOR! 

Polfeia-Navios-Ete. 
fiádKtó receptores de 
Faixas 110 a 135 e 134 a 
Recepção alta e clara: 
CGR RÁDIO SHOP 

ACBTt AMOS CARTÕES DE CRÉDITO 

mi. técnicas íigue (011)284-5105 
Vendas (011) 283-0553 
Remetemos rádios pera todo o Brasil 
Av. Bem ardi no de Campos, 354 
CEP 04004 - SAo Paulo - SP 

NOSSOS RÁDIOS SÁO 
SWER-HETERÓDINOS COM 

PATENTE REQUERIDA 



FANTÁSTICA MONTAGEM PARA O HOBBYSTA EXPERIMENTADOR 
E AVANÇADO! ATRAVÉS DE UM DSSPLÀY MATRICIADO (64 LEDs) 
FORMAS DE ONDA PODERÃO SER DIRETAMENTE OBSERVADAS 
(MOSTRANDO "AO VIVO” COMO SE COMPORTAM OSCILADORES E 
GERADORES EXPERIMENTAIS.»)! GUARDADAS AS NATURAIS LIMI¬ 
TAÇÕES DE FREQUÊNCIA E RESOLUÇÃO, TUDO SE PASSA (IN¬ 
CLUSIVE - E PRINCIPALMENTE - VISUALMENTE...) COMO NUM VER¬ 
DADEIRO OSOLOSCÓPtO! E TEM MAIS: SE LIGADO À SAÍDA DE UM 
SISTEMA DE SOM QUALQUER (RÁDIO, GRAVADOR, AMPLIFICA¬ 
DOR, ETC.) MOSTRARÁ UM VERDADEIRO “SHOlf DE IMAGENS E 
EFEITOS LUMINOSOS RÍTMICOS, PROPORCIONAIS À INTENSIDADE, 
“FORMATO” E FREQUÊNCIA DOS SINAIS DE ÁUDIOI UMA VERDA¬ 
DEIRA ‘‘MONTAGEM-CHAVE” PARA OS FUTUROS VÔOS TÉCNICOS 
DO HOBBYSTA REALMENTE SÉRIO! É A PRIMEIRA REAL OPORTU¬ 
NIDADE DO LEITOR VERIFICAR (E APRECIAR...) O FUNCIONAMEN¬ 
TO DE UM OSCILOSCÓPIO (OU DE, SIMPLESMENTE, “BRINCAR” 
COM AS FANTÁSTICAS IMAGENS GERADAS PELOS SINAIS ELÉ¬ 
TRICOS...)! 

A palavra “osciloscópio” 
significa, literalmente, , “dispositi¬ 
vo que permite VER as osci¬ 
lações”»* Nos aspectos e aborda¬ 
gens mais profundas da Eletrônica 
Teórica e Prática, esse importante 
Instrumento de Testes e Avaliações 
(o OSCILOSCÓPIO) é fundainen- 
tal, já que é o único capaz de mos¬ 
trar, visualmente, complexas for¬ 
mas de onda, pulsos ou sinais, 
através de uma representação “grá¬ 

fica” que embute as grandezas IN¬ 
TENSIDADE e TEMPO, integra¬ 
das numa imagem de facílima inter¬ 
pretação, sem o que análises dinâ¬ 
micas (“em funcionamento”) de 
circuitos e arranjos fica - para dizer 
pouco - difícil.» 

Infelizmente, pela alta tecno¬ 
logia envolvida na sua fabricação, 
e também pelos tipos de componen¬ 
tes necessários à sua implemen¬ 
tação, o osciloscópio 6 um disposi¬ 

tivo normalmente muito caro (na 
certa o maior custo entre todos os 
Instrumentos de uma bancada,»)* 
Isso faz com que o dito cujo situe- 
se completamente fora do alcance 
do simples Hobbysta, ou mesmo do 
Estudante e do Amador Avançado 
de Eletrônica (na verdade, até em 
Oficinas de TV e Vídeo, que ti¬ 
nham que possuir um “Scope” para 
avaliações específicas, é raro en- 
contrar-se um»*). 

Desse aparente “beco sem 
saída” nasceu a idéia de se desen¬ 
volver um osciloscópio “alternati¬ 
vo”, de baixo custo, simples de 
montar e de operar, naturalmente 
não podendo “competir” diieta- 
mente com um “scope” mesmo, 
mas dele guardando os princípios 
de funcionamento, e também a 
“clareza e a beleza” das indicações 
visuais e dinâmicas dos fenômenos 
elétricos a serem analisados! 

A estrutura básica do circuito 
não é inédita, e já foi explorada por 
vários autores técnicos e divulga¬ 
dores, porém até o momento não 
consta que uma publicação tenha 
“levado fundo” um projeto do gc- 
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nero, desenvolvendo-o completa- 
mente (incluindo os importantes * 
no caso - lay outs de Circuitos Im¬ 
pressos específicos»..) e colocando 
realmente a sua MONTAGEM ao 
alcance dos Hobbystas interessados 
em avançar pelos fantásticos cami¬ 
nhos da Eletrônica! 

Pois bem, aqui está fmalmen- 
te o OSEX (OSCILOSCÓPIO EX¬ 
PERIMENTAL - ESTADO SÓLI¬ 
DO), no qual o (caro) tubo de raios 
catódicos é substituído por uma 
“tela*’ (matriz) de LEDs comuns, 
formando um quadrado que abran¬ 
ge 64 pontos de indicação, capaz 
de mostrar (ainda que num desenho 
um tanto “rústico11,,.) formas de 
onda simples (frequências limitadas 
à faixa de áudio) presentes na saída 
de osciladones ou geradores expe¬ 
rimentais, e também capaz de 
“transformar em padrões visuais1* 
os sinais elétricos correspondentes 
às manifestações sonoras de ampli¬ 
ficadores, rádios, gravadores, etc! 
A partir de um circuito que (incri¬ 

velmente) usa apenas 3 Integrados 
(de fácil obtenção**,) o OSEX mos¬ 
tra excelente sensibilidade, poden¬ 
do trabalhar com sinais desde 
frações de volt. É dotado dos con¬ 
troles correspondentes aos de um 
osciloscópio “elementar* * porém 
que darão ao Hobbysta a “sen¬ 
sação** e os dados “intuitivos1* da 
utilização de um verdadeiro “sco- 
pe**! Com isso, o OSEX não só 
contribui enoimemente para “ensi¬ 
nar** o quê é um osciloscópio, co¬ 
mo também para quê serve o dito 
cujo! 

Tanto para uma utilização sé¬ 
ria, a nfvel de experimentação e 
aprendizado, quanto para uma 
fantástica “brincadeira*1 de trans¬ 
formar impulsos elétricos em “for¬ 
mas1* luminosas dinâmicas, vale a 
pena, sob todos os aspectos, a rea¬ 
lização do OSEX! Numa “Feira de 
Ciências*1, ou como Trabalho 
Avançado, em Cursos de Eletrôni¬ 
ca, então, a montagem é sucesso 
garantido! Lembrem-se que apenas 

APE teve “peito**, até o momento, 
de colocar um projeto desse gênero 
ao alcance real dos seus privilegia¬ 
dos Leitores (modéstia às favas..*). 

Além de todos os (bons) mo¬ 
tivos para montar o OSEX, o Lei- 
tor/Hobbysta tem ainda sua primei¬ 
ra oportunidade de trabalhar com 
uma placa de Circuito Impresso de 
dupla faoe, o que - em sf - já cons¬ 
titui outro excelente ponto de “a- 
piendizado1* prático, essencial para 
o dia-a-dia da moderna Eletrônica! 

CARACTERÍSTICAS 

- Dispositivo para visualização de 
fenômenos elétricos rápidos, osci¬ 
lações, pulsos e manifestações cí¬ 
clicas de sinais, tensões, etc* 

- Display; por matriz quadrangular 
de LEDs, dispostos em 8 colunas 
de 8 pontos cada (64 pontos, to¬ 
tal.*.). 

■ Frequência dos sinais observá- 

Fig. 1 

f 

lOün 

T+ 
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SISOOmA 

«4 LED. 
VM —- 
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veis: dentro da faixa de áudio. 
- Entradas: duas, sendo uma para 

sinais gerais, gerados por oscila- 
dores e/ou circuitos, e outra es¬ 
pecifica para ‘"som”, destinada ao 
acoplamento direto a saídas de al¬ 
to-falante ou fone, de amplifica¬ 
dores, gravadores, rádios, etc. 

- Sistema de varredura: dois (opta¬ 
dos por chave) sendo um sincro¬ 
nizado com o sinal de entrada, e 
outro “livre” (prdprio para obser¬ 
vação dinâmica de sinais comple¬ 
xos em frequência, como os de 
áudio provenientes de aparelhos 
amplificadores, gravadores, etc* 

- Ajuste da frequência (base de 
tempo - horizontal): por poten- 
cíômetro, adequando a obser¬ 
vação para a faixa passante de 
áudio ou de frequências dentro 
desse espectro. 

-Sensibilidade vertical/ajuste: ex¬ 
celente sensibilidade, podendo in¬ 
terpretar sinais desde décimos de 
volt, até vários volts. Potenciôme- 
tro de “GANHO” que permite o 
perfeito dimensionamento do sinal 
em função da “altiira” das indi¬ 
cações visuais no display, dentro 
de ampla faixa. 

- Indicador de sobrecarga: por 
LED, que acende quando o nível 
do sinal oferecido à entrada ultra¬ 
passa os limites manejáveis pelo 
circuito ou extrapola os parâme¬ 
tros capazes de “caber” no 
display. 

- Modo de visualização: dois (opta¬ 
dos por chave) sendo um do tipo 
“cheio” e outro do tipo “pico”. 

- Alimentação: 9 a 12 VCC x 
SOOmA (máx*), provenientes de 
pilhas, bateria ou fonte. 

- Montagem: em placa dupla (sendo 
uma delas em dupla face), uma 
para o display e outra para a cir- 
cuitagem de deflexão e varredura, 

O CIRCUITO 

O diagrama esquemático do 
circuito do OSEX está na fig. 1, 
onde o Leitor/Hobbysta pode com¬ 
provar a extrema simplicidade ge¬ 
ral, se levada em conta a relativa 
complexidade das funções, manejos 
e indicações às quais o sinal é 
submetido! 

Dois super-versáteis Integra¬ 

dos, muitíssimo utilizados nas mon¬ 
tagens práticas, experimentais e de¬ 
finitivas destinadas aos Hobbystas, 
são os responsáveis por todo o tra¬ 
balho no circuito do OSEX: um 
LM3914, que contém uma “pilha” 
de comparadores (10 amplificado¬ 
res operacionais, mais uma rede in¬ 
terna de resistores/divisores de 
tensão, de precisão) e que é capaz 
de “sentir” níveis analógicos de 
tensão, traduzindo-os linearmente 
através do acendimento de uma co¬ 
luna de até 10 LEDs, e um 4017, 
C.MOS, contador de década que, 
excitado pelo devido ciock, é capaz 
de sequenciar até 10 saídas 
(também dimensionadas de forma a 
acionar LEDs diretamente, se assim 
o quisermos..,). Notem os Hobbys¬ 
tas (o circuito do OSEX está diri¬ 
gido para os Leitores classificados 
como “avançados”.*.) que, para 
restringir um pouco o tamanho, a 
complexidade (e o preço,,,) do 
display, este foi estruturado em 8 
colunas de 8 “degraus”, não sendo 
usadas, portanto, todas as saídas 
disponíveis em ambos os Integra¬ 
dos, no acionamento direto do dito 
display. 

Basicamente o sinal a ser "vi¬ 
sualizado” é apresentado ao pino 5 
do 3914 (sua Entrada analógica), 
através do resistor de 10K que de¬ 
termina a impedância média do sis¬ 
tema, Dois “caminhos” existem pa¬ 
ra o sinal de Entrada: um direto 
(chave de Entrada na posição 1 e 
sinal aplicado em “Ei”) para apli¬ 
cações gerais, e outro, específico 
para “casamento” com saídas de 
equipamentos de Som (chave de 
Entrada na posição 2 e sinal apli¬ 

cado em “E2”), no qual o resistor 
de 10R “bate” com a baixa im¬ 
pedância normal desses sinais, en¬ 
quanto que o díodo INóO retifica e 
o eletrolftico de lu estabiliza os ní¬ 
veis e polaridades, de modo a ofe¬ 
recer um sinal conveniente para a 
manipulação do 3914* 

O resistor de 1K5 entre o pi¬ 
no 7 do Integrado, a a linha do ne¬ 
gativo da alimentação serve para 
determinar os níveis máximos de 
corrente presentes nas Saídas ati¬ 
vadas dos comparadores internos* 

A chave de Modo (C-P) per¬ 
mite, dependendo da sua posição 
uma visualização “cheia” ou pelos 
“picos” do sinal, de acordo com as 

próprias características de funcio¬ 
namento do 3914. Entre o pino 6 
do Integrado (que, intemamente, 
corresponde ao topo da pilha de re¬ 
sisto re$ de precisão, que determi¬ 
nam as referências dos 10 compa¬ 
radores,.,) e a linha do poskxvo da 
alimentação, temos um resistor de 
2K2, em série com um potenciôme- 
tn> de 220K, através do qual pode¬ 
mos ajustar o Ganho geral do sis¬ 
tema, dentro da ampla faixa (os si¬ 
nais de Entrada podem, então, ma¬ 
nifestar-se em níveis que vão desde 
uma fração de volt, até vários 
volts...). 

Notem os Leitores/Hobbystas, 
que a(s) safda(s) atíva(s) do 3914 
fica “baixa”, devendo ser ligada ao 
cátodo do(s) LED(s) indieador(es). 
A respectiva tensão positiva de 
ânodo para os LEDs é então provi¬ 
denciada pelas Saídas do contador 
digital 4017 (estas, quando ativas, 
ficam “altas”,,,) que fornece a ne¬ 
cessária varredura horizontal do 
OSEX, a partir de uma frequência 
de clock obtida na saída (pino 4) 
do ASTÁVEL estruturado em tomo 
de dois gates (pinos 1-2-3 e 4-5-6) 
de um outro Integrado da “família” 
digital C.MOS, o 4011. Esse 
ASTÁVEL, cujo funcionamento é 
dimensionado pelo capacitor de 
220n, resistor fixo de 10K e poten- 
ciômetro de 1M, pode (através do 
ajuste deste último componente**.) 
gerar frequências em faixa bastante 
ampla, capaz de cobrir toda a gama 
de varreduras necessárias à obser¬ 
vação de sinais dentro do espectro 
de áudio (desde algumas centenas 
de Hertz, até vários milhares.,,). 

Os dois gales restantes do 
4011 (pinos 8-9-10 e 11-12-13) 
estão organizados como um bloco 
digital AND, cujas entradas reco¬ 
lhem suas informações no primeiro 
“degrau” de deflexão vertical (pino 
1 do 3914) e na primeira “coluna” 
da varredura horizontal (pino 3 do 
4017), Assim, quando a chave de 
Sincronismo estiver na posição “S” 
temos um sistema automático de 
“disparo” da visualização, o que 
facilita a “paralização” da imagem 
gerada no display matriciado. Já 
para a visualização de sinais de 
“som”, compostos por inúmeras 
frequências simultâneas, o resulta¬ 
do fica melhor com tal chave na 
posição “L”, na qual o circuito 
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• 1 - Circuito Integrado LM3914 
• I - Circuito Integrado C.MOS 

4017B 
• 1 - Circuito Integrado C.MOS 

4011B 
• 1 - LED verde (qualquer for* 

mato ou tamanho) 
• 64 * LEDs vermelhos, para o 

display matriciado. NO¬ 
TA: para efeitos de boa 
visualização e estética, os 
LEDs devem ter sua face 
luminosa simétrica e pla¬ 
na. Recomenda-se então o 
uso de componentes no 
formato REDONDO, ou 
QUADRADO, com face 
luminosa PLANA, 5 mm 
(LEDs QUADRADOS 
“preenchem” melhor a 
área visual do display...). 

• 2 - Diodos 1N4148 (silício) ou 
equivalentes 

• 1 - Diodo 1N60 (germânio) ou 
equivalente 

• 1 - Resistor 10R x 1W 
• 1 - Resistor 1K5 x 1/4W 
• I - Resistor 2K2 x I/4W 
• 2 - Resistoies 10K x 1/4W 
• 1 - Resistor I0ÜK x 1/4W 
• 1 - Potenciômetro 220K - li¬ 

near 
• I - Potenciômetro 1M - linear 
• 1 - Capacitor (poliéster) lOQn 
• 1 - Capacitor (poliéster) 22Qn 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) lu 

x 25 V 
• 1 - Capacitor (eletrolítico) 

220u x 16V 
• 3 - Chaves de 1 polo x 2 po¬ 

sições (H-H mini ou equi- 
val.) 

• 2 - Xaques tipo RCA, para as 
Entradas do OSEX 

• 1 - Interruptor simples (geral 
da alimentação) 

• 2 - Placas de Circuito Impres¬ 
so, específicas para a mon¬ 
tagem, Uma do tipo face 
simples, 11,7 x 7,4 cm*, e 

outra do tipo dupla face, 
8,6 x 8,1 cm, 

- Fio rígido (n- 20 ou 22) 
para os conetores em “L” 
de interligação das duas 
placas. 

- Cabinho e solda para as li¬ 
gações 

OPCIONAIS/DIVERSOS 

• 1 - Caixa para abrigar a mon¬ 
tagem, Pelas dimensões (e 
disposição final) das pla¬ 
cas, recomenda-se um 
Container dotado de face 
frontal plana (onde possa 
ser aberta a “janela” para o 
display**,) e com medidas 
gerais mínimas de 16,0 x 
16,0 x 10,0 cmt 

• 2 - Knobs para os potenciome- 
tros 

• 1 - “Máscara” (opcional) de 
acrílico transparente ver¬ 
melho, para a “janela” do 
display (cerca de 7,0 x 7,0 
cm.) 

• - Parafusos e porcas para fi¬ 
xações diversas 

• - Adesivo forte (de epoxy ou 
cianoacrilato) para fixações 

• - Caracteres adesivos, de¬ 
calcáveis ou transferíveis 
(tipo “Letraset”) para mar¬ 
cação externa dos contro¬ 
les, acessos, chaves, etc. 

• - ALIMENTAÇÃO: suporte 
para pilhas ou fonte, depen¬ 
dendo da tensão escolhida. 
NOTA: embora o OSEX 
possa, em curtos períodos, 
ser alimentado por uma bate- 
riazinha de 9 volts, esse tipo 
de energização não é reco¬ 
mendado, pelo lelativamente 
rápido desgaste da dita bate¬ 
ria. O ideal será 6 a 8 pilhas, 
pequenas ou médias, ou uma 
mini-fonte, para 9 ou 12V x 
500mA. 

USTA DE PEÇAS 

trabalha “Livre” do automatismo 
na varredura... 

Observem que, com apenas as 
8 primeiras saídas do 4017 são uti¬ 
lizadas na varredura, o pino corres¬ 
pondente ã sua nona saída (9) é 
reaplicado (via díodo isolador 
1N4148) ao pino de ieset do Inte¬ 
grado, de modo a não haver “lap¬ 
sos” na tal varredura. Outro diodo 
1N4148 isola, para o mesmo pino 
15 de reset do 4017, o comando do 
gatilho automático de sincronismo 
(proveniente do pino 10 do 4011, 
via chave “L-S”.,,). 

Também no comando de de¬ 
flexão vertical (3914), apenas as 8 
primeiras saídas são utilizadas. Sua 
nona saída (pino 11) aciona, então, 
um líníco LED que indica a “So¬ 
brecarga” do sistema, ou seja: que 
o nível do sinal é elevado demais 
para uma indicação confortável (fa¬ 
to que na maioria dos casos poderá 
ser facilmente corrigido ou dimen¬ 
sionado pela atuação do potenciô¬ 
metro de “Ganho”...). 

A alimentação geral pode fi¬ 
car entre 9 e 12V (pilhas, bateria 
ou fonte), recomendando-se uma 
margem de corrente de 50GmA para 

i que haja certa “folga” (o consumo 
real de corrente do OSEX, entre¬ 
tanto, fica bem abaixo disso..,), 
convenientemente desacoplados pe¬ 
lo eletrolítico de 220u e poliéster 
de 100n. 

Um ponto que merece espe¬ 
cial atenção no circuita, é o repre¬ 
sentado pelo display (que, no 
OSEX, faz o papel do tubo de raios 
catódicos de um “scope” conven¬ 
cional...). Este é formado por 8 
“colunas” de 8 LEDs cada, sendo 
cada um* dessas colunas controlada 

j sequencial mente por uma das saí¬ 
das do Integrado 4017, enquanto 
que cada “degrau” das 8 colunas é 
ativado sequencial e proporcional¬ 
mente (ao sinal de entrada...) pelas 
saídas do Integrado 3914. 

Em tudo, e por tudo, o con¬ 
junto funciona exatameníe como 
um osciloscópio “de verdade”, 
apenas que com uma inevitável re¬ 
dução na faixa “mostrável” de fre- 
quêifcias (os bons “scopes” podem 
manejar sinais desde CC até a re¬ 
gião de VHP, ou até mais, nos mo¬ 
delos mais sofisticados...) e uma 
resolução relativamente baixa na 
“imagem” luminosa que represen¬ 

tará a forma de onda presente na 
entrada... Quanto a esse tíltimo 
ponto, a boa luminosidade dos 
LEDs, a própria organização do 
display e mais a natural persistên¬ 
cia (“retardo” foto-quínüco,,,) da 
nossa retina, se encarregam de dar 
uma boa “ilusão” no “desenho” 

dos sinais manejados e mostrados 
no display... É óbvio, contudo, que 
as imagens obtidas ficarão longe da 
definição apresentada mesmo pelo 
mais simples osciloscópio de ‘"tu¬ 
bo”, entretanto, ainda que de ma¬ 
neira um tanto “crua”, é perfeita¬ 
mente possível apreciar as va- 
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nhum deles pode ser ligado de for- 
ma invertida ao circuito. Se resta- 
rem dívidas, consultem o 4'velho” 
TABELÃO APR„ 

A MONTAGEM 

Devido ãs especiais carac¬ 
terísticas “mecânicas” e elétricas 
do circuito do OSEX, foi inevitável 
“leiautar” uma das duas placas no 
sistema dupla face (a “outra” saí¬ 
da, estética e tecnicamente ina¬ 
ceitável, seria um “porrilhão” de 
juinpers, tomando tudo muito dese¬ 
legante, pouco prático, e com uma 
infinidade de fios que aumentariam 
muito a “chance” de defeitos por 
mau contato e coisas assim,,.)* As¬ 
sim, um dos pontos fundamentais 
da montagem é, justamente, a con¬ 
fecção das placas, O Circuito Im¬ 
presso “A”, onde repousarão os 
principais componentes da parte 
analógica e digital do OSEX, tem 
seu lay out, em tamanho natural, na 
fig. 1 (não chega a ter uma densi¬ 
dade excessiva, sendo de realização 
relativamente fácil, para quem já 
tenha alguma prática anterior*,,), O 
“nó” da questão está na placa “B” 
(do display), esta no sistema dupla 
face (o fenolite virgem deverá ser 
cobreado dos dois lados,.*), tendo o 
lay out do seu “verso” na Fig* 4, e 
da sua “frente” (lado em que 
também ficam os LEDs) na fig. 5. 
A escala é também 1:1 (tamanho 
natural), porém a confecção exige 
cuidados extras*** O método mais 
simples de providenciar o perfeito 
“casamento” dos dois lados da pla¬ 
ca é simplesmente COMEÇAR 
PECOS FUROS! Recorta-se a pla¬ 
ca no tamanho indicado, demarca- 
se com carbono ou com um punção 
as posições de todos os furos e 
faz-se a furação (usando uma “Mi- 
ni-DriU” ou um perfurador ma¬ 
nual**.). Em seguida, usando os de¬ 
calques ácido-resistentes apropria¬ 
dos (esse tipo de placa simplesmen¬ 
te não dá para fazer na “mãozo- 
na”, com canetas,**) deve ser reali¬ 
zado o lay out, em ambas as faces 
(guiando-se pelos furos previamen¬ 
te feitos***), A corrosão deve ser 
feita com a placa na vertical, evi¬ 
tando-se assim que ocorram dife¬ 
renças de ação do percloreto entre 

nações de intensidade, frequência e 
“formato” dos sinais mais elemen¬ 
tares, na “tela"7 do OSEX... 

OS COMPONENTES 

Nada que possa fazer o Lei- 
tor/Hobbysta “arrancar os cabe¬ 
los”, entre os componentes ■ ne¬ 
cessários ao circuito... Os Integra¬ 
dos pertencem a séries comuns, en¬ 
contráveis na maioria dos bons for¬ 
necedores. Quanto aos LEDs do 
display, atenção às recomendações 
constantes da LISTA DE PEÇAS: 
não convém usar aqueles de forma¬ 

tos “fora do padrão” (triangulares, 
puntiformes, retangulares, etc,)* 
Um display harmónico e bem “pre¬ 
enchido” visualmente deve ser 
formado por LEDs redondos (de 
face luminosa chata) ou, de pre¬ 
ferência, quadrados. Convém 
também que os LEDs sejam do tipo 
com encapsulamento transldcido e 
não transparente, dando assim pon¬ 
tos luminosos mais uniformes na 
composição da “imagem” gerada 
pelo display. O rendimento lumino¬ 
so deverá ser o melhor possível*** 

Integrados, LEDs, diodos e 
capacitores eletrolíticos devem ter 
seus terminais e polaridades pre¬ 
viamente identificados, já que ne- 
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Fig.6 

OSEft 

“ As “cabeças” de todos os 64 
LEDs devem ficar perfeitamente 
alinhadas, guardando todas rigo¬ 
rosamente a mesma altura com re¬ 
lação à superfície da placa, para 
que o display fique perfeito. 

- Os terminais de todos os LEDs 
devem ser soldados, em ambos os 
lados da placa, sempre que, cone¬ 
tada a respectiva “ilha”, houver 
uma ‘^trilha” (ver fig. 7). Os furos 
que (em qualquer dos lados da 
placa...) forem dotados apenas da 
“ilha” não precisam receber sol- 

ÂPE 
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MONTAGEM 163 - OSCILOSCÓPIO 

Fig-4 

um lado e outro da dita cuja... 
É um tanto trabalhoso, mas 

não impossível... De qualquer mo¬ 
do, quem preferir recorrer ao siste¬ 
ma de KITs (que podem ser inclu¬ 
sive adquiridos pelo Correio.,.) já 
receberá suas placas “prontíssi¬ 
mas”, economizando (não em “tu¬ 
tu”, o que é inevitável,..) um “bai- 
ta” tempo e - provavelmente - al¬ 
gum “saco”,,, Quem gosta, contu¬ 
do, da parte puramente artesanal 
das montagens, náo encontrará di¬ 
ficuldades intransponíveis na reali¬ 
zação das placas... Basta cuidado, 
atenção e “capricho”*.. 

Obtidas as placas (e identifi¬ 
cados os componentes, seus termi¬ 
nais e polaridades,..), o Leitor pode 
passar ã colocação e soldagem das 
peças... O “chapeado” da placa 
“A” está na fig. 3, que mostra o 
lado não cobreado da dita placa, já 
com todas as peças posicionadas. 
Observar, além da colocação das 
peças polarizadas (já menciona¬ 
das.,,) a presença de 6 jmnpers, 
numerados de J1 a J6 e que não 
podem, sob hipótese alguma, ser 
esquecidos. Notar ainda a “barra” 
de ilhas codificadas, junto a uma 
das bordas maiores da placa, desti¬ 
nadas justamente à inter-conexão 
com a placa “B” (detalhes mais 
adiante,,.). 

A placa do display (“B”) 
exige maiores cuidados, e tem seu 
“chapeado” na fig, 6. Observar 
que a face vista na figura 6 corres¬ 
ponde à “frente” (fig, 5) da placa e 
que os cátodos de todos os 64 
LEDs estão claramente demarcados 
pelo pequeno “chanfro” que con¬ 
venciona a identificação desse ter¬ 
minal. 

Alguns pontos IMPORTAN¬ 
TES, nessa fase da montagem: 
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ONDE HOUVER TRILHA, 

SOLDAR O TERMINAL 

ONDE HOU^R 

50 A ILHA 

NÃO PRECISA 

SOLDAR 

Fig. 7 

da„., 
- A operação de soldagem (e posi¬ 

cionamento) dos LEDs no display 
deve ser feita com o máximo de 
atenção, cuidado e “bom gosto”, 
de modo que tudo fique “arruma- 
dinho”, visual e eletricamente.,. 
Deve ser usado um ferro de soldar 
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leve, de ponta fina e longa (o mo¬ 
delo “00” da “Ener” é um dos 
ideais,,.) e a soldagem deve ser 
feita “por fila’* ou “por coluna”, 
de modo que as peças já fixadas 
não atravanquem nem atrapalhem 
a sequência de operações... CUI¬ 
DADO também para nip tocar, 
inadvertidamente, os corpos acrí¬ 
licos dos LEDs com a ponta 
aquecida do feno (o acrílico der¬ 
rete rapidinho, deformando o 
componente,,*). 

Todos os pontos de solda 
(bem como a própria colocação dos 
componentes,,.) devem ser rigoio- 
samente conferidos ao final, em 
ambas as placas (e em ambos os la¬ 
dos da placa “B só então po¬ 
dendo ser cortadas as sobras de 
terminais.,. 

Os próximos passos (também 
muito IMPORTANTES,,,) refe¬ 
rem-se às conexões externas e in- 
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A CAIXA... O USO... 

ter-lígação das duas placas (ver 
figs. 8 e 9..,), Na fig. 8 (placa 
“A”, vista pelo lado nâo cobreado, 
mais a “planificação” da placa 
“B”, em sua posição relativa».) as 
ligações externas estão claramente 
mostradas, devendo os maiores 
cuidados serem dirigidos à polari¬ 
dade da alimentação (as “velhas” 
cores vermelho e preto lá estão, 
como é convencional, para nin¬ 
guém “dançar”,,.), à identificação 
dos terminais do LED verde (de 
“sobrecarga”), às ligações aos po- 
tenciômetros (ambos vistos “pelas 
costas”, na figura...), às chaves e 
aos jaques RCA correspondentes às 
Entradas “El” e “E2”... Nada de 
fios “pendurados”, lembram-se...? 
Usem os comprimentos apenas su¬ 
ficientes para a confortável insta¬ 
lação das placas, acessos e contro¬ 
les, no Container escolhido. Quanto 
às chaves, observem que todas elas 
tem os sentidos de seus acionamen¬ 
tos e os “resultados” dos seus con¬ 
troles nitidamente demarcados. 

A conexão em “L” das duas 
placas tem uma imagem mais escla¬ 
recedora na fig, 9... Observar que 
devem ser feitos, previamente, 16 
pequenos “L” com pedaços de fio 
rígido, nü, usando-os ao mesmo 
tempo como suporte mecânico e 
contatos elétricos entre as placas. 
Quanto à soldagem desses coneto- 
res em “L”, vale a mesma reco¬ 
mendação já dada à respeito dos 
LEDs do display: em todos os furos 
onde a respectiva “ilha” tiver co¬ 
nexão direta com uma “trilha”, o 
fio nú deverá receber solda (em 
ambas as placas e em ambos os la¬ 
dos da placa “B”.»). Nos pontos 
onde o fio encontrar apenas uma 
“ilha” (sem “trilha” ou filete ane¬ 
xo), a solda não precisa se feita... 

Se tudo for feito com cuidado 
e bom senso, o resultado será boni¬ 
to e “profissional”, com as placas 
dispostas segundo um “L” (a 
90°...), com o “quadrado” formado 
pelos 64 LED^ posicionado fron¬ 
talmente (opcionalmente, depen¬ 
dendo das “idéias malucas” de ca¬ 
da um, a placa “B” poderá ser ins¬ 
talada em ponto distante - relativa- 
mente - da placa “A”, interligados 
os Impressos através de um flat- 
cable de 16 vias».). 

Sinceramente, consideramos 
que de pouco valeria um “baita” 
cuidado na montagem do circuita 
do OSEX para, no final, enfiar tu¬ 
do de qualquer jeito, numa caixa 
feia, mal acabada, sem um mínimo 
de bom gosto e profissionalismo.» 
A sugestão da fíg. 10 é apenas isso 
- uma sugiestão - mas acreditamos 
que mostra uma das melhores so¬ 
luções visuais e práticas para o lay 
out externo do nosso OSCI- 
LOSCÓPIO EXPERIMENTAL... 
É certo que algumas variações são 
possíveis, “ao gosto do freguês”, 
mas de um modo geral não será 
conveniente “fugir” muito do ar¬ 
ranjo mostrado.» 

Para o display deverá ser feita 
uma “janela” (cerca de 7,0 x 7,0 
cm,) que, para melhor acabamento 
e visualização, poderá ser recoberta 
por uma “máscara” de acrílico 
transparente vermelho... Essa 
“blindagem” ou “filtro” ótico, fará 
com que fiquem momentaneamente 
visíveis apenas os LEDs efetiva- 
mente acesos, durante as dinâmicas 
manifestações do OSEX». O resul¬ 
tado será altamente compensador, 
tenham certeza. Quem não puder 
obter o acrílico recomendado, po¬ 
derá improvisar a “coisa” com ce¬ 
lofane, vermelho (desde que bem 
esticadinho, para um perfeito aca¬ 
bamento».). 

Notem ainda que, se for esco¬ 
lhida a alimentação por mini-fonte, 
esta poderá ser permanentemente 

fixada no interior da caixa, apli¬ 
cando-se um interruptor geral numa 
das laterais e tendo o conveniente 
“rabicho” (para ligação à tomada 
de C.A.) nos fundos da caixa... Ou¬ 
tra possibilidade é manter-se a 
eventual fonte em condição exter¬ 
na, dotando porém a traseira da 
caixa do OSEX de um jaque es¬ 
pecífico (de modelo que “case” 
com o plugue original de safda da 
tal fonte..,)» através do qual a co¬ 
nexão de alimentação possa ser 
confortavelmente feita... No caso 
da alimentação por pilhas, a po¬ 
sição óbvia destas é dentro da cai¬ 
xa, acondicionadas no respectivo 
suporte, controladas por um inter¬ 
ruptor geral». 

Na utilização, considerar que 
a entrada “El” é melhor para si¬ 
nais que provenham de osciladores 
ou geradores bem “definidos”, cuja 
frequência possa ser fixada (ainda 
que momentaneamente.») e cujo 
nível de tensão também seja relatí- 
vamente estável». Já a entrada 
“E2” presta-se à conexão com saí¬ 
das de “som”, podendo ser apro¬ 
veitadas conexões diretas a termi¬ 
nais de alto-falantes de rádios, ja- 
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ques de fone de gravadores ou 
walkman, saídas de baixa impedãn- 
cia de amplificadores, etc. 

Em qualquer caso, considerar 
os seguintes pontos, quanto aos 
controles do OSEX: 

- Com a chave “C-P” na posição 
“C” o visual fica mais "cheio”, 
nos formatos de sinal visualizados 
no disptay... Já a posição “F” en¬ 
fatiza os picos ou os “contornos” 
do visual da onda... Notem, 
porém, que tais efeitos dependem 
bastante da prtípria frequência e 
forma original dos sinais*,* 

-A chave de Entrada (“1-2”) de¬ 
verá estar posicionada de acordo 
com o tipo de sinal manejado (ex¬ 
plicado af atrás,,,), 

-Com a chave “L-5” na posição 
“S” fica mais fácil “congelar-se” 
ou imobilizar-se um formato de 
sinal estável no display (a partir 
do cuidadoso ajuste do potenciô- 
metro de TEMPO***)* Já sinais de 
“som” (com frequências e ampli¬ 
tudes, complexas e continuamente 
variáveis...) devem ficar melhor 
representados com a dita chave na 
posição “L” (livre de sincronis¬ 
mo.,.)* Convém, em qualquer ca¬ 
so, experimentar as duas po¬ 
sições, para ver qual a que dá me¬ 
lhores resultados.,, 

- Através do potenciômetro de 
GANHO, o sinal deve ser dimen¬ 
sionado de modo que não “satu¬ 
re”, verticalmente, o dispSay. Para 
tanto, existe o apoio suplementar 
do LED verde de SOBRECAR¬ 
GA; se este permanecer aceso 
quase que continuamente, indica 
que o nível do sinal é excessivo, 
devendo ser “moderado” através 
do dito potenciômetro de GA¬ 
NHO (se isso não for possível, o 
sinal deverá ser pré-dimensíonado 
na sua prdpria “fonte” - gerador, 
oscilador, saída de som, etc,..), 

- O potenciômetro de TEMPO per¬ 
mite adequar a velocidade de var¬ 
redura à frequência do sinal ma¬ 
nejado, Deve ser cuidadosa e ex¬ 
perimentalmente ajustado até ob¬ 
ter-se a melhor “imagem” no 
displ&y. Notar que, se o sinal for 
de amplitude e"frequência relati¬ 
vamente estáveis (e se este dltimo 
parâmetro estiver “dentro” da 
faixa de controle da varredura.,,), 
será possível, com a chave de sin¬ 

cronismo na posição “S”, “con¬ 
gelar” a forma de onda no 
display, ou - se for preferido as¬ 
sim - fazer com que os pulsos 
“andem” em maior ou menor ve¬ 
locidade, pela “tela” do OSEX... 

Enfim, o OSEX é o que seu 
nome indica; EXPERIMENTAL! O 
Leitor/Hobbysta não deve se aca¬ 
nhar de tentar qualquer “maluqui¬ 
ce” em termos de “brincar” com os 
controles, ou apresentar sinais di¬ 
versos às entradas do circuito. Uma 
tfnica recomendação: para que não 
existam possibilidades de danos aos 
Integrados (notadamente o 3914) 
convém que o sinal apresentado à 
Entrada do OSEX tenha um limite 
de tensão situado justamente no va¬ 
lor da alimentação do próprio cir¬ 
cuito, ou seja: se o OSEX estiver 
energizado por 9 VCC, o nível do 
sinal de entrada jamais deverá ul¬ 
trapassar tal valor (9V), Nada im¬ 
pede, contudo, que sejam acrescen¬ 
tados divisores chaveados de 
tensão ou mesmo potenciômetro ex¬ 
tra de prénfimensionamento do ní¬ 
vel do sinal, junto a(s) entrada(s) 
do OSEX. 

Reafirmamos; o OSEX é, ba¬ 
sicamente, EXPERIMENTAL e as¬ 
sim o Hobbysta avançado e lácido 
pode (talve2 até deva...) mexer no 
circuito, acrescentar controles, mo¬ 
dificar chaveamentos (sempre, con¬ 
tudo, paramefcrado pelo bom senso 
e por certo cuidado com os limites 
naturais dos componentes...), bus¬ 
cando aperfeiçoamento ou con¬ 
dições mais específicas de funcio¬ 
namento e/ou indicação, „ 

De qualquer modo, seja ape¬ 
nas para “ver os desenhos lumino¬ 
sos” no display, seja para aprofun¬ 
damentos mais sérios, o OSEX é 
um verdadeiro “achado” para o 
real experimentador que todos 
guardamos dentro de nós,,. 

PACOTES ECONÔMICOS (aETRÕNICOS) 

OFERTÃO ! ! ! 

Os mais variados tipos 
de PACOTESr! 

Todos com os mais 
úteis e variados 
componentes 

TRANSÍSTORES 

PACOTE NS 11 
com 100 peças de 

BCs e BFs nos mais 
diversos tipos 

\ Cr$ 3.400,00 

REStSTORES 

PACOTE N* 16 
contendo 200 pçs com 
Wattagens e Valores 

diferenciados 

\ Gr$ 2.400,00 

CÁPACITORES 

PACOTE N* 30 
contendo 200 pçs de 
PoJiésters Cerâmicos, 
Zebrínhas, tensões e 
capacidades variadas 

Cr$ 2*600,00 

DÍODOS 

PACOTE N* 17 
com 100 peças de 
Zeners - Sinai - 
Retificadores de 
diversos tipos 

* Cr$ 2,700,0C 

POTENCIÔMETRO 

PACOTE N* tB 
com 10 peças 

contendo: 
5 unids c/chave 
5 unids si chave 

Cr$ 5.400,00 

LEDS 

PACOTE N® 19 
com 50 pçs de 
diversos tipos 

tamanhos e cores 

\ CrS 3.300,00 

PACOTE ELETRÓNICO 

* 

DrvERSOS e variados 
ITENS DE USO NO 

DIA-A-DIA 

EXCLUSIVIDADE 
LEYSSEL 

SÓ CrS 1,450,00 

LEYSSEL DISTRIBUIDORA NACIONAL DE 
ELETRÔNICA 

1 - PEDIDO MÍNIMO CrS 5.000,00 
2 - DESPESAS E FRETE, POR CONTA OA 

LEYSSEL 
3 - ATENDIMENTO DAS REMESSAS 

ATRAVÉS: CHEQUE (ANEXO AO PEDI¬ 
DO), VALE POSTAL 

(AG. SÃO PAULO/400009) 

LEYSSEL LTDA. AV. Ipiranga. 1147 6® A 
(Esq. Sta Efigênia) 01039 - SÃO PAULO-SP 
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ÍíRAÍICANDO i 

REVISTA N* 2 
* CAMPAINHA RESIDENCIAL 

PASSARINHO 
* ALARME DE PRESENÇA OU 

PASSAGEM 
* LUZ DE SEGURANÇA 

AUTOMATIC A 
* ROBÔ RESPONDEDOR 

ftÊVISTA H* 3 
* ALARME DE PORTA SUPER 

ECONÔMICO 
* INTERCOMUNICADOR 
* LUZ TEMPORIZADA AUTOMÁTICA 
* CONTROLE REMOTO SÔNICO 

REVISTA N9 4 
* GRAVADOR AUTOMÁTICO DE 

CHAMADAS TELEFÔNICAS 
* SIMPLES MULTJPISCA 
• SIMPLES RADIOCONTRQLE 
• AMPLIFICADOR ESTÉREO PARA 

WALKMAN 

APRENDENDO' 
FttAJlCANDa* APRÊNDENDOj 

REVISTA N96 
* RADJOCONT ROLE MQNOCANAL 
* ALARME DE BALANÇO PARA CARRO 
OU MOTO 
* MASSAGEADOR ELETRÔNICO 
* SUPER TIMER EGULÁVEL 
* TIRO AO ALVO ELETRÔNICO 

REVISTA N® 5 
• RQBQVQX (VOZ DE ROBÔ II) 
• SUPER PUZZ SUSTAINER PARA 

GUITARRA 
• ALARME SENSOR DE APROXIMAÇÃO 

TEMPORIZADO 
• BOOSTERFM TV 
• PIRILÃMPO PERPÉTUO 

REVISTA N® 1 
• SUPER TERMOSTATO DE 

PRECISÃO 
• CHAVE ACÚSTICA SUPER 

SENSÍVEL 
• RÁDIO PORTÁTIL AM 4 
• ALARME DE MAÇANETA 
• MICRO SIRENE DE POLÍCIA 

REVISTA N- 8 
• amplificador p/guitarra 

30 WATTS 
• MICRO-RADAR INFRA-VERMELHO 
• SUPER-SINTETIZADQR DE SONS E 

EFEITOS 
• RECEPTOR PORTÁTIL FM 
• MIC RO-TESTE UNIVERSAL 

PfliRANSÍSTQRES 

REVISTA N® 1 
• RECEPTOR EXPERIMENTAL DE VHP 
• MINI-GERADOR DE BARRAS PARA TV 
• CONTROLE REMOTO INFRA-VERME¬ 

LHO 

REVISTA N® 9 
• MINI-ESTAÇÃO DE RÁDIO AM 
• CARREGADOR PROFISSIONAL DÊ 

BATERIA 
• BARREIRA ÓPTICA AUTOMÁTICA 
• T RI-SEQUENCIAL DE POTÊNCIA 

ECONÔMICO 
• LUMINADOR DE EMERGÊNCIA 
• PISTOLA ESPACIAL 

• MÓDULO CONTADOR DIGITAL 
P/D IS PLAY GIGANTE 

• SENSI-RfTMICA DÊ POTÊNCIA II 
• ALTERNADOR P/FLUORESCENTE (12V) 
• SEQUENCIAL 4V 
• MIC RO-PROVA DOR D E 

CONTINUIDADE 

• ANTI-ROUBO "RESGATE' PARA CARRO 
• RELÔGIQ DIGITAL INTEGRADO 
• PASSARINHO AUTOMÁTICO 
« DISPLAY NUMÉRICO DIGITAL 

f7 SEGMENTOS) 
• MAXFTRANSMfSSOR FM 

REVISTA m 12 
• PISCA DE POTÊNCIA NOTURNO- 

AUTOMÁTICO 
• MAXI-CENTRAL DE ALARME 

RESIDENCIAL 
■ SUPÊR-SIRENE PARA ALARMES 
• EFEITO MALUQUETE 
• CONVERSOR 12V PARA 6-9V 
• CONTROLE REMOTO ULTRA-SÔNICO 



REVISTA m 14 
* SUPER PISCA 10 LEOS 
* GRILO ELETRÔNICO AUTOMÁTICO 
* MICRO-TEMPORIZADOR PORTÁTIL 
* MICRO-AMPLIFICADOR ESPIÁO 
* POLTERGEiST - O PROJETO 
* MÓDULO AMPLIFICADOR LOCALIZADO 

PARA SONORIZAÇÃO AMBIENTE 
Í1GW) 
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& Praticando Eletrônica ☆Aproveite! 

REVISTA m 15 
• MINI-LABtRINTO ELETRÔNICO 
• ALERTA DE RÉ PARA VEÍCULOS 
• TRÊMOLO PARA GUITARRA 
• VOLTÍMETRO BARGRAPH PARA 

CARRO 
• MINUTERlA PROFISSIONAL 

[COLETI VA- BITENSÃ0) 
• SINTETIZADOR DE ESTÉREO 

ESPACIAL 

REVISTA N& 16 
* ALARME MAGNÉTICO C,A, 
* TELEFONE DE BRINQUEDO 
* MICROTRANSMISSOR TELEFÓNICO 
* CONTROLE DE VELOCIDADE Pf 

MOTORES C.C, fCOM TACÓMETRO 
OPCIONAL) 

* CALEIDOSCÓPIO ELETRÔNICO 
* lONIZADOR AMBIENTAL 

REVISTA N* 17 
• RISADINHA ELETRÔNICA 
• LUZ FANTASMA 
• CAIXA OE MÚSICA 5313 
• INTERRUPTOR CRESPU5CULAR 

PROFISSIONAL 
• ROLETÃO II 
• MfNI-ÊLFMINADOR DE PILHAS (SEM 

TRANSFORMADOR) 

-REVISTA N® 16 
* TESTA-TRANSÍSTOR (NO CIRGUjTQ) 
* SEGUIDOMNJETOR DE SINAIS 

[AMPLIFICADOR DE BANCADA) 
* BANDOLINHA ELETRÔNICA 

[COM VIBRATO) 
* RELÓGIO ANALÓGICO-DIGITAL 

(12 HORAS COM 'TIQUE-TAQUE*) 
* CAMPAINHA RESIDENCIAL 

CARRILHÃO 
* BASTÃO MÁGICO 

REVISTA N® 19 
• MINI-CENTRAL DE ALARME/ 

COMERCIAL 
• MÓDULO TERMQMÉTRICO DE 

PRECISÃO 
* SUPER SENTE-GENTE 
• CONTADOR DIGITAL AMPÜÁVEL 
* FOGO ELETRÔNICO 
* FONTE REGULÁVEL ESTABILIZADA 

REVISTA N® 20 
• CONSTRUA E INSTALE SUA ANTENA 

UHF 
• ROLETA RUSSA 
• CONVERSOR 12 VCtV110-220 VCA 
• TEMPORIZADOR LONGO (LtGA- 

OESLIGA) 
• AMPLIFICADOR TRANSISTORIZADO 

MÉDIA POTÊNCIA 
• LED-EFEITO GALÁXIA 
• TECLADO CODIFICADOR DIGITAL DE 

SEGURANÇA 

REVISTA N® 21 
* LÂMPADA MÁGICA 
* MÓDULO SENSOR DE IMPACTO 

(MULTI-USO) 
• SUPER VrU. SEM FIO 
• DIMMER DE TOQUE COM MEMÓRIA 
• CONTROLE REMOTO FOTO-ACIONA¬ 

DO (P/INfCIANTE) 
* "CHAVE" ELETRG-MAGNÉTICA SÉM 

FIO 

REVISTA N® 22 
• LUZ RÍTMICA 10 LEDâ (1 2 VOLTS) 
• SINALIZADOR A LEOS UNIVERSAL 
• MÓDULO CAPACÍMETRO P/MULTITES- 

TE 
• BUZINA SUPER-PÁSSARO P/CARRG 
• WATTÍMETRO PROFISSIONAL 
• CONTADO R-DESÇO NT ADOR 0 IG IT AL 

OE PASSAGEM 

REVISTA N® 23 
■ ÇÁMARA QE ECO E REVERBERAÇÃO 

ELETRÔNICA 
• MICRO-TESTE CA. (110-220) 
• SINTONIZADOR FM II 
• SIMULADOR DE ESTÉREO-BAIXO 

CUSTO 
• CAMPAINHA DIGITAL P/TELEFONE 
• CAPTADOR ELETRÔNICO Pf VIOLÕES 
• MONITOR DE LINHA TELEFÔNICA 

REVISTA N®24 

• DADO ELETRÓNICO DE TOQUE 
■ PINTO-NA-MÃO 
• LUMINÁRIA ACIONADA POR TOQUE 
• UÁ-UÁ AUTOMÁTICO P/GUITARRA 
• fliperama portátil 
• PRÉ-MIXER UNIVERSAL 

REVISTA N* 13 
• AMPLIFICADOR ESTÉREO 100W Pf 

AUTO-RÁDIO OU TOCA-FITA 
• ALARME OU INTERRUPTOR SENSÍVEL 

AO TOQUE 
• COMANDO SECRETO MAGNÉTKX) Pf 

ALARME DE VEÍCULO 
• CAMPAINHA RESIDENCIAL DM-DOM 
• ESPIÃO TELEFÔNICO 
• BONGÔ ELETRÔNICO 



^ Mais de 10 revistas 10X desconto ☆ 
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REVISTA N® 25 
* FE ATIVA DOR DE PILHAS E BATERI AS 
* GVER DRIVE P/GUITARRA 
* CAÇA-TESOURO {DETETOR DE 

METAIS II) 
* CHAVE DE IGNIÇÃO SECRETA (P/VEÍ¬ 

CULOS) 
* CONTROLE DE VOLUME DIGITAL 

{OE TOQUE) 
* SUPER-COm-ROLE REMOTO INFRA¬ 

VERMELHO (9 CANAIS) 
* CONSTRUA E INSTALE CAPTADORES 

PíVIOLÕES E GUITARRAS 

REVISTA U* 26 
* JOGO CAÇA-NÍQUEIS 
* MÓDULO DE CONTROLE P/RELÊ 

INDUSTRIAL DÊ TEMPO 
* ALARME DE TOQUE/PROXIM IDADE, 

TEMPORIZADO (P/MAÇANETA) 
* CONTA-GIROS BARGRAPH P/CARRO 
* CONTROLE REMOTO ULTRA-SÔNICO, 

LIGA-DESUGA {C/TRANSDUTORES 
ESPECÍFICOS) 

* ESPECIAL VIDEOMAKER 

REVISTA N® 27 
* CHAVE ÓTICA PERSONALIZADA 
• DIMM ER ESCALONADO DE TOQUE 

(BAIXO CUSTO) 

REVISTA N® 28 
* EFEITO ARCO-ÍRIS 
* CHAVE SECRETA RESISTIVA 
* STARTER ELETRÔNICO (P/LÂMPADAS 

FLUORESCENTES) 
* NO BREAK PROFISSIONAL (P/ILUMF 

NAÇÃO DE EMERGÊNCIA) 
* DETETOR ULTRA-SÓNICO DE MOVI¬ 

MENTO E PRESENÇA [COM TRANS¬ 
DUTORES ESPECÍFICOS) 

* SUPER-BARREIRA DE SEGURANÇA 
fINFRA-VERMELHO) 

■ MÓDULO DE MEMÓRIA P/LINK 
TEMPORIZADO DA “MACARE" 

• S UPE R- CONTROLADOR DE POTÊNCIA 
P/AQUECEDORES (5Kw) 

• MÓDULO FREGUENCÍMÊTRO P/MULTI- 
TESTE 

• MULTHTESTADOR DIGITAL P/AUTO- 
ELÉTRICO 

• CAÇADOR DE DUENDES 

☆ COMPLETE SUA COLEÇÃO ☆ 
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• Complete sua coleção. 
• Indicar o número com um[x] 

REVISTA APRENDENDO & 
PRATICANDO ELETRÔNICA 
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nn ao tzn nn nn ma 
• O preço de cada revista é igual ao preço 

da última revista em banca Cr$.. 
• Mais despesa de correio.Cr$.1.20QQ0 

& 

• Preço TotaL Xr$.. 

É só com pagamento antecipado com cheque 

nominal ou vale postal para a Agência Cen¬ 
tral em favor de Emark Eletrônica Comerciat 

Ltda. Rua General Osorio, 1 85 - CEP 01 21 3 - 
São Paulo - SP 

I Nome:_ 

| Endereço:, 

I CEP‘— Cidade:, Estado . 

■ 
i 

I 



ANTENAS PREÇOS SU JErro A REAJUSTE - C0RSULTE-NQ5 

i a 
lista de pregos -antenas para radioamadores 

REE «ODãõ— TIPO mm;■ 4>ij 
026 DXV 3 Vertical 10-15-20 m 1 28.380,00 
027 DXV 4 Vertical 10-15-20-40 m 1 46.600,00 
071 DXV 8 Vertical 10-15-20-40-80 m 1 78.000,00 
114 DXV 80 Vertical 80 m 1 46.6OOt0O 
115 DXV 40/80 Vertical 40-80 m 1 5S.S60.0C 
031 HDX 1b/40M Dipolo encurtado 40 m 1 117.960,00 
032 HDX 1W80M Dipolo encurtado 80 m 1 111.960,00 
033 1 DX2b/40m Direcional 40 m 2 243.950,00 
237 1 DX 2W80m Direcional 80 m 2 254.315,00 
033 1 DX 3/20M Direcional 20 m 3 243.700,00 
039 1 DX 3b/40m Direcional 40 m 3 340-320,00 
23S 1 DX 3b/80m Direcional 80 m 3 340 320r00 
044 1 DX 4/2 QM Direcional 20 m 4 353.000,00 
133 1 DX 4W40M Direcional 40 m 4 537.350,00 
134 1 DX 6b/15M Direcional 15m 6 352.000,00 
051 3 DX 3 Direcionai 10-15-20m 3 189.600,00 
052 3DX34 Direcionai 10-15-20-40 m 3 251.700,00 
239 3 DX 5 Direcionai 10-15-20 m 5 252.120,00 
053 3 DX 6 Direcional 10-15-20 m 6 288.000,00 
054 4 DX 6 Direcional 10-15-20-40 m 6 347.340,00 
240 3 DX 7 Direcional 10-15-20 m 7 379,480,00 
055 Kit 3 DX 1 Irradiante (3 DX 3) 10-15-20m 1 71.450,00 
056 Kit 3 DX 2 Refletor (3 DX 3) 10-15-20m 1 63.600,00 
057 Kit 3 DX 3 Diretor (3 DX 3) 10-15-20m 1 63.600,00 
058 Kit 3 DX 30, 40 {3 DX 3) 30 ou 40 m 1 64.600,00 059 2 CQ DX 3 Cúbica de Quadro 10-15-20 m 2 224 000 00 
295 4DXCC3 Cúbica de Quadm 10-15-20m 4 

1.U Uv | vU 

488,800,00 
LANÇAMENTOS: 1) DXV 4 RR ANTENA VERTICAL P/10-15-_. 

2) PRR4 - PLANO TERRA DE RADIAIS RÍGIDOS COMPOSTO DE 4 HASTES DE 
DXV-4 = Cr$ 56.750,00 

= CfS 103.650,00 
2,5 m P/USO COM A 

ANTENAS PARA FAIXA DO CIDADÃO 

ME TIPO faixa El£kL 
221 PXV11 Vertical 60 canais 1/4 onda 
222 PXVMSjr Vertical 60 canais 5/8 onda 
223 S0.3PX11 Direcional 60 canais 3 
224 60.4 PX11 Dtredonal 60 canais 4 
225 S0.5PX11 Direcional 60 canais 5 
226 60,6 PX11 Direcional 60 canais 6 
021 2 CO DX11 Cúbica Quadro 60 canais 2 
022 4CQ DX11 Cúbica Quadro 60 canais 4 

26.140,00 
26.140,00 
39.650,00 
53.160,00 
70.140,00 
93.160,00 
94.300,00 

236,000,00 
ANTENAS PARA VHF 

MODELO TIPO FAfXÁ mgjf 

070 
231 
183 
049 
050 
074 
173 
121 

DXV1/2M 
DXV1/2S 
DXV 1/3 
1 DX 7/2 M jr 
1 DX 11/2 M jr 
1 DX 15/2 M jr 
CVj 4 
DXM160 

Vert, ‘'Brasília II" 
Veit "Brasília IISH 
Vert “Brasília III" 
Direcional 
Direcional 
Direcional 
Colínear vertical 
Vertical Mdvei c/cabo 

144-148 MHz 
144-148 MHz 
144-148 MHz 
144-146 MHz 
144-148 MHz 
144-148 MHz 
136-174 MHz 
136-174 MHz 

2x5/8 
2x5/8 
3x5/8 

7 
11 
15 
4 

1/4 

27.680,00 
80.650,00 
68.960,00 
42 420,00 
67 770,00 
85.490,00 

234.240,00 
35.400,00 

EQUIPAMENTOS PARA RADIOAMADOi RES 

REF. MODELO ESPECIFICAÇÕES "■ 'j : r =0 '?y.ú 
«K ■■■ HJmMijhllaS PftÊQO ONfT* Çfr$ 

113 
124 

3010 
3011 
3012 
3013 
3014 
3100 
3102 i 

BL1000 
F.P.B. 30 
TR 10 
TR8 
TR 6 
TR4 
TR2 
RT 1 
CCR 

BalanceadoriBalum)Femte - 3-30 MHz 
Filtro Harmônico - 30 MHz anti-TVI 
Tone de Alumínio (autosuportada} - lüm 
Tone de Alumínio (auto suportada} -Sm 
Torre de Alumínio (auto suportada) - Sm 
T one de Alumínio (auto suportada) - 4rn 
Torre de Alumínio (auto suportada) - 2 m 
Rotor e Comando 
Cabo para Rotor - 1 m 

17.070,00 
29.750,00 

689.620,00 
625.560,00 
483.060.00 
310.140,00 
178.560,00 

1.094.100,00 
2.500,00 

+ 10% LP.l - * LP.L CABO 15% - VENDAS AO CONSUMIDOR 
Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTENAS ELECTRIL O transporte será por 
deverá indicar a empresa de sua preferência. FACILITAMOS O PAGAMENTO-CONSULTE-NOS. 

conta do comprador, o qual 

ANTENAS ELECTRIL âXSÃBgH 
Rua Chamatá, 303 - V. Prudente E55H3! 
CEP 03127, S. Paulo. SP, Bnsll _ 

Fones: 272-2380127*2377 CREDICARD 
Tetac (011) 38391 1-1 

DtNNÊRS 

REVENDA NA SANTA IFIGÊNIA 
EMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA. 

Ruã Gflíiflraf Osório, 155/135 

H CEP 01213 -S#o Paulo SP 

J Fon»: 1011) 323-1153 221 -4779 

Fac: 10111 222*314$-Tfltax: (011J 22S1S - EMRK-BR 



SEJA UM PROFISSIONAL EM 

através do Sistema MASTER de Ensino Livre, à Oistância, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de: 

AUDIO -RADIO -TV PB/CORES -VIDEO-CASSETES -MICROPROCESSADOR ES 

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo. 
Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios, 

Manutenção e Reparo cfeTV a Cores, nos Laboratórios do INC 

onde regularmente os Alunos são convidados para participa¬ 
rem de Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Manu 
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, TV 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores. 

Aulas Práticas da Análise. Montagem e Conserto de Circuitos Eletrônicos. 

Para Você ter a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais complete 
e atualizado Curso Prático de Eletrônica do Brasil, que lhe oferece: 

• Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Você es¬ 
tudar em seu lar. 

• Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados peia 
Amplimatic, Amo, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente,. Megabrás, Motorola, Panasonic, Philco, Phi¬ 
lips, Sharp, Telefunken, Telepach... 

• 20 Kits, que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Osciladores, Am¬ 
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmímetro, Chave Eletrônica, etc... 

• Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC. 

• Multímetros Analógico e Digitai, Gerador de Barras. 
Rádio-Gravador e TV a Cores em forma de Kit, para Aná¬ 
lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, utili¬ 
zados pela 1§ vez nos Treinamentos, Você os levará para 
sua casa, totalmente montados e funcionando! 

• Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiais. 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profis¬ 
sional em São Paulo. 

• Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento de 
Apoio à Assistência Técnica Credenciada, continuará a 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técnicas 
sempre atualizadas! 

Instituto Nacional CIÊNCIA 
Caixa Postal 896 

01051 SÃO PAULO SP INC 
SOLICITO, GRÁTIS E SEM COMPROMISSO, 

O GUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÓNICA! 

Nome, 

Endereço. 

Bairro__ 

Ki 

CEP . . Cidade. 

Estado Idade. -í 

LIGUE AGORA: (dl) 223*4755 
OU VISITEMOS DIARIAMENTE DAS 9 ÀS 17 H$. 

Instituto Nacional 

CIÊNCIA 
AV. SÃO JOÃO, N9 253 

CEP 01035 - SÃO PAULO - SP 


